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“Passo a passo. Não consigo pensar em nenhum outro modo de se realizar algo” 

(Michael Jordan). 
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RESUMO 

Em virtude da globalização, o mercado da construção civil inovou e buscou 

metodologias para melhorar a qualidade, diminuir prazos e custos. Sendo assim, 

surgiu a gestão de projetos composta por metodologias para otimizar os objetivos 

desejado pelas empresas. Em virtude disso, o presente trabalho busca analisar, por 

meio das ferramentas PERT/CPM, Corrente Crítica e Simulação Monte Carlo, o 

desenvolvimento de um planejamento em uma obra de revitalização. Em forma de 

estudo de caso de um cronograma real na obra de revitalização da Estação Ferroviária 

Monsenhor Horta. Neste contexto aplicou-se a análise comparativa entre os métodos 

PERT/CPM, Corrente Crítica e avanço real. Além disso, aplicou-se a análise de risco 

por meio da Simulação de Monte Carlo para verificação do cumprimento da duração 

prevista em contrato. Verificou-se que o método da corrente crítica é arriscado para 

esse tipo de obra devido as incertezas. Além disso, a realização das atividades do 

telhado em tempo seco e com a quantidade de mão de obra especializada fez com 

que a percentagem real esteja maior que a percentagem prevista. Ademais, com a 

identificação do caminho crítico foi possível executar a simulação Monte Carlo 

expondo que, na proposta para a finalização (semana 14), probabilisticamente, não 

era possível a finalização da obra em tempo contratual. Por fim, pelo fato de simular 

e antecipar os resultados, foi proposto a diminuição da folga proposta em cronograma 

para que haja o cumprimento da duração prevista em contrato sem afetar o custo e o 

recurso de mão de obra.  

Palavras-chaves: Gerenciamento de Projetos, Gerenciamento de Cronograma, 

PERT/CPM, Método da Corrente Crítica, Caminho Crítico, Simulação Monte Carlo. 
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ABSTRACT 

Due to globalization, the civil construction market has innovated and sought 

methodologies to improve quality, reduce deadlines, and costs. Thus, project 

management emerged, composed of methodologies to optimize the objectives desired 

by companies. In view of this, the present work seeks to analyze, by means of 

PERT/CPM, Critical Chain, and Monte Carlo Simulation tools, the development of 

planning in a revitalization project. In the form of a case study of a real schedule in the 

revitalization Estação Ferroviária Monsenhor Horta, a comparative analysis between 

PERT/CPM, Critical Chain and real progress was applied. In addition, risk analysis was 

applied using Monte Carlo Simulation to analyze the compliance with the duration 

foreseen in the contract. It was verified that the Critical Chain method is risky for this 

type of work due to the uncertainties. Moreover, the execution of the roofing activities 

in dry weather and with the amount of skilled labor caused the actual % to be higher 

than the % predicted. Moreover, with the identification of the critical path it was possible 

to run the Monte Carlo simulation showing that, in week 14, probabilistically, it was not 

possible to finish the project in the contractual time. Finally, it was proposed to reduce 

the gap proposed in the schedule so that there is compliance with the duration provided 

in the contract without affecting the cost and labor resource.  

 

Keywords: Project Management, Schedule Management, PERT/CPM, Critical Chain 

Method, Critical Path, Monte Carlo Simulation. 
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1 INTRODUÇÃO 

O capítulo apresenta a contextualização e apresentação do estudo, os objetivos, 

bem como a justificativa do uso de ferramentas de Planejamento e Controle para 

gerenciamento de uma obra. 

1.1 Contextualização do Estudo 

A indústria da construção civil brasileira, de acordo com a Pesquisa Anual da 

Indústria da Construção, PAIC, realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatísticas – IBGE, gerou cerca de 288 bilhões de reais em incorporações, obras e 

serviços. Nesta perspectiva, “A construção civil tem um papel fundamental nos 

programas de investimento e no novo ciclo de crescimento que se pretende para o 

Brasil” (TEIXEIRA; CARVALHO, 2006). 

Diante dessa realidade, “O crescimento do setor fez com que as construtoras 

passassem a traçar estratégias capazes de acompanhar as mudanças e as demandas 

da área” (TORRES; PIMENTEL, 2022). Ou seja, ferramentas estão sendo inseridas a 

fim de aumentar a qualidade das entregas, reduzir prazos e desperdícios. Por 

conseguinte, há a redução de custos dos projetos.  

A implementação do gerenciamento de projetos torna-se um desafio devido a 

multidisciplinaridade das atividades e, principalmente, devido a interdependência 

entre elas em um mesmo projeto.  Sendo assim, o guia PMBok® - Project 

Management Body of Knowledge - enfatiza que um projeto é um esforço temporário 

empreendido para criar um produto, serviço ou resultado único, por isso possui duas 

etapas bem definidas: início e término.  

Contudo, o gerenciamento pode adotar fases entre o início e o fim, as mais 

comuns são: planejamento, execução, monitoramento e controle. Por conseguinte, o 

sucesso do projeto deve estar relacionado a concretização dos seus objetivos, o 

cumprimento dos prazos, custos, escopo, bem como a qualidade do gerenciamento 

(LOPES, 2018).  



 

 

2 

 

 

Segundo Barbosa Júnior (2009), o êxito do projeto está relacionado ao 

conhecimento de técnicas de gerenciamento que auxiliam no planejamento e controle 

das obras. Posto isto, é possível encontrar na literatura ferramentas que otimizam 

prazos, custos e acompanhamento das atividades relacionadas ao projeto. Dentre as 

ferramentas disponíveis, as mais utilizadas são: Método da Corrente Crítica, (Program 

Evaluation and Review Technique/ Critical Path Method (PERT/CPM) e a Simulação 

Monte Carlo a qual prevê incertezas da execução dos projetos. 

O método da Corrente Crítica, apresentado pelo físico Eliyahu M. Goldratt, foi 

estruturado a partir da Teoria das Restrições e de acordo com Silva (2010) é exposta 

como uma alternativa ao caminho crítico. As incertezas dos projetos fazem com que 

as durações das atividades sejam amplificadas para proporcionar segurança, 

reafirmando estimativas pessimistas dos planejadores. Sendo assim, o Método da 

Corrente Crítica veio para administrar as durações das atividades levando em conta 

os recursos disponíveis objetivando a redução drásticas de prazos.  

Já o PERT e CPM são ferramentas combinadas que identificam através de uma 

rede de atividades o caminho crítico, ou seja, aquele(s) roteiro(s) que consome(m) 

maior tempo em todo projeto (VERGARA; TEIXEIRA; YAMANARI, 2017).   

Por fim, a Simulação Monte Carlo (SMC) é uma ferramenta probabilística que usa 

da amostragem artificial para operar sistemas complexos com diversas iterações. 

Neste caso, a SMC utiliza das incertezas e dos riscos para gerar os resultados de um 

cronograma possível (PMI, 2017). 

Em suma, é importante salientar que, com o auxílio dos Softwares, a visualização 

e acompanhamento das atividades foram facilitadas e integradas, proporcionando 

visão global e rápida de relatórios e indicadores que expõe a realidade das atividades 

fazendo com que a tomada de decisões seja baseada em dados. 

1.2 Objetivo 

O objetivo desse estudo é analisar, por meio das ferramentas PERT/CPM, 

Corrente Crítica e Simulação Monte Carlo, o desenvolvimento de um planejamento 

em uma obra de revitalização. 
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1.2.1 Objetivos Específicos 

A fim de satisfazer o objetivo geral, estratificou-se os seguintes objetivos 

específicos: 

1. Revisar a literatura sobre as ferramentas de sequenciamento de atividade 

como PERT/CPM, método da corrente crítica e simulação Monte Carlo; 

2. Avaliar, por meio do PERT/CPM e corrente crítica, o planejamento e 

sequenciamento de atividades em uma obra, bem como a identificação do 

caminho crítico.  

3. Executar a simulação Monte Carlo no cronograma da obra; 

4. Analisar os resultados obtidos a partir das ferramentas adotadas e propor 

possibilidades de otimização de prazos a partir do método PERT/CPM. 

1.3 Justificativa 

O desenvolvimento da indústria da construção civil se intensificou em virtude do 

aumento da competitividade, da busca por inovação por parte do consumidor, da 

globalização e da velocidade com que novas tecnologias vêm surgindo. Dessa forma, 

as empresas têm investido em gestão e controle dos seus processos, a fim de 

reinventarem e lucrarem. 

Diante disso, o processo de planejamento e controle passou a ocupar um espaço 

fundamental nas empresas, uma vez que “A deficiências no planejamento e no 

controle estão entre as principais causas da baixa produtividade do setor, de suas 

elevadas perdas e da baixa qualidade de seus produtos. ” (MATTOS, 2019). 

É importante salientar que em obras de pequeno e médio porte o planejamento, 

na maioria dos casos, é desprezado ou até mesmo inexistente e os serviços são 

executados no improviso. Contudo, é sabido que o planejamento bem executado 

auxilia na garantia da perpetuidade da empresa a partir de tomadas de decisões 

certeiras pelos gerentes (MATTOS, 2019). 

Ademais, o presente estudo tem como finalidade a análise do planejamento de 

uma obra utilizando as ferramentas PERT/CPM, Método da Corrente Crítica e 

Simulação Monte Carlo. Como também, evidenciar a importância da integração entre 
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as empresas e os estudos encontrados na literatura a fim de otimizar resultados e 

processos.  

1.4 Organização deste estudo 

 Capítulo 1: Abordagem introdutória do conteúdo a partir do referencial 

teórico, bem como os objetivos, justificativa e estrutura. 

 Capítulo 2: Abordagem da revisão bibliográfica sobre os conceitos de 

planejamento e controle de obra, gestão de projetos, gerenciamento de 

cronograma, sequenciamento de atividades por projeto, método de gestão 

PERT/CPM, Corrente Crítica e Simulação Monte Carlo.  

 Capítulo 3: Abordagem da metodologia adotado no estudo de caso com o 

auxílio de softwares para execução do planejamento e gestão, bem como 

da ferramenta para simulação de Monte Carlo. 

 Capítulo 4 e Capítulo 5: Apresentação do estudo de caso e os resultados 

obtidos a partir da análise, por meio do PERT/CPM e Corrente Crítica do 

planejamento da obra. Além disso, identificação do caminho crítico e 

execução da simulação de Monte Carlo. 

 Capítulo 6: Apresentação das considerações finais, como também, 

sugestões de otimização de prazos a partir das metodologias estudadas e 

verificação das satisfações dos objetivos adotados.  
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2 PRINCÍPIOS BÁSICOS DO GERENCIAMENTO DE OBRA 

O capítulo apresenta a abordagem da revisão bibliográfica sobre os conceitos de 

planejamento e controle de obra, gestão de projetos, gerenciamento do cronograma, 

metodologias e métricas de gerenciamento de projetos. Além disso, conceitua as 

técnicas de PERT/CPM, Método da Corrente Crítica e a Simulação Monte Carlo. 

2.1 Planejamento e Controle de Obra 

A indústria da construção civil em busca de inovação para satisfazer as exigências 

do mercado, isto é, reduzir custos e aumentar a competitividade, vem adaptando 

conceitos e métodos desenvolvidos para o setor industrial por meio do planejamento 

e controle de produção (BERNARDES, 2021). 

Segundo o mesmo autor, é importante salientar que nem todos os conceitos se 

adaptam bem a operação da construção civil acarretando, assim, modelos de baixo 

rendimento. Dessa forma, é necessário que haja a adequação desses conceitos as 

peculiaridades da construção civil. 

Diante disso, Ackoff (1976) define planejamento como um futuro almejando e os 

meios para conquistá-lo, sendo assim, a tomada de decisão está diretamente ligada 

com o planejamento, uma vez que, as tomadas de decisão definem o cumprimento 

das metas.  

Desde a década de 90, Tommelein e Ballard (1997) já afirmavam que o 

planejamento é definido com a identificação de atividades, e logo em seguida, seleção 

e hierarquização para que a execução seja feita de forma eficiente. 

O planejamento, definido por Syal et al. (1992), é o resultado de um conjunto de 

ações necessárias para transformar o estágio inicial em um final almejado a partir de 

tomadas de decisões. Além disso, a evolução do empreendimento pode ser 

contabilizada e analisada pelo controle de produção. 

Ademais, o planejamento e controle segundo Formoso (1991), é “o processo de 

tomada de decisão que envolve o estabelecimento de metas e dos procedimentos 

necessários para atingi-las, sendo efetivo quando seguido de um controle”.  
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González (2008) afirma que o planejamento na construção civil é definido como: 

“Organização para a execução, e inclui o orçamento e a programação 
da obra. O orçamento contribui para a compreensão das questões 
econômicas e a programação é relacionada com a distribuição das atividades 
no tempo. ” 

Contudo, o planejamento tem sido resumido pela construção civil como o 

resultado de geração de programação e/ou cronograma geral de obra. Diante disso, 

os empreendimentos do setor têm sofrido com planejamentos ineficientes e com o 

baixo desempenho da produção (BERNARDES, 2021). 

Por conseguinte, as deficiências no planejamento e controle acarretam 

consequências para a obra e, principalmente, para a empresa executante. Uma vez 

que, estouram o prazo e orçamento e causam indisposição com o cliente que podem 

chegar ao litígio jurídico (MATTOS, 2019). Sendo assim, o mesmo autor afirma que 

as causas das deficiências podem ser: 

 Planejamento e Controle em um único setor: muitas vezes o 

planejamento é feito de forma isolada apenas para cumprir requisito 

perante ao cliente e, muitas vezes, não são apresentados ao setor de 

produção. Além disso, para o planejamento acontecer, ele precisa ser 

controlado e assim gerar indicadores para monitoramento das equipes 

de campo. É a partir dele que se tem a consciência da sua efetividade 

e/ou necessidade de replanejamento.   

 Planejamento informal: quando o planejamento é confundido com as 

ordens dadas pelo engenheiro de campo ao encarregado de obra, isso 

faz com que a essência da visão a longo prazo do planejamento seja 

perdida pelo imediatismo das atividades. Tal atitude acarreta na 

subutilização do recurso humano e material disponível, bem como a 

comunicação ineficiente entre os setores da empresa.  

 Incertezas nos parâmetros: devido a variabilidade imposta pela 

construção civil, isto é, a distinção entre os projetos entregues, 

normalizou a não rastreabilidade das incertezas e a não verificação. 

Diante deste cenário, o planejamento bem feito vem incorporando tais 

incertezas e, assim, proporciona cenários realistas que auxiliam nas 
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decisões, ou seja, os desperdícios e a informalidade não são mais 

aceitos no mercado. 

O planejamento e controle é parte essencial do sucesso de uma obra e indicador 

de desempenho de uma empresa, posto isto, deve-se usar toda a potencialidade que 

ele tem.  

Nesse sentido, o planejamento, de acordo com Formoso (1999), pode ser dividido 

em duas dimensões: vertical e horizontal. Sendo assim, Bernardes (2021) afirma que 

na dimensão horizontal é onde ocorre o processo de execução do planejamento, que 

pode ser dividido em cinco etapas, conforme Figura 01 e detalhamento de cada parte 

do fluxograma apresentado:  

Figura 1: Fases do ciclo de planejamento 

 

Fonte: BERNARDES, 2021 

Planejamento do processo de Planejamento: esta fase ocorre em 

períodos específicos da empresa, isto é, no início de um novo projeto ou em 

alguma fase importante de replanejamento. É aqui que ocorre a definição do 

quão detalhado e controlado será o planejamento adotado para a obra. Além 

disso, é quando ocorre a análise das características, qual o nível de 

planejamento será empregado, bem como da criação da EAP – Estrutura 

Analítica de Partição de Projeto. 



 

 

8 

 

 

 Coleta de Informações: ocorre a coleta de informações que o 

planejamento necessita para cria-lo, isto é, contratos, projetos, 

especificações técnicas, informações do canteiro, escolha de execução e 

suas tecnologias, índice de produtividade, equipamentos e mão de obra e, 

por fim, as metas estabelecidas. É a fase para identificação das variáveis 

e usada para mitigar incertezas. 

 Preparação de Planos: é nesta fase que se dispõe de maior empenho da 

equipe de planejamento, é a definição das metodologias de planejamento 

como por exemplo: PERT/CPM e Corrente Crítica. Dessa forma, 

independente da ferramenta escolhida, ela deve ser hierarquizada em 

níveis de planejamento pois influencia diretamente na alocação dos 

recursos do canteiro. 

 Difusão da Informação: é nessa fase que se expõe o planejamento para 

os interessados, isso se dá tanto na sede quando no canteiro. É importante 

salientar que essa informação precisa ser difundida de forma clara e 

concisa para cada agente do processo, isto é, a informação deve conter 

apenas o necessário para cada pessoa.  

 Avaliação do processo: por fim, está etapa ocorre em períodos 

específicos na organização, uma vez que é mais efetivo ao final de cada 

etapa da obra ou quando há a necessidade de replanejamento. É nela que 

ocorre a avaliação do processo de planejamento e nas tomadas de 

decisões realizadas, pode-se utilizar indicadores globais de desempenho 

da obra.  

Já o planejamento na dimensão vertical, de acordo com Lustosa et al (2008), é 

agrupado em três diferentes níveis: estratégico, tático e operacional. Sendo assim, os 

autores afirmam que, o nível estratégico as informações de demanda estão muito 

agregadas e em uma obra é quando se define o escopo e as metas em um 

determinado período, geralmente estão relacionadas ao planejamento a longo prazo. 

 Já o nível tático define-se os meios e as limitações para se alcançar as metas, é 

aqui que ocorre o treinamento e recrutamento da mão de obra, bem como a 
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identificação dos recursos necessários. Por último, o nível operacional está ligado as 

tomadas de decisão a curto prazo para execução das metas.  

Ademais, na Figura 1, observa-se que o ciclo de replanejamento que pode ser 

visto a partir da coleta de informações, uma vez que é nesse processo que ocorre a 

identificação dos desvios das metas e identificação das causas (BERNARDES, 2021).  

Por fim, ter um planejamento e controle de obras efetivo faz com que o gestor 

tenha bases confiáveis para as tomadas de decisões, conforme ressaltado por Rocha 

e Castro (2019), o processo de planejamento é contínuo que necessita de 

monitoramento e análise crítica no decorrer do projeto. 

2.2 Gestão de Projetos 

A globalização econômica fez com que a competitividade empresarial 

aumentasse e assim as empresas, visando a perpetuidade no mercado, tem buscado 

meios para se destacarem a partir dos seus resultados. Sendo assim, as construtoras 

viram no estudo de viabilidade, no planejamento orçamentário e nos cronogramas 

bem elaborados uma vertente para acompanhar o desemprenho das suas obras 

(BORGES, 2013).  

Por conseguinte, o mesmo autor evidencia que mercado vem cobrando com mais 

frequência o acompanhamento e a rastreabilidade dos serviços para que haja maior 

controle dos processos. Dessa forma, o movimento global vem causando 

transformações no modo como a gestão de projetos é executada. 

Contudo, o gerenciamento de projeto não é recente, a exemplo, tem-se as 

Pirâmides de Gizé, a Muralha da China e O Taj Mahal. As obras supracitadas são 

resultados de trabalho de líderes e gerentes que aplicaram práticas, princípios, 

processos, ferramentas e técnicas de gerenciamento de projetos (PMBok®,2017). 

Mas foi a partir do século XX que se buscou o reconhecimento da prática de 

gerenciamento de projetos.  

É importante ressaltar que as empresas começaram a lidar com seu negócio e 

com atividades rotineiras como se fossem projetos (KERZNER, 2017). Dessa forma, 

o Guia PMBok® (2017), define projeto como um esforço temporário destinado para a 
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criação de um produto, serviço ou resultado único, ou seja, uma atividade com início, 

meio e fim.  

Diante disso, o conceito de gerenciamento de projetos é vasto e pode ser definido, 

de acordo com Guia PMBok® (2017), como a aplicação de conhecimentos, 

habilidades, ferramentas e técnicas às atividades do projeto afim de cumprir os seus 

requisitos.  

Além do mais, Vargas (2005) define gerenciamento de projetos como  

“Um conjunto de ferramentas gerenciais que permitem que a empresa 
desenvolva um conjunto de habilidades, incluindo conhecimento e 
capacidade individuais, destinados ao controle de eventos não repetitivos, 
únicos e complexos, dentro de um cenário de tempo, custo e qualidade 
predeterminados”. 

Sendo assim, Cândido et al. (2012) na Figura 02 e no detalhamento de cada fase 

nela apresentada, ilustra o gerenciamento de projetos que, de acordo com o Guia 

PMBok® (2017), envolve cinco etapas para chegar ao término, sendo que nenhuma 

das etapas podem ser excluídas, mas não estão limitadas a apenas essas.  

Figura 2: Processos de um projeto   

 

Fonte: CÂNDIDO et al., 2012. 

 Inicialização: É a etapa de estudo de viabilidade do projeto, ou seja, 

levantamento das necessidades físicas, financeiras e de recursos humanos 

requeridos para finalização do projeto. A partir disso, a alta gerência da 

autorização ou não a execução do projeto. Por fim, é resultado da etapa a 
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elaboração de propostas, seleção de projetos, aprovação dos clientes e 

autorização para início. 

 Planejamento: É nessa etapa que se define os caminhos a serem 

seguidos para que haja a conclusão do projeto conforme acordado com o 

cliente. É importante ressaltar que a complexidade do planejamento está 

diretamente ligada ao tamanho do projeto. Além disso, o planejamento é 

dinâmico no decorrer do projeto, sendo assim, é de suma importância o 

gerente e a equipe ficarem atentos a sua atualização. Por fim, é resultado 

dessa etapa a definição da equipe de planejamento, o detalhamento do 

escopo do cliente, a estratégias de execução, a elaboração da EAP – 

Estrutura Analítica do Projeto, o cronograma e o cálculo de custo.  

 Execução: É nessa etapa que grande parte do orçamento está ligada, ou 

seja, onde ocorre a realização e a finalização dos serviços. Além disso, 

aqui pode ocorrer mudanças, e caso aconteça, deve ser documentada e o 

planejamento alterado. Por fim, é fruto dessa etapa o gerenciamento da 

execução, distribuição de informações, garantia da qualidade, 

desenvolvimento e controle de equipe. 

 Controle: Essa etapa engloba todo o processo de projetos e o torna 

exequível. Nela ocorre a percepção de problemas e proporciona base para 

a tomada de decisão para contorná-lo. Além disso, é aqui que ocorre a 

garantia de qualidade do projeto e se o planejamento está sendo seguido. 

Por fim, são resultados dessa etapa o controle do desempenho, 

monitoramento e controle de riscos, controle da qualidade, gerenciamento 

de equipes e das partes interessada.  

 Encerramento: Parte do pressuposto que todos os contratos feitos para 

execução do projeto estão formalmente finalizados e assim iniciasse o 

processo de avaliação de desempenho. Permite a elaboração de um 

portfólio de aprendizado para ampliar o conhecimento da empresa e 

alimentar o sistema gerencial e administrativo para projetos futuros. 

Na Figura 03, é possível perceber como cada uma das etapas citadas 

anteriormente acontece de forma distinta e em conjunto. É importante salientar que 
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cada projeto tem características únicas e modelo de desenvolvimento particulares 

entre si.  

Figura 3: Processos distribuídos no ciclo de vida de um projeto  

 

Fonte: Cândido et al., 2012. 

Posto isto, a prática do gerenciamento de projetos tem-se mostrado eficiente em 

entregar os projetos no prazo e no orçamento definido anteriormente (VARGAS, 

2015). O mesmo autor sinaliza que a versatilidade do gerenciamento é sua 

característica mais vantajosa, uma vez que ele não fica restrito a projetos de alta 

complexidade e custo.  

Ademais, a aplicação efetiva do gerenciamento de projetos proporciona às 

empresas, conforme Figura 04(PMBok®, 2017): 
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Figura 4: Resultados da aplicação do gerenciamento de projetos 

 

Fonte: Baseado no PMBok®, 2017. 

Em suma, o mercado é dinâmico e acelerado e a gestão eficiente é o modo de 

criar valor e benefícios a empresas, uma vez que seu corpo colaborativo estará apto 

à orçamentos cada vez mais apertados, prazos menores, recursos escassos e com 

mudanças tecnológicas.  

2.2.1 Software de Gestão de Projetos 

De acordo com Sommerville (2011), softwares são “programas de computador e 

documentação associada. Produtos de software podem ser desenvolvidos para um 

cliente ou para o mercado global”. Além disso, o mesmo autor evidencia que o sistema 

de software é composto por programas separados, arquivos de configuração que são 

usados para fazer o programa funcionar.  

Dessa forma, os softwares são aliados para o gerenciamento de projetos na 

construção civil uma vez que facilitam as rotinas diárias, evitam erros humanos e 

aumentam a produtividade dos processos. Além disso, eles concentram em um único 

local as informações de um determinado projeto.  

Cumprimento dos 
objetivos de negócio;

Satisfação das 
expectativas das partes;

Previsibilidade dos 
probelmas;

Responder risco em 
tempo hábil;

Otimizar recursos;

Gerenciamento de 
restrições e mudanças.
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Por conseguinte, alguns softwares são utilizados na construção civil para o 

gerenciamento do seu planejamento são:  

o MS Project® 

O Microsoft Project®, MS Project®, foi desenvolvido pela empresa americana 

Microsoft Corporation com sua primeira versão lançada em 1985 com o objetivo de 

auxiliar no gerenciamento e planejamento de projetos (AKKARI, 2003). Nos dias 

atuais, o software é disponibilizado na sua versão 16.0.6741.2048 e, ainda, conta com 

a versão online que oferece o gerenciamento por meio da nuvem.  

Dessa forma, ele é um software de gerenciamento de projeto que permite ao 

planejador a execução e controle do projeto alinhado ao PMBok®. Além disso, ele é 

o mais utilizado no mercado para gerenciamento de projetos devido a sua 

versatilidade e interface com outros programas.  

É importante salientar que este software se baseia em diagrama de rede, no qual 

as tarefas são criadas em blocos e interligadas formando uma rede, tal ferramenta é 

exemplificada na Figura 5. Além disso, esse recurso trabalha nas relações de início-

término, término início, início-início, término-término entre as atividades, conforme 

Figura 6.  

Figura 5: Diagrama de rede retirado do MS Project® 

 

Fonte: Academia do Consultor, 2022. 
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Figura 6: Representação gráfica dos relacionamentos lógicos 

        Término - Início 

            

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

Outra ferramenta dentro do software é a definição de níveis hierarquizados, isto 

é, tarefas resumo que auxiliam na criação de uma EAP – Estrutura Analítica de 

Projeto. Por fim, este recurso computacional possui recursos de relatórios padrões e 

permite que o usuário crie o seu próprio que facilitam a análise do gestor.  

Ademais, uma das ferramentas encontrada no MS Project® é a identificação do 

caminho crítico que na Figura 07 é identificado na cor vermelha no gráfico de Gantt.  

Em suma, de acordo com Akkari (2003), o MS Project® utiliza o Método do 

Caminho Crítico – CPM para gerenciar as tarefas, os recursos e os custos resultantes. 

Por fim, de acordo com Prado e Marques (2017) a simplicidade da interface do 

software sempre atraiu usuários mesmo em empresas que já utilizavam outros 

programas.  

        Término - Término 

        Início - Término 

        Início - Início 
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Figura 7: Interface do MS Project®  

 

Fonte: Labone (2022) 

o Primavera P6® 

O software Primavera P6® foi desenvolvido pela empresa Primavera Systems Inc 

em 1983, contudo em 2009 a Oracle a adquiriu e hoje é a responsável pelo programa 

(ALMEIDA et. al, 2014). Além disso, o sistema do Primavera baseia-se no Project 

Management Institute – PMI, ou seja, no gerenciamento de projetos (PÉREZ, 2014). 

Além disso, o mesmo autor sinaliza, o software é utilizado para planejar e 

gerenciar projetos de engenharia, mineração, construção civil e energia a fim de 

viabilizar a otimização de tempo, custo, escopo e da qualidade exigida.  

É importante salientar que este software foi criado para lidar com projetos de 

grande porte que possuem muitas atividades, por conseguinte, proporciona 

flexibilidade nas etapas de planejamento, execução e controle da obra.  

Ademais, na Figura 8, exemplo da interface do Primavera®, o caminho crítico é 

identificado pela cor vermelha no gráfico de Gantt. 

Por fim, com todas as funcionalidades, ele tem como objetivo o aumento da 

produtividade durante o planejamento e controle, bem como a permissão de que 

vários usuários possam trabalhar no mesmo projeto.  
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Figura 8: Interface Primavera P6®  

 

Fonte: Oracle, 2022 

o Spider Project® 

O Spider Project® foi desenvolvido pelo Spider Project Team, que é um grupo de 

empresas de consultoria em gerenciamento, com sede em Moscou na Rússia. Sua 

primeira versão foi lançada em 1993 (SPIDER PROJECT TEAM, 2017).  

O software é utilizado para gerenciar diversas obras de grande porte na Rússia, 

sendo uma delas as obras dos Jogos Olímpicos de Inverno de 2014. Além disso, o 

software pode ser usado em diversos ramos como: aeroespacial, bancário, 

construções, energia, engenharia em geral, desenvolvimento de software, serviços 

públicos e entre outros (SPIDER PROJECT TEAM, 2017).  

Ademais, na Figura 9, exemplo da interface do Spider Project®, o caminho crítico 

é identificado pela cor vermelha no gráfico de Gantt. 

Por fim, os cronogramas gerados pelo software levam em consideração todas as 

restrições e assim gera um modelo mais próximo da realidade da execução de obra, 

além disso, ele gera o caminho crítico de recursos.  
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Figura 9: Cronograma gerado no Spider Project® 

 

Fonte: Spider Project, 2017 

o EVOP 

O EVOP – Engenharia e Gestão é um software de soluções de gestão e 

engenharia para os projetos. Além disso, este recurso possui interface com planilhas 

do Excel® para importação e exportação de dados, bem como assistência de 

quantificação para AutoCad (EVOP,2022).  

O software possui duas vertentes: EVOP – Engenharia e EVOP – Gestão e 

Engenharia. Sendo assim, de acordo com o EVOP (2022), a vertente engenharia tem 

como foco a velocidade, a qualidade e os resultados, dessa forma, ela é dividida em: 

 Orçamento: O módulo de orçamento permite importar tabelas vinda de 

órgãos do governo (tabela SINAPI), bem como a leitura de arquivo no 

modo TXT e XLSX facilitando a integração entre diversos software de 

projetos a partir da integração BIM. O usuário pode realizar diversos 

orçamentos simultâneos e interagir entre eles. Por fim, o EVOP gera 

automaticamente as curvas ABC de insumos e serviços, emite relatórios 

compatíveis com a realidade do mercado. 

 Cronograma - Planejamento: Neste módulo, tendo como base a 

quantidade de horas previstas, o software calcula de forma automática a 
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duração das atividades e, de forma integrada, e para gerar o cronograma 

(Figura 10), a plataforma utiliza o diagrama de PERT, lugar onde o usuário 

indicará as atividades, predecessoras (Figura 11).  

Figura 10: Diagrama PERT – EVOP  

 

Fonte: Diagrama PERT - EVOP, 2022. 

Por fim, o usuário pode ajustar a execução das atividades e ao final terá como 

resultado o cronograma de GANTT (Figura 11) e a curva S (Figura 12) da obra.  

Figura 11: Cronograma Gantt  

 

Fonte: Cronograma GANTT- EVOP, 2022. 
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Figura 12: Curva S – EVOP  

 

Fonte: Curva S - EVOP, 2022. 

 Medição: Neste módulo de acompanhamento do software, o usuário 

realiza medições físicas e financeiras, além disso, é gerado de forma 

automática um gráfico GANTT e uma Curva S de previsto x realizado. É 

importante ressaltar que, é possível observar as retenções técnicas e de 

impostos de cada medição e adicionar imagens da situação da obra. Por 

fim, é gerado relatórios que consta a curva S da medição, relatório 

fotográfico, previsto versus realizado e medição de contrato financeiro e 

analítico. 

 Diário de Obra: Neste módulo é possível inserir, a cada medição física 

orçamentária, informações de cada serviço medido e ao final é gerado um 

relatório constando tais informações.   

Já a vertente gestão tem como foco o gerenciamento integrado e tem os recursos 

do módulo de engenharia anexado, dessa forma, ela é dividida em: 

 Cotação e Autorização: neste módulo é possível realizar requisições, 

cotações dos pedidos de compras e gerar um relatório para o gestor das 

compras realizadas contendo quantidade, valor unitário, a cotação e a 

última compra. Por fim, é possível, ainda, na execução do pagamento saber 

se o produto foi ou não entregue.  

 Estoque: neste módulo o gestor tem o controle dos insumos e ferramentas 

das suas obras. Sendo assim, é possível cadastrar estoques, movimentar 
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e obter os seus saldos e, por fim, transferir mercadorias entre os estoques 

das obras (EVOP,2022).  

 Financeiro: é neste módulo que é possível controlar a saúde financeira da 

empresa, nele é observado quais contas estão para vencer e quais a 

receber (EVOP,2022).  

 Rateio de Custo: é neste módulo que é permitido ao gestor ratear os 

custos entre as obras e assim obter o lucro exato de cada uma delas 

(EVOP,2022).  

Em suma, com o EVOP é possível reunir em uma interface a gestão de uma 

empresa focado em processos inteligentes prometendo desempenho e resultados 

rápidos. 

o Ganttproject® 

O software Ganttproject® é gratuito e opensource, isto é, código aberto de um 

software que pode ser adaptado para diferentes fins. Ele é usado para registro e 

acompanhamento de projetos (ROCHA; SANTOS; SOUZA, 2008). 

É importante salientar que o método gráfico de Gantt surgiu das mãos do 

engenheiro Henry Laurence Gantt em 1917. Ele foi desenvolvido com o objetivo de 

ser um recuso das forças armadas dos Estados Unidos na guerra e mais tarde foi 

adotado pela indústria (EMBRAPA, 2019). 

Dessa forma, o software Ganttproject® apresenta duas interfaces: gestão de 

pessoas e gestão de tarefas. Na interface de gestão de tarefa, as atividades devem 

ser inseridas e dimensionadas pelo seu tempo de execução, ou seja, data de início e 

término (ROCHA; SANTOS; SOUZA 2008). 

Além disso, de acordo com Souza et al. (2021), o gráfico de barras possibilita 

quatro estágios paras as tarefas exemplificado na Figura 06, sendo elas: 

 Término-Início: a segunda atividade só iniciada após o término da 

primeira; 

 Término-Término: as duas atividades terminam no mesmo momento; 

 Início-Término: a segunda tarefa termina quando a primeira iniciar; 

 Início-Início: as duas tarefas iniciam ao mesmo tempo. 
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Já na interface de mão de obra, o software permite a inclusão de novas pessoas 

e distribuição delas nas atividades. Por fim, o Ganttproject® gera um diagrama PERT 

(Figura 13) para análise das atividades.  

Por fim, o Ganttproject® possui interface com MS Project® e permite exportar e 

importar documentos em XLSX. 

Figura 13: Gráfico de Gantt  

 

Fonte: GanttProject, 2022. 

o Sienge 

A empresa brasileira Softplan foi fundada em 1990 com o objetivo de transformar 

a sociedade por meio de tecnologia com software de gestão empresarial e gestão 

pública. É focada em gerenciar e apresentar soluções inteligentes e dinâmica para as 

empresas de construção (SIENGE,2022). 

O Sienge, desenvolvido pela empresa Softplan, se especializou no modelo de 

ERP – Enterprise Resource Planning, ou seja, planejamento dos recursos da 

empresa. Além disso, ele é focado no ramo da construção civil e reúne em uma única 

plataforma todas as informações do projeto (SIENGE,2017). 
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Dessa forma, o software promete com sua implementação o: 

 Acompanhamento da evolução da obra utilizando indicadores como 

Orçado x Realizado, bem como o cronograma Físico Financeiro (Figura 

14); 

 Controle de custos com a sua gestão de estoque; 

 Gerenciamento da mão de obra e acompanhamento de diferentes projetos.  

Figura 14: Interface do novo Sienge  

 

Fonte: Sienge, 2019. 

A plataforma do Sienge também é dividida em módulos que são usados a partir 

das necessidades das empresas tendo como objetivo a otimização do tempo. Sendo 

assim, de acordo com a plataforma Sienge (2017), existe os seguintes módulos: 

 Engenharia: é o módulo destinado ao orçamento, controle de mão de 

obra, criação de cronogramas, diários de obra e de controlar custos. Na 

área do planejamento é possível ter interface com outro software, o MS 

Project®, uma vez que é disponível o modo de importar e exportar entre 

eles. Por fim, ele faz interface com plataformas de planejamento por meio 

da linha de balanço ou diagrama de tempo – caminho. 
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 Suprimentos: é neste módulo que, a partir do sistema integrado, mantém 

controle sobre os valores e quantidades orçadas. Além disso, é aqui que 

acontece o gerenciamento de contratos, medições e estoques.  

 Financeiro: é neste módulo que, a partir do sistema integrado, ocorre a 

atualização em tempo real das atividades financeiras da empresa. É 

importante ressaltar que ele permite o compartilhamento das informações 

com outros módulos com o objetivo de mitigar as falhas de comunicação. 

 Fiscal: este módulo é integrado ao sistema financeiro e é aqui que 

acontece a apuração dos tributos da empresa, bem como a prestação de 

contas empresarial.  

 Comercial: este módulo está ligado ao pós execução do empreendimento, 

ou seja, focado na venda e seu acompanhamento no mercado. Dessa 

forma, ele é composto pelo sistema de vendas e de prospecção.  

 Contabilidade: é neste módulo que, utilizando da integração contábil e 

custo orçado e incorrido, são consolidadas as informações contábeis da 

empresa.  

 Gestão da Qualidade: é neste módulo que ocorre o acompanhamento da 

qualidade da empresa, isto é, por meio das funcionalidades das normas 

ISO 9001, ISO 14001, OHSAS 18001, AS 8000/NBR 16001 e PBQP-H 

ocorre o gerenciamento por meio de auditorias, melhoria contínua, controle 

ambiental, responsabilidade social, bem como de normas e 

procedimentos. 

Em suma, a plataforma promete a integração de todos os setores da empresa em 

um único local visando a facilidade que isso trará para o gerenciamento das 

atividades. Além disso, é um software personalizado para o setor da construção civil 

levando em consideração as suas peculiaridades.   

2.3 Gerenciamento do Cronograma  

Segundo Santos (2017) o cronograma é uma ferramenta que permite o 

gerenciamento do tempo do projeto. Dessa forma, Vargas (2018) afirma que o 
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cronograma é responsável, quando bem alimentado, em expor problemas no 

desenvolvimento e execução do projeto. 

Além disso, o cronograma oferece um plano detalhado que expõe a data e como 

as entregas das atividades serão feitas para finalizar o projeto. Posto isto, ele é 

utilizado como uma ferramenta de comunicação e gerenciamento entre as partes 

interessadas, bem como na entrega de relatórios de desempenho (PMBok®, 2017).  

É importante salientar que, de acordo com o PMBok® (2017), o gerenciamento de 

cronograma possui etapas indispensáveis para que o projeto atenda a sua finalidade, 

isto é, término no prazo e no custo previsto, sendo assim, pode-se defini-las conforme 

o Quadro 1. 

Quadro 1: Etapas do Gerenciamento de cronograma 

Etapas Função 

Planejamento e 

gerenciamento do cronograma 

Responsável pela definição das políticas, dos procedimentos e documentação para 

execução do planejamento e do seu controle 

Definição das atividades Responsável pela identificação dos serviços para se chegar ao resultado final do projeto 

(PMBok®, 2017). Além disso, é onde ocorre a divisão das atividades em subprojetos e a 

definição de prioridades de execução (CÂNDIDO et al., 2012). 

Sequenciamento das 

atividades 

Responsável pela interligação entre os serviços a serem executados, definindo ainda a 

ordem de realização de todas as atividades. 

Estimativa de durações É onde ocorre a estimativa do tempo de execução dos serviços individuais a partir dos índices 

de produtividade e da definição dos recursos a serem aplicados 

Desenvolvimento do 

cronograma 

Responsável pela análise das definições anteriores, ou seja, se o sequenciamento, duração, 

recursos e restrições aplicadas no projeto são exequíveis e de possível monitoramento. 

Controle do cronograma É onde ocorre o monitoramento das atividades do cronograma, isto é, atualização do status 

e do andamento dos serviços, bem como da identificação dos desvios da linha de base 

definida 

Fonte: Adaptado do PMBok®,2022 
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No processo de desenvolvimento do cronograma, a equipe define quais 

metodologias de gerenciamento de projeto serão adotadas em concordância com a 

estratégia definidas.   

Em suma, o principal benefício da execução do planejamento e gerenciamento do 

cronograma é estabelecer um norte de como o controle da obra será realizado no 

decorrer da sua execução (PMBok®, 2017). 

2.4 Metodologias e métricas de Gerenciamento de Projeto 

O desenvolvimento de métodos e técnicas para o gerenciamento de projetos 

visam cobrir todo o seu ciclo de vida, isto é, da sua concepção ao seu encerramento 

e tem como objetivo mitigar falhas e cumprir o seu propósito (PATAH; CARVALHO, 

2015). 

Dessa forma, para solucionar um problema, Patah e Carvalho (2015) afirmam que, 

primeiramente, é necessário padronizar o que será definido como resultado aceitável 

e que o grande problema da consistência e constância da performance é a 

dessemelhança. 

Por conseguinte, Patah e Carvalho (2012), enfatizam que 

“A gestão de projetos pode ser vista como a aplicação sequencial de 
processos estruturados, repetidos e contínuos que, quando utilizados por 
uma organização de forma gradual e segura para seus negócios, permite dar 
passos rumo à institucionalização de práticas padronizadas. ” 

De modo geral, muito se pesquisou sobre o sucesso de um projeto com o uso de 

metodologias de gerenciamento, dessa forma, Ibert (2004) afirma que o uso de 

métodos padroniza a gestão de projetos e, assim, por esse meio uma empresa pode 

ser capaz de reproduzir o sucesso em outros projetos. Já Kerzner (2001) salienta a 

melhoria no cumprimento das atividades como modelo para atendimento ao objetivo 

do projeto. 

 Ademais, as métricas são medidas utilizadas para orientar os projetos e trazem 

consigo consistência e formalidade na gestão (PATAH; CARVALHO, 2015). Dessa 

forma, Rad e Levin (2006) asseguram que elas trazem objetividade, uniformidade, 

acuracidade e repetitividade para as instituições monitorarem seus empreendimentos.  
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Por fim, as metodologias e as métricas de gerenciamento visam obter o sucesso 

do empreendimento, o que é usualmente definido como cumprimento dos prazos, 

custos, qualidade e satisfação das partes interessadas (PATAH; CARVALHO, 2015). 

2.4.1 Sequenciamento de Atividades  

O sequenciamento das atividades que irão compor o cronograma da obra é ponto 

principal de atenção na gestão do projeto, uma vez que, caso alguma atividade seja 

esquecida o cronograma torna-se inviável e falho para cumprimento dos prazos e 

custos (MATTOS, 2019).  

Dessa forma, a identificação das atividades requer um trabalho em conjunto, de 

leitura de desenhos e plantas, definição e entendimento de método construtivo e, por 

fim, representar tarefas do campo em forma de blocos de trabalhos menores e 

compreensíveis (MATTOS, 2019). 

Por conseguinte, o principal objetivo do processo de identificação das atividades 

é realizar a divisão do bloco de atividades em subprojetos. Tal prática favorece a base 

para estimar, programar, executar, monitorar e controlar os trabalhos (PMBok®, 

2017). 

Posto isto, de acordo com Tong (2019), a EAP – Estrutura Analítica de Projeto 

demonstra a finalidade do projeto de forma clara e, parte dela, a entrada para outros 

modos do gerenciamento de projetos. Sendo assim, ela é definida por Gama et al 

(2017) como uma estrutura hierarquizada orientada para finalização de um projeto que 

define o seu escopo, exemplificada na Figura 15, decomposto em níveis e pacotes 

menores.  
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Figura 15: Estrutura Analítica de Projeto (EAP) 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

Além disso, é neste momento em que se define as atividades prioritárias e as que 

causam impacto na realização das outras, gerando assim um sequenciamento lógico 

dos serviços (CÂNDIDO et al., 2012). 

É importante ressaltar que, de acordo com Silva et al., (2017):  

“O sequenciamento de atividades aplicado à gestão de projetos constitui 
um ferramental imprescindível para o sucesso de um empreendimento. Além 
disso, proporciona, através da elaboração de um estudo profundo das 
relações e peculiaridades das tarefas, um entendimento completo do 
problema em questão.  Não menos importante, o sequenciamento também 
auxilia na identificação, compreensão e análise de alternativas possíveis para 

se trabalhar de forma mais eficiente todo o processo produtivo”. 

Diante disso, o Guia PMBok® (2017), expõe que o principal benefício do 

sequenciamento é a definição da sequência lógica do projeto e assim obter eficiência 

diante das restrições.  

O sequenciamento das atividades converte uma lista em um diagrama, sendo 

assim, todas as atividades devem estar ligadas em pelo menos uma predecessora e 

uma sucessora a partir de uma estratégia construtiva definida, com exceção da 

primeira e a última atividade (PMBok®, 2017). 

CASA

FUNDAÇÃO

ESCAVAÇÃO

SAPATAS
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Além disto, com a EAP determinada, a próxima etapa é a definição do tipo de 

precedência e a ordem entre as atividades, a partir do método construtivo adotado 

(DIAS, 2019). Por conseguinte, é gerado um diagrama de precedência.  

O diagrama de precedência é uma técnica usada para gerar um cronograma onde 

as atividades ficam representadas por nós e ligadas graficamente para representar a 

sequência das atividades em que serão executadas (PMBok®, 2017). O diagrama 

trabalha com quatro tipos de relacionamentos lógicos, conforme o Quadro 2. 

Quadro 2: Representação gráfica dos relacionamentos lógicos 

Término – Início Uma atividade sucessora não deverá ser 

iniciada antes que sua predecessora 

tenha terminado. 

        Término - Início 

            

 

Término – Término A atividade sucessora não deverá 

terminar até que a predecessora 

termine.   

 

 

 

Início – Início A atividade sucessora não deverá ser 

iniciada até que a atividade 

predecessora tenha sido iniciada. 

 

 

Início – Término A atividade sucessora não deverá 

terminar sem que a predecessora tenha 

sido iniciada. 

 

Fonte: PMBok®, 2017. 

 

        Início - Início 

  Término - Término 

        Início - Término 
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Dessa forma, nas Figuras 16 é possível verificar o diagrama de precedências. 

Conforme descrito no Guia PMBok® (2017).  

Figura 16: Diagrama de rede do cronograma de projeto  

 

Fonte: Guia PMBok®, 2017 

Por fim, o diagrama de rede pode ser gerado de forma manual ou através de um 

software de gerenciamento de projetos. Além disso, o sequenciamento das atividades 

feito de forma errada pode gerar um cronograma inexequível e fora da realidade 

desejada.  

2.4.2 As técnicas Program Evaluation and Review Technique e Critical Path 

Method - PERT/CPM 

A técnica Program Evaluation and Review Technique – PERT, surgiu em 1957 

nos Estados Unidos em uma ação entre a Marinha americana e as empresas Booz 

Allen & Hamilton e Lockheed Aircraft Corporation (CURTULO, 2017).  

O escopo do projeto Polaris era a execução de um míssil balístico em época de 

guerra fria e que dispunha de uma complexa etapa de execução, uma vez que, 

necessitava de 250 fornecedores e 9000 subcontratados. (HIRSCHFIELD, 1969, apud 

MATTOS, 2017). 
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Diante disso, segundo Mattos (2017), a equipe responsável pelo planejamento e 

controle recorreu ao conceito de durações probabilísticas atribuindo três cenários ao 

projeto: pessimista, realista e otimista. Isso foi adotado por se tratar de um projeto 

novo e com atividades nunca antes executadas. Com a utilização dessa nova técnica, 

o prazo do projeto foi reduzido para 4 anos, sendo que inicialmente o prazo 

estabelecido era de 7 anos (MATTOS, 2017). 

É importante salientar que de acordo com Furtado e Kovalesk (2016), a rede 

PERT é definida segundo as atividades, eventos, atributos, caminhos e caminhos 

críticos em que as durações das atividades sejam estimadas de forma probabilística, 

tornando-se aplicáveis aos projetos de engenharia que são sujeitos a variação de 

prazos. 

Na Figura 17 é exemplificado o diagrama da rede PERT, o diagrama é constituído 

pela representação gráfica das interdependências das atividades de um projeto 

(TUBINO, 2009). Sendo assim, de acordo com Bastos et al (2014) as setas 

representam as atividades do projeto e seu nome fica localizado acima da seta 

juntamente com a sua duração. O autor ainda afirma que a direção das setas 

representa o sentido da execução e os nós possuem o significado de início e término. 

Figura 17: Rede PERT 

 

Fonte: Silva et al, 2017 
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Por conseguinte, segundo Moreira (2008), as durações de cada atividade são 

feitas em três cenários distintos:    

 Estimativa Otimista: cenário em que as condições são favoráveis a 

realização, isto é, não há falta de recursos humanos e material. Dessa 

forma, a atividade é executada em tempo mínimo.  

 Estimativa Pessimista: cenário onde acontece diversos obstáculos e a 

atividade é executada em tempo máximo.  

 Estimativa Realista/mais provável: cenário ideal, isto é, a atividade é 

executada em tempo normal e pode-se chegar a esse cenário a partir da 

execução da mesma atividade diversas vezes.  

Na mesma época, surgiu o Critical Path Method – CPM a partir da associação 

entre a empresa química americana DuPont e a Remington Rand que desenvolvia o 

computador mais potente da época (BORGES JUNIOR,2016). 

Dessa forma, de acordo com Oliveira (2014), os matemáticos Morgan Walker e 

James Kelley investigaram a relação entre custo-prazo para projetos de engenharia. 

Era sabido por eles que o aceleramento de todas as atividades não era o meio mais 

eficaz para se reduzir prazos. Sendo assim, o mesmo autor salienta que a solução 

proposta pelos matemáticos era encontrar as atividades certas para serem aceleradas 

e, assim, impactar no tempo final de projeto. Posto isto, surgiu, então, o conceito de 

caminho crítico que se tornou a base do método CPM.  

É importante ressaltar que o Guia PMBok® (2017) define o CPM como  

“O método do caminho crítico é usado para estimar a duração mínima 
do projeto e determinar o grau de flexibilidade nos caminhos lógicos da rede 
dentro do modelo de cronograma. Essa técnica de análise de rede do 
cronograma calcula as datas de início mais cedo, término mais cedo, início 
mais tarde e término mais tarde de todas as atividades sem considerar 
quaisquer limitações de recursos, através da realização de uma análise de 
caminhos de ida e de volta através da rede do cronograma. ” 

Por conseguinte, Nascimento (2007) afirma que as durações são tratadas no 

modo determinísticos fazendo com que a experiência prévia dos profissionais seja 

uma variável importante na estimativa de cada prazo e recurso.  
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Além disso, o caminho crítico é definido como a sequência de atividade que juntas 

possuem o caminho mais longo de um projeto e assim determina a duração do 

percurso, concluindo assim, que ele possui a menor folga possível (PMBok®, 2017). 

Resumidamente, o método do caminho crítico é utilizado para calcular o número 

de folgas livres ou de flexibilidade do cronograma em cada caminho lógico (PMBok®, 

2017). Dessa forma, a folga calculada é a referência de tempo em que as atividades 

podem ser estendida a partir do seu início sem impactar na data final de projeto.  

Posto isto, as metodologias para planejamento e controle supracitadas foram 

criadas na mesma época e de forma independente. Contudo, a sua similaridade fez 

com que o termo PERT/CPM fossem usados juntos e sinônimos de apenas um único 

método (FERREIRA, 2005).  

Por conseguinte, a rede PERT/CPM é utilizada no planejamento e controle de 

cronogramas uma vez que estabelece uma ordem de cumprimento das atividades 

com conhecimento do início e término que já estão definidos (CORRÊA et al, 2001). 

Diante dos fatos, conforme explica Tubino (2009), a aplicabilidade do PERT/CPM 

no planejamento e controle auxilia na visualização gráfica das atividades, por meio do 

gráfico de Gantt e, assim, fornece estimativas de duração e, consequentemente, do 

tempo necessário para execução do projeto. Com a visão gráfica é possível a 

visualização de gargalos do cronograma, bem como a visualização das folgas das 

atividades não críticas.  

É importante ressaltar que o gráfico de Gantt tradicional apresentava as atividades 

a esquerda e as barras a direita representando a duração de cada serviço 

(CHIODELLI; GIANDON, 2017). Além disso, a versão anterior não expunha a ligação 

entre as atividades, não levava em conta as folgas e não mostrava o caminho crítico 

(WACHA; SILVA, 2014). 

Diferentemente do caso anterior, a construção da rede com o PERT/CPM auxilia 

na construção do cronograma de Gantt introduzindo as informações de ligação das 

atividades, folgas e caminho crítico. Dessa forma, o cronograma gerado a partir dos 
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dados do PERT/CPM ganha o nome de Cronograma Integrado Gantt-PERT/CPM 

(MATTOS, 2017).  

 De acordo com Chiodelli e Giandon (2017), o cronograma integrado apresenta 

diversas informações ao planejador e sua equipe, tais como: sequenciamento de 

atividades, setas que mostram as sequências e dependências, atividades críticas, 

hachuras com traço mais forte ou em cores distintas e folgas temporais. Em resumo, 

de acordo com Mattos (2017), o Quadro 03 expõe as informações que podem ser 

inseridas no cronograma integrado e na Figura 18 como elas são vistas no 

cronograma. 

Quadro 3: Informações que podem ser inseridas no Cronograma Integrado 

Gantt-PERT/CPM 

Informações Como Aparece no Cronograma  

Numeração das atividades De acordo com a rede 

Sequenciamento 
Pequenas setas que mostram a sequência 
das atividades 

Data mais cedo e mais tarde de início e fim PDI, UDI, PDT, UDT 

Folgas 
Pode-se limitar à folga total (FT) ou 
abranger todas (FT, FL, FD, FI) 

Atividade crítica Hachuradas ou com traço mais forte 

Realizado Situação atual (real) do projeto 

Fonte: Adaptado de Mattos, 2017 
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Figura 18: Representação do diagrama integrado de Gantt 

 

Fonte: Ortogonal Projetos, 2022 

Por fim, no Quadro 04 é exposto, de acordo Mattos (2017), as vantagens e 

desvantagens de se usar um Cronograma Integrado Gantt-PERT/CPM. 

Quadro 4: Vantagens e desvantagens do cronograma integrado 

VANTAGENS DESVANTAGENS 

Apresentação simples e de fácil 
entendimento. 

A sequência lógica é mais bem compreendida 
no diagrama de rede. 

Simplifica o entendimento do conceito 
de folga.  

Difícil percepção de como o adiantamento ou o 
atraso das atividades impactam no cronograma.  

Base para alocação de recursos. Não elimina o recálculo da rede para atualização 
do programa.  

Base para construção do cronograma 
físico-financeiro. 

  

Facilita o controle monitoramento do 
projeto. 

  

Geração de programações e 
distribuição de atividades para os 
responsáveis. 

  

Mostra o progresso das atividades.   

Fonte: Adaptado de Mattos, 2017 
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2.4.3 Método da Corrente Crítica  

O método da Corrente Crítica - Critical Chain Project Management - surgiu em 

1997 com o livro homônimo de Eliyahu M. Goldratt, físico israelita, no qual o autor 

expandiu o conceito da Teoria das Restrições (COURI, 2010). Tal método está focado 

na administração de prazos e atividades baseada na alocação de recursos (LOPES, 

2018). 

Anteriormente, em meados da década de 80, Goldratt desenvolveu uma teoria 

baseada na ideia de que todo sistema tangível possui ao menos uma restrição 

(COPATTO; SOUZA, 2003). Dessa forma, surgiu a Teoria das Restrições –TOC que 

foi definida por Goldratt (1991) como  

 “Uma filosofia global de gerenciamento empresarial que tem como propósito 
promover a contínua melhoria do desempenho esperado de qualquer 
organização, que tenha uma meta bem definida, através de soluções que 
enfocam suas poucas restrições”. 

É importante salientar que as restrições podem ser físicas ou não físicas e elas 

são representadas como o elo mais fraco de uma corrente, ou seja, determina a 

resistência de todo um sistema (MATTOS, 2017).  

Diante disso, Pegoraro (2018) expressa a Teoria das Restrições em cinco passos 

que podem ser vistos na Figura 19: 
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Figura 19: Passos da Teoria das Restrições 

 

Fonte: Adaptado de Pegoraro, 2018 

Diante dos fatos, a Teoria das Restrições foi utilizada como base para o 

desenvolvimento do Método da Corrente Crítica (SILVA et al, 2012). É importante 

ressaltar que, de acordo com Barcaui e Quellhas (2014), o Método da Corrente Crítica 

é definido como “uma abordagem gerencial e de diagramação de rede, que leva a 

uma significativa melhora na performance de projetos, buscando resolver seus 

conflitos principais. ”   

Sendo assim, de acordo com Kendall (2007), o Método da Corrente Crítica define 

a Corrente Crítica como o sequenciamento mais longo de eventos interdependentes, 

levando em conta as predecessoras e sucessoras das tarefas e dos recursos. Sendo 

• Com o objetivo de finalização do projeto o mais rápido possível, a
corrente crítica é o caminho de maior duração levando em
consideração a sequência lógica e a disponibilidade de recursos.

Passo 01: Identificar a restrição do sistema:

• É a proteção da corrente crítica, isto é, proteger o prazo do projeto
através da compressão as durações das atividades por meio da
retirada de desperdícios e proteções de tempo.

Passo 02: Explorar a restrição

• criação de buffer – pulmões – na corrente crítica para absorver
possíveis atrasos e fora da corrente crítica para protege-la.

Passo 03: Subordinar a sincronizar os recursos à 
restrição 

• É o momento de atacar a restrição, a exemplo tem-se: atividades 
em mais turnos e usar novos recursos.

Passo 04: Elevar a restrição

• A atualização periódica do planejamento é necessária para evitar
que a inércia se torne uma restrição. Isso se dá as restrições que
forem removidas e assim outra etapa do projeto tornara-se uma
nova restrição (COURI, 2010).

Passo 05: Se a restrição for alterada
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assim, Mayer e Borges (2020) afirmam que provavelmente essa mesma corrente que 

definirá o tempo necessário para que o projeto seja concluído.  

Deste jeito, a grande crítica que o método faz ao tradicional PERT/CPM é sobre 

como é definido a duração das atividades, uma vez que são inseridas no cronograma 

com valores maximizados para se ter uma proteção extra e, assim, a atividade ser 

executada dentro do prazo (MATTOS, 2017). Assim sendo, Goldratt (1997) afirma que 

os fenômenos que levam a superestimação das durações são representados na 

Figura 20 como: 

Figura 20: Fenômenos superestimação das durações 

 

Fonte: Adaptado de Goldratt, 1997 

Posto isto, para evitar que estes fenômenos sejam aplicados, o método da 

corrente crítica afirma que as atividades devem ser comprimidas e, assim, passarão 

a ter durações individuais mínimas e sem proteção alguma. Por conseguinte, a ideia 

apresentada por Goldratt em seu livro “Corrente Crítica” em 1997 propunha a criação 

de pulmões nos cronogramas que seriam inseridos na cadeia de processos em 

lugares estratégicos (COURI, 2010).  

Multitarefas Danosa

Criação de diversas tarefas a serem executada paralelamente e assim há a mudança
de prioridades.

Síndrome do Estudante

Conhecida como uma forma de procrastinar o início da atividade até a sua data limite,
tornando-a urgente.

Lei de Parkinson:
Quando a execução da atividade termina antes do que era previsto utiliza-se da Lei de
Parkinson para evitar que o cliente tenha a percepção equivocada sobre o valor da
atividade. Então, ela é definida como a extensão do trabalho até preencher todo o
tempo disponível.
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Sendo assim, a Figura 21 é apresentada a diferença entre os métodos PERT/CPM 

e Corrente Crítica para adoção de durações com segurança no PERT/CPM e a adoção 

do pulmão proposto pela Corrente Crítica.  

Figura 21: Comparação entre PERT/CPM e Corrente Crítica 

 

Fonte: Santos, 2013 

Os pulmões têm a função de amortecer possíveis atrasos na duração das 

atividades e o gerente deve monitorar o consumo dos mesmos fazendo com que haja 

uma visão mais assertiva de prazos do cronograma (LUIZ et al, 2015). 

Por conseguinte, Goldratt (1998, apud Santos, 2013) apresenta quatros tipos de 

pulmões para evitar as incertezas decorrentes dos projetos, sendo eles: 

 Pulmão de Projeto: a duração de segurança é inserida ao final da corrente 

crítica com o objetivo de proteger a data de finalização. Ela é 

correspondente a soma dos 50% retirados das atividades da corrente 

crítica.  

 Pulmão de Convergência: são colocados em lugares estratégicos onde 

os outros caminhos não críticos se convergem ao caminho crítico. Ele é 

usado para proteger a corrente crítica dos atrasos dos outros caminhos e, 

caso o atraso não ocorra, a corrente crítica pode ser iniciada antes do 

previsto.  
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 Pulmão de Recurso:  é responsável por assegurar que o recurso esteja 

disponível para ser usado no momento planejado. Neste tipo de pulmão 

não se utiliza do tempo aditado.  

 Pulmão de Capacidade:  é utilizado em múltiplos projetos e tem como 

finalidade assegurar a disponibilidade de recursos estratégicos, além disso, 

é usado para o sequenciamento das atividades com proteção entre o fim e 

o início do projeto. 

Por consequência, partindo da ideia de que que o prazo do projeto deverá ser 

menor que a sequência elaborada, se faz necessário o monitoramento dos pulmões 

(Santos, 2013). Então, conforme a Figura 22, o controle é feito por gráficos.  

Figura 22: Controle do Pulmão 

 

Fonte: Santos, 2013 

O gráfico possui como abscissa o tempo e a ordenada representa a porcentagem 

de tempo consumida do pulmão. Além disso, de acordo com Bahia (2015), os buffers 

são marcados por faixas que tem significados diferentes: 

 Faixa Verde: a taxa de consumo do pulmão é mais lenta que o avanço de 

projeto, ou seja, percentagem de consumo do pulmão < percentagem de 

avanço do projeto. Diante disso, não há necessidade de ação.  
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 Faixa Amarela: a taxa de consumo do pulmão é mais ou menos 

equivalente ao avanço do projeto. Sendo assim, é necessário montar um 

plano de atuação.  

 Faixa Vermelha: a taxa de consumo do pulmão é maior que o avanço dado 

em projeto, ou seja, percentagem de consumo do pulmão > percentagem 

de avanço do projeto. Dessa forma, deve-se colocar em prática o plano 

elaborado. 

Por fim, Mattos (2017) expõe os passos para implementação do método da 

corrente crítica no planejamento e controle, sendo eles: 

 Montar Cronograma: Cria-se o cronograma seguindo a paginação 

tradicional do PERT/CPM.  

 Retirar proteção individual das atividades: Comprime-se as atividades 

em 50% de duração. 

 Nivelar recursos e identificar a corrente crítica:  O nivelamento de 

recurso elimina conflitos e a superalocação dos mesmos, além disso, o 

caminho crítico é o caminho mais longo do início ao fim do projeto.  

 Proteger a corrente crítica: Introdução dos pulmões nas redes não 

críticas e usar duração equivalente de 50% retirado na etapa de retirada de 

proteção individual.  

 Acrescentar o pulmão de projeto: Ao final da corrente crítica adiciona-se 

um pulmão com duração equivalente a 50% retirada das atividades da 

corrente crítica.   

2.4.4 Simulação Monte Carlo 

O método da Simulação de Monte Carlo ganhou este nome devido as suas 

simulações ocorrerem por eventos aleatórios e por terem uma semelhança com os 

jogos de azar, sendo assim, foi durante a Segunda Guerra Mundial que Ulam e Von 

Neumann a denominou Monte Carlo em referência a cidade de Mônaco, capital 

mundial dos jogos de azar (YORIZAR, 2009). 



 

 

42 

 

 

É importante salientar que a simulação Monte Carlo (SMC), de acordo com 

Vilcapoma, Moura e Sampaio (2014), é uma técnica de amostragem que utiliza de 

variáveis aleatórias e da distribuição probabilística para definir o comportamento do 

ambiente estudado.  

Além disso, o Guia PMBok® (2017) afirma que a simulação modela os efeitos 

combinado de incertezas dos projetos para avaliar o impacto que isso vai causar no 

cumprimento dos objetivos pré-determinados. Sendo assim, o guia reforça, ainda, que  

“A técnica de simulação mais comum é a análise de Monte Carlo, pela 
qual os riscos e outras fontes de incerteza são usados para calcular os 
resultados de cronograma possíveis para o projeto total. A simulação envolve 
o cálculo de várias durações de pacotes de trabalho com diferentes conjuntos 
de premissas de atividades, restrições, riscos, questões ou cenários usando 
distribuições de probabilidade e outras representações de incerteza. “ 

O guia Practice for Standard Scheduling - PMI (2011) reforça que a Simulação 

Monte Carlo considera as incertezas nas durações, no custo, nos recursos e nas 

interdependências das atividades ao atribuir os riscos de uma base de dados gerando 

cenários pessimistas, otimistas e mais provável para o projeto.  

É importante ressaltar que Herbert (1979, apud Leal e Oliveira,2011), aponta que 

foi em 1963 que Van Slyke propôs a utilização da SMC para o gerenciamento de 

projetos. Os autores ainda afirmam que a motivação para a sua utilização se deu a 

partir das limitações do PERT/CPM que dominavam o gerenciamento na época.  

Por conseguinte, a partir da proposição de Van Slyke, os fenômenos aleatórios 

passam a ser considerados na execução do projeto como uma aleatoriedade no 

tempo de execução de uma atividade (LEAL; OLIVEIRA, 2011).  

Os mesmos autores ainda afirmam que na SMC “o tempo de execução de uma 

atividade comporta-se segundo uma função de distribuição de probabilidade, 

característica da atividade. ” Os autores ainda afirmam que o tempo total de execução 

de um projeto passa a ser calculado gerando: 

“Valores pseudoaleatórios dos tempos de execução das atividades, de 
acordo com a função de densidade de probabilidade característica de cada 
atividade; acha-se o caminho crítico; e somam-se os tempos das atividades 
que apareceram no caminho crítico, na replicação da Simulação. LEAL; 
OLIVEIRA, 2011) ” 
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Sendo assim, a Figura 23 representa o resultado da distribuição de probabilidade 

do término de um projeto em uma determinada data seguindo os passos citados 

anteriormente. 

Figura 23: Distribuição de probabilidade de uma data-alvo 

 

Fonte: PMBok®, 2017. 

Posto isto, o método é bastante usado para basear as tomadas de decisões, 

principalmente, quando a natureza dos problemas envolve a análise risco e incertezas 

(MONTEIRO, 2020). Dessa forma, a Figura 24 representa os passos a serem 

seguidos para executar a SMC para diversos resultados: 



 

 

44 

 

 

Figura 24: Passos para operacionalização do método de SMC 

 

Fonte: Adaptado de Shamblin e Stevans, 1974. 

Em suma, muito se utiliza da Simulação Monte Carlo na construção civil para 

análise de riscos de custo e de cronograma (SANTOS et al, 2018). Dessa forma, o 

estudo realizado por Oliveira, Schramm e Schramm (2019) teve como objeto de 

estudo a abordagem do gerenciamento de cronograma baseado na técnica 

PERT/CPM e Simulação Monte Carlo para auxiliar os gestores da área da construção 

civil a reduzirem incertezas nas durações na etapa de criação do cronograma.  

Já Vergara, Teixeira, Yamanari (2017), utilizaram em seus estudos a SMC para 

analisar as restrições que o setor da construção civil possui, como por exemplo, o 

orçamento, financeiro e tempo. Dessa forma, os autores utilizaram a SMC para 

quantificar a sensibilidade para conclusão do projeto e ter uma visão geral do futuro. 

Por fim, Santos e Sofiste (2017) aplicaram a metodologia de gerenciamento de 

risco na fase de planejamento de um empreendimento imobiliário de grande porte. 

Sendo assim, os autores utilizaram da SMC para se obter maior refinamento dos 

valores dos riscos catalogados. 

Simular os experimentos

Gerar números aleatórios

Definir para cada variável um intervalo de classe de incidência dos números 
aleatórios, com base nas distribuições de frequência acumulada projetada. 

Construir as distribuições de frequência (Absoluta, Relativa e Acumulada) para 
cada uma das variáveis definidas. 

Definir as variáveis a serem utilizadas com base em dados passados.



 

 

45 

 

 

2.4.4.1 Software Monte Carlo 

Na aplicação da Simulação de Monte Carlo, os cenários são gerados por meio de 

um gerador de números aleatórios a partir da frequência escolhida para a variável de 

interesse (MENDONÇA, 2020). Sendo assim, o gerador de números aleatórios é 

distribuído de forma uniforme no intervalo de 0 e 1 e são feitos por um programa 

computacional (FREITAS FILHO, 2008). 

Posto isto, com o avanço da engenharia de software, as simulações complexas 

passaram a ser realizadas em um curto período e, bem como, houve o 

desenvolvimento de software especializados na simulação Monte Carlo. Sendo assim, 

os principais softwares utilizados para a Simulação Monte Carlo são:  

o @RISK® 

O software @Risk® foi desenvolvido pela empresa Palisade Corporation em 1987 

no estado de Nova York. O software utiliza a Simulação Monte Carlo para executar as 

análises de risco e incertezas em diversos setores (PALISADE, 2022). 

É importante salientar que o @Risk® é um add-in no Microsoft Exce®l e Microsoft 

Project®, ou seja, é um plug-in que adiciona ao Microsoft Excel® funcionalidades 

complementares. Sendo assim, o software executa análises de risco por meio da SMC 

e expõe os resultados possíveis, bem como as probabilidades de ocorrência do que 

se deseja em uma planilha de Microsoft Excel® ou cronograma do Microsoft Project® 

(PALISADE, 2022).  

Outrossim, os resultados das simulações são gerados a partir de quadros que 

abrangem toda a faixa de resultados possíveis e com a probabilidade de ocorrência, 

geram-se, também, gráficos e relatórios que apresentam indicadores para a, 

ocorrência, geram-se, também, gráficos e relatórios que apresentam indicadores para 

a tomada de decisão, como pode ser visto nas Figuras 25 e 26 (PALISADE, 2022).  
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Figura 25: Interface de resultados 
@Risk 

Figura 26: Interface de resultados 
@Risk 

  

Fonte: PALISADE, 2022 Fonte: PALISADE, 2022 

Ademais, a execução da simulação é dividida em três passos, conforme Figura 

27: 

Figura 27: Passos para operacionalização da SMC no @Risk® 

 

Fonte: Adaptado de PALISADE, 2022. 

AJUSTAR O MODELO:

Começa pela substituição de valores incertos na planilha
com funções de distribuição de probabilidade. Logo após,
selecione os outputs desejados.

RODAR A SIMULAÇÃO:

O software calcula a sua planilha diversas vezes. A cada
rodada, ele fornece uma amostra dos valores e,
posteriormente, insere as informações no modelo e
registra os resultados obtidos.

COMPRRENDER OS RISCOS:

É exposto todos os possíveis resultados, bem como a
probabilidade dele deles acontecerem. Nesta etapa é
possível plotar os resultados em gráficos, histogramas e
curvas.
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Por fim, o software está disponível em português em todos os menus, diálogos, 

relatórios de saída e tutoriais, além disso, possui três versões que se adaptam as 

necessidades: Standard, Professional e Industrial. 

o Crystal Ball® 

O software Crystal Ball® é distribuído pela empresa Oracle Corporation e ele 

utiliza da Simulação Monte Carlo para realizar as modelagens. É importante salientar 

que o Crystal Ball® é um add-in no Microsoft Excel®, ou seja, é um plug-in que 

adiciona ao Microsoft Excel® funcionalidades complementares para desenvolvimento 

da simulação. 

Dessa forma, o software expressa o resultado da modelagem por meio de gráficos 

de previsão e indica, ainda, a probabilidade de ocorrência de cada possibilidade (SÁ, 

2017).  

De acordo com Goldman (2002), o Crystal Ball® adiciona a plataforma do Excel® 

duas técnicas: a substituição de valores únicos com distribuição de probabilidade e a 

simulação randômica, isto é, valores selecionados matematicamente gerados 

obedecendo a distribuição de probabilidade definida.  

Em suma, o software permite que os usuários definem quais distribuições de 

probabilidade eles irão utilizar nas variáveis incertas, e logo após é gerado a simulação 

dentro do intervalo definido (GOLDMAN 2002).  

Figura 28: Interface do software Crystal Ball® 

 

Fonte: ORACLE, 2022  
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3 METODOLOGIA 

3.1 Fundamentação Metodológica 

A metodologia pode ser definida, por Aragão e Mendes Neta (2017), como o 

estudo do método para se buscar um conhecimento. Além disso, Demo (2003) 

caracteriza a metodologia como a preocupação instrumental, ou seja, a forma com 

que se fará ciência e com os cuidados os procedimentos, das ferramentas e dos 

caminhos.  

Por conseguinte, para que haja a validação do estudo e dos seus resultados é 

necessário que seja seguido um método científico formal. É importante salientar que 

as escolhas metodológicas estão relacionadas a categorias de estudo, sendo elas: 

quanto ao objeto de pesquisa, à natureza da pesquisa e, por fim, à escolha do objeto 

de estudo (OLIVEIRA, 2011). Já as técnicas podem ser classificadas, segundo 

Oliveira (2011), quanto a técnica de coleta e análise de dados. Em suma, o Quadro 5 

resume as classificações.  

Quadro 5: Classificação da metodologia científica 

Objetivos da 
Pesquisa 

 Descritiva; 

 Exploratória; 

 Explicativa; 

 Exploratório-Descritivo. 

Natureza da Pesquisa  Qualitativa; 

 Quantitativa; 

 Qualitativa-Quantitativa. 

Escolha do Objeto de 
Pesquisa 

 Estudo de caso único; 

 Estudo de caso múltiplos; 

 Amostragens não – probabilísticas; 

 Amostragens probabilísticas; 

 Estudo Censitário. 

Técnica de Coleta de 
Dados 

 Entrevista; 

 Questionário; 

 Observação; 

 Pesquisa documental; 

 Pesquisa bibliográfica; 

 Pesquisa  

 Triangulação; 

 Pesquisa-ação; 

 Experimento. 
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Técnica de Análise de 
Dados 

 Análise de conteúdo; 

 Estatística descritiva; 

 Estatística multivariada; 

 Triangulação na análise. 

Fonte: Adaptado de Oliveira, 2011 

Por fim, o presente estudo é classificado conforme Quadro 6 abaixo. 

Quadro 6: Classificação do presente estudo. 

Objetivos da Pesquisa  Exploratória. 

Natureza da Pesquisa  Qualitativa-Quantitativa. 

Escolha do Objeto de 
Pesquisa 

 Estudo de caso único. 

Técnica de Coleta de 
Dados 

 Pesquisa bibliográfica; 

 Pesquisa documental; 

 Triangulação. 

Técnica de Análise de 
Dados 

 Análise conteúdo; 

 Triangulação na análise. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022 

3.2 Caracterização da Metodologia  

O presente estudo foi caracterizado segundo ao objeto de pesquisa como 

exploratório, uma vez que, se enquadra na descoberta de ideias e intuições para 

adquirir maior familiaridade com o objeto a ser estudo, conforme explicado por Selltiz 

et al. (1965, apud Oliveira, 2011). 

Por conseguinte, o modo escolhido permite aumentar o conhecimento acerca do 

assunto fazendo com que se formule hipóteses mais precisas sobre o assunto e, 

futuramente, realizar novas pesquisas mais elaboradas.  

Já a classificação quanto a natureza da pesquisa foi dada como qualitativa-

quantitativa, isto é, mistura entre os dois conceitos. Sendo assim, a pesquisa 

qualitativa é definida por Triviños (1987, apud Oliveira, 2011) como o trabalho dos 

dados buscando o significado levando em consideração os fenômenos dentro de um 
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contexto. Além disso, Gil (1999) enfatiza que o estudo das suas relações proporciona 

a máxima valorização do contato direito com a situação estudada a ponto de perceber 

os significados múltiplos.  

A natureza quantitativa se dá, de acordo com Richardson (1999), pela utilização 

da quantificação tanto na coleta quando no tratamento das informações por meio de 

técnicas estatísticas. Posto isto, a classificação qualitativa-quantitativa é a junção dos 

respectivos conceitos trabalhando de forma complementar.  

Para a escolha do objeto de estudo optou-se pelo estudo de caso único, isto é, 

estudo profundo e exaustivo de um ou de poucos objetos afim de obter um 

conhecimento amplo e detalhado sobre o assunto (GIL, 1999). Além disso, Yin (2001) 

afirma que “o estudo de caso é uma investigação empírica que investiga um fenômeno 

contemporâneo dentro de seu contexto da vida real, especialmente quando os limites 

entre o fenômeno e o contexto não estão claramente definidos”.  

Por fim, utilizou-se diversas técnicas de coleta de dados, sendo elas: 

 Pesquisa bibliográfica 

A pesquisa bibliográfica é desenvolvida, de acordo com Gil (1999), a partir da 

literatura já elaborado constituído, principalmente, de produção científicas e livros. 

Além disso, Lakatos e Marconi (2001) afirmam que a pesquisa bibliográfica, 

Abrange toda bibliografia já tornada pública em relação ao tema 
estudado, desde publicações avulsas, boletins, jornais, revistas, livros, 
pesquisas, monografias, teses, materiais cartográficos, etc. [...] e sua 
finalidade é colocar o pesquisador em contato direto com tudo o que foi 
escrito, dito ou filmado sobre determinado assunto. 

 Pesquisa documental 

A pesquisa documental é semelhante a pesquisa bibliográfica, contudo elas se 

diferem na natureza das fontes. Sendo assim, Gil (1999) afirma que a pesquisa 

documental se refere a documentos que não passaram por tratamento analítico, 

sendo eles: contratos, relatórios de pesquisa e empresa.  

 Triangulação 

A triangulação pode ser definida como a utilização de diversas fontes de 

evidências (YIN, 2001). A utilização dessa natureza é de extrema importância quando 
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o objeto de estudo é um estudo de caso, sendo assim, é de estima valia a busca de 

evidência em diversas fontes. 

3.3 Análise da Pesquisa 

Em posse dos resultados obtidos no desenvolvimento da pesquisa, é possível 

executar a análise dos dados. Sendo assim, nesse estudo os dados serão analisados 

pelos seguintes meios: 

 Análise conteúdo 

 É baseada na extração de mensagens dos dados obtidos, além do mais, Triviños 

(1987) afirma que “a análise de conteúdo é um método que pode ser aplicado tanto 

na pesquisa quantitativa, como na investigação qualitativa. ” 

Posto isto, o método em questão tem como objetivo enfatizar o que está como 

secundário no que é estudado, buscando significados intrínsecos na mensagem 

(OLIVEIRA, 2011). 

 Triangulação na análise 

Triviños (1987) e Yin (2001) afirmam que a triangulação para coleta de dados e 

análise só podem ser separadas na forma didática, uma vez que elas se 

retroalimentam durante a execução do estudo.  

3.4 Desenvolvimento da Pesquisa 

Para que o estudo seja efetivado, serão realizadas visitas para coleta de dados 

pertinentes ao desenvolvimento do estudo, além disso, será coletado o cronograma 

físico-financeiro da obra em questão.  

Sendo assim, foi elaborado uma abordagem bibliográfica das principais temáticas 

ligadas ao gerenciamento de obra para servir de embasamento para análise dos 

resultados obtidos nessa pesquisa.  

Posto isto, os dados obtidos do cronograma físico-financeiro da obra, isto é, o 

sequenciamento das atividades, as datas das tarefas vinda da linda de base aprovada 

e o prazo final de entrega contratual serão utilizados para a análise das metodologias 

PERT/CPM, Corrente Crítica e do desenvolvimento real do serviço. Dessa forma, 
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haverá a análise quantitativamente dos desvios de prazo das atividades com o auxílio 

do MS Project®. 

Além disso, com o auxílio do MS Project® será identificado o caminho crítico do 

cronograma e analisar o impacto que ela sofreu até o presente momento.   

Logo em seguida, instituiu-se a Simulação Monte Carlo com o auxílio dos 

softwares @RISK® e Excel®. Dessa forma, o cronograma foi remodelado e testado a 

partir de diversos cenários com distribuição triangular, sendo assim, foi gerado a 

probabilidade de término da obra na data contratual. 

Por fim, para facilitar a compreensão do estudo, foi desenvolvido a diagramação 

da metodologia adotada representada na Figura 29.  
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Figura 29: Diagrama de atividades desenvolvidas na pesquisa 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022  
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4 ESTUDO DE CASO 

4.1 Apresentação da Empresa Contratante 

A obra de Revitalização da Estação Ferroviária é a execução de um condicionante 

imposto pelo Conselho Municipal do Patrimônio e Cultural de Mariana para liberação 

da obra do Reassentamento de Paracatu de Baixo realizado pela Fundação Renova. 

É importante ressaltar que a Fundação Renova é a instituição sem fins lucrativos 

criada a partir do Termo de Transação e Ajustamento de Conduta (TTAC) para 

reparação dos danos causados pelo rompimento da barragem de Fundão em 

Mariana-MG (FUNDAÇÃO RENOVA, 2019).  

Este estudo de caso foi desenvolvido no período de 24 de março de 2022 à 18 de 

junho de 2022 autorizada conforme anexo Apêndice A.  

4.2 Apresentação da Empresa Contratada 

A empresa Hexágono Engenharia foi construída em 1988 em Ouro Preto-MG 

tendo como objetivo a prestação de serviços nas áreas de projetos, consultoria, 

assessoria e construção nas áreas de engenharia civil, arquitetura e agrimensura.  

Além disso, possui vasto know-how em obras civis de restauro em diversos modos 

construtivos, como por exemplo as obras de reconstrução e restauro da Igreja Nossa 

Senhora do Carmo em Mariana-MG, restauração dos elementos artísticos e obras 

civis na Igreja Padre Faria, Bom Jesus do Taquaral e Igreja de Santa Efigênia, bem 

como as restaurações executada no Museu da Inconfidência e Biblioteca de Obras 

Raras da Escola de Minas em Ouro Preto-MG.   

Por fim, no Apêndice B encontra-se a autorização concedida pela Hexágono para 

divulgação do seu nome e dos dados para execução do presente estudo.  



 

 

55 

 

 

4.3 Apresentação da Obra 

As informações abordas foram fornecidas pela empresa executante a partir do 

documento Memorial Descritivo e Caderno de Especificações – Arquitetura e 

Urbanismo – Estação Ferroviária. 

A Estação Ferroviária Monsenhor Horta foi inaugurada em 1914 recebendo o 

nome de Estação Ferroviária Dom Silvério no distrito de Monsenhor Horta em 

Mariana-MG (MEMORIAL DESCRITIVO, 2022). Contudo, em 1939 o seu nome foi 

alterado para o nome atual. Além disso, manteve seu pleno funcionamento até a 

década de 1980 e atualmente ela está em estado de abandono, como pode ser 

percebido nas Figuras 30, 31 e 32.  

É importante ressaltar que a edificação compõe o Núcleo Histórico Urbano do 

distrito que obteve o tombamento municipal de grau de proteção 1 em dezembro de 

2010. Posteriormente, em setembro de 2017, em decorrência da sua importância 

cultural para o município, foi instaurada pelo Conselho Municipal do Patrimônio 

Cultural de Mariana o seu tombamento isolado (MEMORIAL DESCRITIVO, 2022).  

Ademais, no decorrer do seu funcionamento, ela sofreu alguns acréscimos de 

cômodos, mas sem perder o seu caráter arquitetônico. Dessa forma, a nova 

intervenção possui como objetivo executar ações destinadas ao prolongamento da 

vida útil da edificação, englobando a sua revitalização com as necessidades atuais e 

humanas referentes a funcionalidade, à economicidade, à durabilidade, ao conforto, à 

higiene e a acessibilidade.  

Por fim, a revitalização fará com que seja mantido o uso misto da edificação, que 

anteriormente era armazém, agência e residência, para uma escola de 

processamento de produtos agrícolas para comercialização de doces e conservando 

parcialmente o uso residencial.  



 

 

56 

 

 

Figura 30: Fachada Frontal e Lateral Direita da 

Estação Ferroviária  

Figura 31: Fachada Lateral Esquerda da 

Estação Ferroviária 

  

Fonte: Documentação da pesquisa, 2022 Fonte: Documentação da pesquisa, 
2022 

  

Figura 32: Fachada Lateral Direita da Estação Ferroviária 
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5 RESULTADOS 

5.1 Análise do Cronograma de Obra 

5.1.1 Cronograma de Obra PERT/CPM 

O cronograma da obra foi elaborado a partir dos serviços listados na planilha PQ 

contendo as CPUs, composição de preços unitários. As CPUs de cada serviço são 

compostas pelo detalhamento dos preços reais dos insumos, materiais, mão de obra 

e os coeficientes.  

É importante ressaltar que os coeficientes são baseados em produtividades 

estatísticas e nos índices produtivos da própria empresa, isto é, informações 

fornecidas pela da curva de experiência. Sendo assim, é calculado a produtividade 

teórica, ou seja, o tempo necessário para o responsável executar a atividade no tempo 

útil de trabalho, isto é, tempo efetivamente trabalhado sem perdas.  

Em posse disso, os coeficientes de produtividade são majorados em virtude das 

perdas. Sendo assim, calcula-se a praticabilidade da obra. As horas totais trabalháveis 

por mês resultam das equações abaixo e o resultado final é representado na Tabela 

1. 

𝑓 = 100% ×
𝑑𝑖𝑎𝑠 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑖𝑠 𝑡𝑟𝑎𝑏𝑎𝑙ℎá𝑣𝑒𝑖𝑠 𝑛𝑜 𝑚ê𝑠

𝑥
 

𝑤 = 𝑦 × 𝑓 

𝐷𝑖𝑎𝑠 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑖𝑠 𝑒𝑓𝑒𝑡𝑖𝑣𝑎𝑚𝑒𝑛𝑡𝑒 𝑡𝑟𝑎𝑏𝑎𝑙ℎá𝑣𝑒𝑖𝑠 = [𝑥 − 𝑦 − 𝑧 + 𝑤] 

f: fator de praticabilidade; 

x: Dias do mês; 

y: Dias improdutivos (fim de semana e feriados); 

z: Dias perdidos por ocorrência de chuvas; 

w: Dias perdidos por ocorrência de chuvas em dias improdutivos; 

A: Dias totais efetivamente trabalháveis; 

B: Horas diárias trabalhadas para o turno de trabalho; 
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C: Horas diárias referentes à liberação de área e documentação de segurança; 

D: Fator de disponibilidade física. 

𝐻𝑜𝑟𝑎𝑠 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑖𝑠 𝑡𝑟𝑎𝑏𝑎𝑙ℎá𝑣𝑒𝑖𝑠 𝑝𝑜𝑟 𝑚ê𝑠 = 𝐷 × [ (𝐴 × 𝐵) − (𝐴 × 𝐶)] 

Tabela 1: Cálculo da praticabilidade 

CÁLCULO DA PRATICABILIDADE 

TURNO DE TRABALHO: 07:00h as 17:00h 

  ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Dias do mês  30 31 30 31 31 30 31 30 31 

Dias improdutivos (fim de 
semana e feriados) 

12 9 10 10 9 9 11 11 10 

Dias perdidos por ocorrência de 
chuvas 

6 3 1 1 1 4 8 16 20 

Dias totais trabalháveis por mês 24 28 29 30 30 26 23 14 11 

Fator de praticabilidade 0,20 0,10 0,03 0,03 0,03 0,13 0,26 0,53 0,65 

Dias perdidos por ocorrência de 
chuvas em dias improdutivos 

2 1 0 0 0 1 3 6 6 

Dias totais efetivamente 
trabalháveis 

15 20 19 20 21 19 15 9 7 

Horas diárias trabalhadas para o 
turno de trabalho 

9 9 9 9 9 9 9 9 9 

Horas diárias referentes à 
liberação de área e 
documentação de segurança 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Fator de disponibilidade física 0,95 0,95 0,95 0,95 0,95 0,95 0,95 0,95 0,95 

Horas totais trabalháveis por 
mês 

112,10 153,68 145,60 155,40 158,39 140,98 111,63 64,73 53,78 

Fonte: Hexágono, 2022 

Posto isto, o índice de majoração é calculado a partir das horas totais trabalhadas 

por semana dividido pela média das horas totais trabalhadas no mês.  

MHrT = Média das horas trabalhadas por mês 

MHrT =
(112,10 + 153,68 + 145,60 + 155,40 + 158,39 + 140,98 + 111,63 + 64,73)

8
 

MHrT = 130,31 
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𝑖 =
176

130,31
= 1,35 

Com o índice calculado os coeficientes encontrados na CPU são majorados e a 

partir deles encontra-se as durações para cada atividade em conformidade com a 

quantidade necessária.  

Sendo assim, um trecho do cronograma foi extraído a título de estudo. Os serviços 

encontrados na Tabela 2 são referentes a manutenção do telhado. Ressaltando que 

A refere-se a ajudante, C a carpinteiro e MC a motorista de caminhão e que as 

durações são calculadas pela multiplicação da quantidade pelo coeficiente encontrado 

na CPU disponível no Apêndice C. Por fim, as durações são calculadas via índice.  

Tabela 2: Cálculo das durações dos serviços 

ITEM DESCRIÇÃO DO ITEM UND QUANT. 

 
DURAÇÃO 

2 
SERVIÇOS PRELIMINARES - INTERVENÇÕES 

/ DEMOLIÇÕES 
    

 
 

2.6 

EXECUTAR DEMOLIÇÃO DE TELHADO 

EXISTENTE - ENGRADAMENTO SEM 

APROVEITAMENTO 
m³ 2,82 

 

A C MC 

  Demolir engradamento telhado do anexo   0,22  8,25 8,25 0,44 

  Demolir engradamento telhado T1   0,72  27,00 27,00 1,44 

  Demolir engradamento telhado T2   1,88  70,50 70,50 3,76 

2.7 

EXECUTAR DEMOLIÇÃO DE MANTO DA 

COBERTURA EXISTENTE - TELHAS SEM 

APROVEITAMENTO 

m³ 1,11 

 

A C   

  Demolir telhas telhado do anexo   0,09  1,08 0,11   

  Demolir telhas telhado T1   0,28  3,36 0,34   

  Demolir telhas telhado T2   0,74  8,88 0,89   

2.9 

RETIRADA DO MADEIRAMENTO ESTRUTURAL 

DA COBERTURA, COM APROVEITAMENTO 

DAS PEÇAS ÍNTEGRAS 

m³ 5,54 

 

A C MC 

  Retirar engradamento telhado do anexo   0,42  22,05 22,05 2,10 

  Retirar engradamento telhado T1   1,42  74,55 74,55 7,10 

  Retirar engradamento telhado T2   3,70  194,25 194,25 18,5 

2.10 
RETIRADA DO MANTO DA COBERTURA, COM 

APROVEITAMENTO DAS PEÇAS ÍNTEGRAS 
m³ 4,445 

 
A C   

  Retirar telhas telhado do anexo   0,34  7,14 0,71   

  Retirar telhas telhado T1   1,14  23,94 2,39   

  Retirar telhas telhado T2   2,97  62,37 6,24   

4 COBERTURAS - TELHADOS CERÂMICOS      
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ITEM DESCRIÇÃO DO ITEM UND QUANT.  DURAÇÃO 

4.1 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE LONA 

IMPERMEÁVEL. REF.: LONA PLÁSTICA 

CARRETEIRO PARA TELHADOS OU 

EQUIVALENTE TÉCNICO. 

m² 50 

 

A C   

  Instalação de lona - T1   15,00  27,00 6,75   

  Instalação de lona - T2   35,00  63,00 15,75   

Tabela 2: Cálculo das durações dos serviços 

ITEM DESCRIÇÃO DO ITEM UND QUANT. 
 

DURAÇÃO 

4.2 

EXECUÇÃO DA LIMPEZA DAS TELHAS CERÂMICAS 
FRANCESAS EXISTENTES QUE ESTEJAM EM BOM 
ESTADO (APROXIMADAMENTE 80% DO TOTAL); 
DESCARTANDO AS PEÇAS QUEBRADAS, 
TRINCADAS OU QUE AO TESTE DE PERCUSSÃO 
NÃO APRESENTEM SOM METÁLICO. A LIMPEZA 
SERÁ REALIZADA COM SABÃO NEUTRO E ESCOVA 
DE CERDAS NATURAIS OU PLÁSTICAS, EFETUADA 
UMA TELHA POR VEZ; SECAR À SOMBRA. 

m² 222,256 

 

A    

  Limpeza das telhas - T1   66,68  23,34     

  Limpeza das telhas - T2   155,58  54,45     

4.3 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE NOVAS TELHAS 
CERÂMICA TIPO FRANCESA - REF.: CÓDIGO 122, 
CERÂMICA MARTINS OU EQUIVALENTE TÉCNICO 

m² 55,56 

 

A C   

  Instalação de novas telhas - T1   16,67  10,00 5,00   

  Instalação de novas telhas - T2   38,89  23,34 11,67   

5 

COBERTURAS - ESTRUTURA DO TELHADO - PEÇAS 
DE MADEIRA DE LEI PARAJU, ITAÚBA OU 
EQUIVALENTE TÉCNICO APARELHADA E 
DEVIDAMENTE IMUNIZADO 

    

 

 

5.1 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO CAIBRO - 8x6 CM m 294,775  A C   

  Instalação de Caibro - T1   97,95  50,65 50,65   

  
Instalação de Caibro - T2 

  196,82 
 

101,78 
101,7

8 
  

5.2 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO RIPA - 3x1,5 CM m 825,26  A C   

  Instalação de Ripas - T1   249,00  17,51 17,51   

  Instalação de Ripas - T2   576,26  40,52 40,52   

5.3 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO TERÇA - 14x14 CM m 16,986  A C   

  Instalação de Terças - T1   5,09  9,50 9,50   

  Instalação de Terças - T2   11,90  22,20 22,20   

5.4 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO PERNA - 8x6 CM m 1,2  A C   

  Instalação de Perna - T1   0,60  0,26 0,26   
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ITEM DESCRIÇÃO DO ITEM UND QUANT.  DURAÇÃO 

  Instalação de Perna - T2   0,60  0,26 0,26   

5.5 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO CUMEEIRA - 
20x14 CM 

m 4,806 
 

A C   

  Instalação da Cumeeira - T1   1,45  3,81 3,81   

  Instalação de Cumeeira - T2   3,35  8,81 8,81   

Tabela 2: Cálculo das durações dos serviços 

ITEM DESCRIÇÃO DO ITEM UND QUANT. 
 

DURAÇÃO 

5.6 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO MÃO FRANCESA - 
5x5 CM 

m 3,2 
 

A C   

  Instalação da Mão Francesa - T1   0,80  0,22 0,22   

  Instalação da Mão Francesa - T2   2,40  0,66 0,66   

5.7 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO LINHA - 20x20 CM m 13,772  A C   

  Instalação de linha - T1   4,13  15,30 15,30   

  Instalação de linha - T2   9,64  35,72 35,72   

6 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE GRAMPO      
 

6.1 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE GRAMPOS 
FIXADORES DE AÇO INOX PARA TELHA FRANCESA 

un 
3.778,3

52  
A C   

  Instalações de grampos para telha francesa - T1   1133,51  11,34 11,34   

  Instalações de grampos para telha francesa - T2   2644,85  26,45 26,45   

Fonte: Hexágono, 2022 

Por fim, é fornecido o recurso de mão de obra disponível no MS Project® 

juntamente com as durações calculadas e gera-se o cronograma, conforme Figura 33. 

Figura 33: Fragmento do cronograma MS Project® 
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Fonte: Hexágono, 2022 

5.1.2 Cronograma de Obra Corrente Crítica 

De posse dos dados disponibilizado pela empresa foi elaborado um novo 

cronograma baseado no método da corrente crítica. Sendo assim, tendo como base 

o índice de majoração dos coeficientes, novos coeficientes foram previstos.  

Os novos coeficientes resultaram da divisão do coeficiente majorado pelo índice, 

ou seja, todos os coeficientes foram reduzidos, conforme Apêndice C. Além disso, 

com a minoração dos coeficientes, novas durações são deduzidas como pode ser 

percebido pela Tabela 3. 

Ademais, é importante ressaltar que A corresponde aos ajudantes, C aos 

carpinteiros e MC aos motoristas de caminhão. Além disso, as novas durações 

seguem a mesma lógica, isto é, quantidade multiplicada pelo coeficiente de mão de 

obra da CPU disponível no Apêndice C. 

Tabela 3: Cálculo das durações de acordo com novos coeficientes 

ITEM DESCRIÇÃO DO ITEM  UND 
QUANTI

DADE  
DURAÇÃO 

2 
SERVIÇOS PRELIMINARES - INTERVENÇÕES / 
DEMOLIÇÕES 

    
 

SIMPLES 

2.6 
EXECUTAR DEMOLIÇÃO DE TELHADO EXISTENTE - 
ENGRADAMENTO SEM APROVEITAMENTO m³ 2,82 

 
A C MC 

  Demolir engradamento telhado do anexo   0,22  6,11 6,11 0,33 

  Demolir engradamento telhado T1   0,72  19,99 19,99 1,07 

  Demolir engradamento telhado T2   1,88  52,20 52,20 2,78 

2.7 
EXECUTAR DEMOLIÇÃO DE MANTO DA 
COBERTURA EXISTENTE - TELHAS SEM 
APROVEITAMENTO 

m³ 1,11 

 

A C   
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ITEM DESCRIÇÃO DO ITEM  UND 
QUANTI

DADE  
DURAÇÃO 

  Demolir telhas telhado do anexo   0,09  0,80 0,08   

  Demolir telhas telhado T1   0,28  2,49 0,25   

  Demolir telhas telhado T2   0,74  6,57 0,66   

2.9 
RETIRADA DO MADEIRAMENTO ESTRUTURAL DA 
COBERTURA, COM APROVEITAMENTO DAS PEÇAS 
ÍNTEGRAS 

m³ 5,54 

 

A C MC 

  Retirar engradamento telhado do anexo   0,42  16,33 16,33 1,55 

  Retirar engradamento telhado T1   1,42  55,20 55,20 5,26 

  Retirar engradamento telhado T2   3,70 
 

143,8
3 

143,83 
13,7

0 

Tabela 3: Cálculo das durações de acordo com novos coeficientes 

ITEM DESCRIÇÃO DO ITEM  UND 
QUANTI

DADE  
DURAÇÃO 

2.10 
RETIRADA DO MANTO DA COBERTURA, COM 
APROVEITAMENTO DAS PEÇAS ÍNTEGRAS 

m³ 4,445 
 

A C   

  Retirar telhas telhado do anexo   0,34  5,29 0,53   

  Retirar telhas telhado T1   1,14  17,73 1,77   

  Retirar telhas telhado T2   2,97  46,18 4,62   

4 COBERTURAS - TELHADOS CERÂMICOS      SIMPLES 

4.1 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE LONA 
IMPERMEÁVEL. REF.: LONA PLÁSTICA CARRETEIRO 
PARA TELHADOS OU EQUIVALENTE TÉCNICO. 

m² 50 

 

A C   

  Instalação de lona - T1   15,00  19,99 5,00   

  Instalação de lona - T2   35,00  46,65 11,66   

4.2 

EXECUÇÃO DA LIMPEZA DAS TELHAS CERÂMICAS 
FRANCESAS EXISTENTES QUE ESTEJAM EM BOM 
ESTADO (APROXIMADAMENTE 80% DO TOTAL); 
DESCARTANDO AS PEÇAS QUEBRADAS, 
TRINCADAS OU QUE AO TESTE DE PERCUSSÃO 
NÃO APRESENTEM SOM METÁLICO. A LIMPEZA 
SERÁ REALIZADA COM SABÃO NEUTRO E ESCOVA 
DE CERDAS NATURAIS OU PLÁSTICAS, EFETUADA 
UMA TELHA POR VEZ; SECAR À SOMBRA. 

m² 222,256 

 

A     

  Limpeza das telhas - T1   66,68  17,28     

  Limpeza das telhas - T2   155,58  40,32     

4.3 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE NOVAS TELHAS 
CERÂMICA TIPO FRANCESA - REF.: CÓDIGO 122, 
CERÂMICA MARTINS OU EQUIVALENTE TÉCNICO 

m² 55,56 

 

A C   

  Instalação de novas telhas - T1   16,67  7,40 3,70   

  Instalação de novas telhas - T2   38,89  17,28 8,64   
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ITEM DESCRIÇÃO DO ITEM  UND 
QUANTI

DADE  
DURAÇÃO 

5 

COBERTURAS - ESTRUTURA DO TELHADO - PEÇAS 
DE MADEIRA DE LEI PARAJU, ITAÚBA OU 
EQUIVALENTE TÉCNICO APARELHADA E 
DEVIDAMENTE IMUNIZADO 

    

 

SIMPLES 

5.1 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO CAIBRO - 8x6 CM m 294,775  A C   

  Instalação de Caibro - T1   97,95  37,50 37,50   

  Instalação de Caibro - T2   196,82  75,36 75,36   

5.2 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO RIPA - 3x1,5 CM m 825,26  A C   

  Instalação de Ripas - T1   249,00  12,96 12,96   

  Instalação de Ripas - T2   576,26  30,00 30,00   

5.3 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO TERÇA - 14x14 CM m 16,986 A A C   

  Instalação de Terças - T1   5,09  7,03 7,03   

  Instalação de Terças - T2   11,90  16,44 16,44   

Tabela 3: Cálculo das durações de acordo com novos coeficientes 

ITEM DESCRIÇÃO DO ITEM  UND 
QUANTI

DADE  
DURAÇÃO 

5.4 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO PERNA - 8x6 CM m 1,2  A C   

  Instalação de Perna - T1   0,60  0,19 0,19   

  Instalação de Perna - T2   0,60  0,19 0,19   

5.5 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO CUMEEIRA - 
20x14 CM 

m 4,806 
 

A C   

  Instalação da Cumeeira - T1   1,45  2,82 2,82   

  Instalação de Cumeeira - T2   3,35  6,52 6,52   

5.6 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO MÃO FRANCESA - 
5x5 CM 

m 3,2 
 

A C   

  Instalação da Mão Francesa - T1   0,80  0,16 0,16   

  Instalação da Mão Francesa - T2   2,40  0,49 0,49   

5.7 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO LINHA - 20x20 CM m 13,772  A C   

  Instalação de linha - T1   4,13  11,33 11,33   

  Instalação de linha - T2   9,64  26,44 26,44   

6 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE GRAMPO      SIMPLES 

6.1 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE GRAMPOS 
FIXADORES DE AÇO INOX PARA TELHA FRANCESA 

un 
3.778,35

2  
A C   

  Instalações de grampos para telha francesa - T1   1133,51  8,39 8,39   

  Instalações de grampos para telha francesa - T2   2644,85  19,58 19,58   

Fonte: Hexágono, 2022 

Por fim, em posse das novas durações foi possível desenvolver um novo 

cronograma para o trecho em questão e foi possível perceber que houve a redução 
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de 30 dias para conclusão do telhado. Sendo assim, o pulmão foi definido com a 

duração de 30 dias para término do projeto. Tal fato pode ser analisado na Figura 34. 

Figura 34: Novo cronograma definido com o auxílio da corrente crítica 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022 

5.1.3 Análise do sequenciamento com o cronograma atualizado 

No decorrer da obra, os avanços são consolidados com o cliente na periodicidade 

semanal, por conseguinte, na semana 15 de obra tem-se os avanços conforme Figura 

35.  
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Figura 35: Avanço do cronograma real de obra 

 

 

 

Fonte: Hexágono, 2022 

Em posse dos dados, é possível perceber o desvio positivo encontrado entre a 

percentagem prevista conforme linha de base e a percentagem real de execução do 

telhado. Sendo assim, na Tabela 04 é explicitado o adiantamento das atividades em 

relação ao PERT/CPM e em relação a corrente crítica, é possível perceber 

similaridade entre as datas.  

É importante salientar que o uso da metodologia da corrente em uma obra de 

restauro e revitalização é bastante delicada, uma vez que a obra de restauro é 

composta por um fator de risco alto e com diversas incertezas que apenas na hora da 

execução são descobertas.  

Além disso, as obras de restauração e revitalização possuem a particularidade de 

surgimento de imprevistos que podem acarretar em alteração de escopo e resultados 
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do restauro (CADERNO DE ENCARGOS, 2005). Em suma, o processo de 

degradação das edificações para restauro então em atividade, sendo assim, muitas 

vezes o projeto não é condizente com a realidade de execução da obra.  

Tabela 4: Comparativo entre as datas  

SERVIÇOS 
PERT/CPM Corrente Crítica Real 

Início  Término Início  Término Início  Término 

SERVIÇOS 
PRELIMINARES - 
INTERVENÇÕES / 
DEMOLIÇÕES 

07/04/2022 01/06/2022 04/04/2022 17/05/2022 04/04/2022 26/05/2022 

COBERTURAS - 
TELHADOS 
CERÂMICOS 

12/05/2022 07/07/2022 19/04/2022 08/06/2022 18/04/2022 ND 

COBERTURAS - 
ESTRUTURA DO 
TELHADO  

11/05/2022 07/07/2022 18/04/2022 08/06/2022 20/04/2022 07/06/2022 

FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO DE 
GRAMPO 

24/05/2022 06/07/2022 29/04/2022 07/06/2022 03/05/2022 ND 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022 

Por fim, em estudo com a empresa, foi exposto os principais motivos para que o 

adiantamento em relação a linha de base acontecesse, sendo eles: 

o Trabalho em período seco 

Como foi explicado no item 5.1.1, para se calcular a praticabilidade um dos 

grandes fatores das perdas está relacionado aos índices pluviométricos dos dias 

chuvosos. Em decorrência disso, para o índice majorado do coeficiente foi verificado 

que entre os meses de abril a junho era previsto 10 dias perdidos em decorrência de 

chuva.  

Contudo, com os índices pluviométricos colhidos do pluviômetro instalado no 

canteiro, nos meses supracitados, apenas em maio foi registrado chuvas em apenas 

um turno, ou seja, não inviabilizando as atividades durante o dia de trabalho.  

Posto isto, o índice de praticabilidade real seria calculado conforme Tabela 05, 

que resultaria em coeficientes majorados em apenas 27%. Sendo assim, as durações 

das atividades foram menores. 
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MHrT = Média das horas trabalhadas por mês 

MHrT =
(155,04 + 166,22 + 154,53 + 155,40 + 158,39 + 140,98 + 111,63 + 64,73)

8
 

MHrT = 138,37 

𝑖 =
176

138,37
= 1,27 

Tabela 5: Cálculo da praticabilidade real 

CÁLCULO DA PRATICABILIDADE 

TURNO DE TRABALHO: 07:00h as 17:00h 

  ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Dias do mês  30 31 30 31 31 30 31 30 31 

Dias improdutivos 
(fim de semana e 
feriados) 

12 9 10 10 9 9 11 11 10 

Dias perdidos por 
ocorrência de 
chuvas 

0 1 0 1 1 4 8 16 20 

Dias totais 
trabalháveis por 
mês 

24 28 29 30 30 26 23 14 11 

Fator de 
praticabilidade 

0,20 0,10 0,03 0,03 0,03 0,13 0,26 0,53 0,65 

Dias perdidos por 
ocorrência de chuvas 
em dias improdutivos 

2 1 0 0 0 1 3 6 6 

Dias totais 
efetivamente 
trabalháveis 

20 22 20 20 21 19 15 9 7 

Horas diárias 
trabalhadas para o 
turno de trabalho 

9 9 9 9 9 9 9 9 9 

Horas diárias 
referentes à 
liberação de área e 
documentação de 
segurança 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Fator de 
disponibilidade física 

0,95 0,95 0,95 0,95 0,95 0,95 0,95 0,95 0,95 
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Horas totais 
trabalháveis por 
mês 

155,04 166,22 154,53 155,40 158,39 140,98 111,63 64,73 53,78 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022 

o Recurso de Mão de Obra 

Em virtude da importância do restauro do telhado para a abertura de frentes de 

serviços, foi decido aumentar o foco e a mão de obra para execução das atividades 

correlacionadas.  

Sendo assim, a equipe especializada para as atividades é composta por um 

marceneiro líder, dois marceneiros, dois carpinteiros e um meio oficial de carpinteiro, 

bem como o suporte dos ajudantes na frente de serviço.  

Por fim, é importante ressaltar que o índice de faltas da equipe é baixo, fazendo 

com que as atividades tenham um ritmo constante e crescente.   

5.2 Identificação do Caminho Crítico 

A identificação do caminho crítico, isto é, o sequenciamento de atividades com o 

caminho mais longo de um projeto que faz a determinação da duração do mesmo. 

Sendo assim, em posse do cronograma físico e financeiro, foi possível extrair através 

do software MS Project® a sequência de atividades mais longa (Ver Apêndice D). 

É importante salientar que o MS Project® possui diversos atalhos que facilitam a 

identificação do caminho crítico do projeto auxiliando, assim, o acompanhamento 

direto do gestor nesta rede que determina a duração do projeto.  

Posto isto, as informações referentes ao caminho crítico foram retiradas através 

do caminho Barra de Ferramentas > Exibir > Dados > Agrupar por Crítica. Sendo 

assim, a Tabela 6 expõe as atividades do maior sequenciamento juntamente com a 

sua porcentagem de previsto e realizado. Além disso, no Apêndice D é possível 

analisar pelo gráfico Gantt o andamento das atividades do caminho crítico no período 

de tempo.  
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Tabela 6: Identificação do caminho crítico pelo MS Project® na semana 14 

EDT Nome da Tarefa % Prev. % Real. 

 Crítica: Sim 9,11% 10,90% 

1.1.2    Desmobilização de Canteiro  0,00% 0,00% 

1.2.3.1    Desmobilização  0,00% 0,00% 

EDT Nome da Tarefa % Prev. % Real. 

1.4.1.13    Remover reboco Quarto 100,00% 0,00% 

1.4.1.14    Remover reboco Sala 100,00% 15,00% 

1.10.7.1    Execução escada de pedra bruta - Fachada Frontal 0,00% 0,00% 

1.10.7.2    Execução escada de pedra bruta - Fachada Lateral Esquerda 0,00% 0,00% 

1.10.7.3    Execução escada de pedra bruta - Fachada Posterior 0,00% 0,00% 

1.11.1.1    Execução do beiral aparente - Fachada Lateral Direita 0,00% 79,95% 

1.11.1.2    Execução do beiral aparente - Fachada Lateral Esquerda 0,00% 80,99% 

1.11.1.3    Execução do beiral aparente - Fachada Frontal 0,00% 81,01% 

1.12.1.1    Execução do forro em régua de madeira - Circulação 0,00% 0,00% 

1.12.2.1    Pintura do forro em régua de madeira - Circulação 0,00% 0,00% 

1.13.1.9    Execução do emboço - Banho 100,00% 82,99% 

1.13.2.2    Recompor reboco - Vestiário Feminino 0,00% 80,13% 

1.13.2.12    Recompor reboco - Banho 100,00% 0,00% 

1.13.2.17    Recompor reboco - Fachada Posterior 100,00% 80,68% 

1.13.2.19    Recompor reboco - Fachada Lateral Esquerda 100,00% 0,00% 

1.13.3.1    Execução da pintura - Fachada Frontal 0,00% 0,00% 

1.13.3.2    Execução da pintura - Fachada Lateral Direita 0,00% 0,00% 

1.13.3.3    Execução da pintura - Fachada Lateral Esquerda 0,00% 0,00% 

1.13.3.4    Execução da pintura - Fachada Posterior 0,00% 0,00% 

1.13.4.1    Lixamento e Higienização - Fachada Frontal 100,00% 80,01% 

1.13.4.2    Lixamento e Higienização - Fachada Lateral Direita 100,00% 75,00% 

1.13.4.3    Lixamento e Higienização - Fachada Lateral Esquerda 100,00% 0,00% 

1.13.5.2    Aplicação de fundo preparador - Fachada Lateral Direita 0,00% 75,00% 

1.13.5.3    Aplicação de fundo preparador - Fachada Lateral Esquerda 0,00% 0,00% 

1.13.5.4    Aplicação de fundo preparador - Fachada Posterior 0,00% 25,01% 

1.13.7.1    Lixamento e Higienização - Fachada Frontal 0,00% 75,00% 

1.13.7.2    Lixamento e Higienização - Fachada Lateral Esquerda 0,00% 0,00% 

1.13.8.1    Aplicação do fundo preparador - Fachada Frontal 0,00% 80,00% 

1.13.8.2    Aplicação do fundo preparador - Fachada Lateral Esquerda 0,00% 0,00% 

1.13.8.3    Aplicação do fundo preparador - Fachada Lateral Direita 0,00% 75,00% 

1.13.10.3 
   Remoção da argamassa, tratamento de fissuras e trincas - 
Fachada Lat. Esquerda 

100,00% 78,92% 

1.14.1.2    Revestimento cerâmico - Sala de Processamento 0,00% 0,00% 

1.14.3.1    Revestimento cerâmico white absolute - Vestiário Feminino 0,00% 0,00% 

1.14.3.2    Revestimento cerâmico white absolute - Vestiário Masculino 0,00% 0,00% 

1.14.3.4    Revestimento cerâmico white absolute - Cozinha 100,00% 0,00% 

1.14.4.2    Emassamento sobre Dry Wall - Vestiário Feminino 0,00% 0,00% 
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1.14.4.3    Emassamento sobre Dry Wall - Vestiário Masculino 0,00% 0,00% 

1.14.4.4    Emassamento sobre Dry Wall - Circulação 0,00% 0,00% 

1.19.1.6 
   J01 e J01A - Pintura na cor marrom terra - Vestiário Feminino, 
Quarto e Escritório 

0,00% 0,00% 

1.19.1.7 
   J01 e J01A - Instalar vidro - Vestiário Feminino, Quarto e 
Escritório 

0,00% 0,00% 

1.19.2.6    J02 - Pintura na cor licor de chocolate - Hall e Escritório 0,00% 0,00% 

EDT Nome da Tarefa % Prev. % Real. 

1.19.2.7    J02 - Pintura na cor Algodão Egípcio - Hall e Escritório 0,00% 0,00% 

1.19.3.3    J03A - Preencher lacunas, calafetas e higienizar - PNE 0,00% 0,00% 

1.19.3.4    J03A - Imunizar - PNE 0,00% 0,00% 

1.19.3.5    J03A - Instalar - PNE 0,00% 0,00% 

1.19.3.6    J03A - Pintura na cor licor de chocolate - PNE 0,00% 0,00% 

1.19.3.7    J03A - Pintura na cor Algodão Egípcio - PNE 0,00% 0,00% 

1.19.3.8    J03A - Instalar vidro - PNE 0,00% 0,00% 

1.19.4.3 
   J07 - Preencher lacunas, calafetas e higienizar - Produtos 
Acabados 

0,00% 0,00% 

1.19.4.4    J07 - Imunizar - Produtos Acabados 0,00% 0,00% 

1.19.4.5    J07 - Instalar - Produtos Acabados 0,00% 0,00% 

1.19.4.6    J07 - Pintura na cor marrom terra - Produtos Acabados 0,00% 0,00% 

1.19.4.7    J07 - Instalar vidro - Produtos Acabados 0,00% 0,00% 

1.19.4.8    J07 - Instalar tela mosqueteira - Produtos Acabados 0,00% 0,00% 

1.19.5.1 
   J08 - Lixar e higienizar superfície do vão - Sala de 
Processamento 

0,00% 0,00% 

1.19.5.2 
   J08 - Regularização de eventuais trincas - Sala de 
Processamento 

0,00% 0,00% 

1.19.6.1 
   J09 - Lixar e higienizar superfície do vão - Sala de 
Processamento 

0,00% 0,00% 

1.19.6.2 
   J09 - Regularização de eventuais trincas - Sala de 
Processamento 

0,00% 0,00% 

1.21.7.3    Instalação de trincos - J03A - PNE 0,00% 0,00% 

1.21.7.7    Instalação de trincos - J07- Produtos Acabados 0,00% 0,00% 

1.21.8.3    Instalação de dobradiça - J03A - PNE 0,00% 0,00% 

1.21.8.7    Instalação de dobradiça - J07- Produtos Acabados 0,00% 0,00% 

1.26.1.1    Execução da armadura em tela Q335 - Sala de Processamento 0,00% 0,00% 

1.26.2.1    Concretagem - Sala de Processamento 0,00% 0,00% 

1.26.3.1    Impermeabilização de piso - Sala de Processamento 0,00% 0,00% 

1.27.1.1    Execução da forma das sapatas - S1 100,00% 52,75% 

1.27.1.2    Execução da forma das sapatas - S2 78,88% 52,75% 

1.27.1.3    Execução da forma das sapatas - S3 0,00% 52,75% 

1.27.1.4    Execução da forma das sapatas - S4 0,00% 52,75% 

1.32.1.5    Escavação do Tanque 0,00% 0,00% 

1.32.1.6    Escavação do Filtro 0,00% 0,00% 

1.32.1.7    Escavação do Sumidouro 0,00% 0,00% 

1.32.2.1    Escavação do Tanque 0,00% 0,00% 
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1.32.2.2    Escavação do Filtro 0,00% 0,00% 

1.32.2.3    Escavação do Sumidouro 0,00% 0,00% 

1.32.3.5    Regularização do fundo do Tanque 0,00% 0,00% 

1.32.3.6    Regularização do fundo do Filtro 0,00% 0,00% 

1.32.3.7    Regularização do fundo do Sumidouro 0,00% 0,00% 

1.32.4.1    Reaterro compactado de valas e cavas - Esgoto 0,00% 0,00% 

1.32.5.5    Carga e transporte do Tanque 0,00% 0,00% 

EDT Nome da Tarefa % Prev. % Real. 

1.32.5.6    Carga e transporte do Filtro 0,00% 0,00% 

1.32.5.7    Carga e transporte do Sumidouro 0,00% 0,00% 

1.32.6.1    Carga e transporte do Tanque 0,00% 0,00% 

1.32.6.2    Carga e transporte do Filtro 0,00% 0,00% 

1.32.6.3    Carga e transporte Sumidouro 0,00% 0,00% 

1.34.1.1    Estrutura metálica A36 - Viga - A1C 0,00% 0,00% 

1.34.1.2    Estrutura metálica A36 - Chapa - A1J 0,00% 0,00% 

1.34.1.3    Estrutura metálica A36 - Chapa - A1K 0,00% 0,00% 

1.34.1.4    Estrutura metálica A36 - Chapa - A1L 0,00% 0,00% 

1.34.2.1    Estrutura metálica A570 - Coluna - 01A 0,00% 0,00% 

1.34.2.2    Estrutura metálica A570 - Viga - 01B 0,00% 0,00% 

1.34.2.3    Estrutura metálica A570 - Viga - 01C 0,00% 0,00% 

1.34.2.4    Estrutura metálica A570 - Viga - 01D 0,00% 0,00% 

1.34.2.5    Estrutura metálica A570 - Viga - 01E 0,00% 0,00% 

1.34.2.6    Estrutura metálica A570 - Viga - 01F 0,00% 0,00% 

1.35.2.1    Tubulação de Ø 32mm - Extravasor e Limpeza 0,00% 0,00% 

1.35.4.1    Tubulação de Ø 50mm - Distribuição de Água Fria - Fábrica 0,00% 0,00% 

1.35.5.1    Tubulação de Ø 75mm - Distribuição de Água Fria - Fábrica 0,00% 0,00% 

1.35.11.1    Caixa d' Água - 1500l 0,00% 0,00% 

1.36.2.2    Tubulação de Ø 50mm - Fábrica 0,00% 24,89% 

1.36.3.1    Tubulação de Ø 75mm - Fábrica 0,00% 43,40% 

1.36.13.1    Ralo linear 10x100 cm - Sala de Processamento 0,00% 0,00% 

1.36.16.1    Sumidouro - Área Externa 0,00% 0,00% 

1.41.1.1    Duto perfurado - Vestiários e Circulação 0,00% 0,00% 

1.41.1.5    Duto perfurado - Sala 100,00% 0,00% 

1.41.2.5    Perfilado perfurado - Vestiários e Circulação 0,00% 0,00% 

1.41.2.9    Perfilado perfurado - Quarto 100,00% 0,00% 

1.41.2.10    Perfilado perfurado - Sala 100,00% 0,00% 

1.41.2.11    Perfilado perfurado - Cozinha e Banho 100,00% 0,00% 

1.41.3.1    Instalação do quadro de distribuição - QDL-01 - Sala 100,00% 0,00% 

1.41.36.1    Eletroduto aço galvanizado Ø3/4 - Cozinha 100,00% 0,00% 

1.41.36.2    Eletroduto aço galvanizado Ø3/4 - Banho 100,00% 0,00% 

1.41.36.3    Eletroduto aço galvanizado Ø3/4 - Sala 100,00% 0,00% 

1.41.36.4    Eletroduto aço galvanizado Ø3/4 - Quarto 100,00% 0,00% 

1.41.36.14    Eletroduto aço galvanizado Ø3/4 - Circulação 0,00% 0,00% 

1.41.36.15    Eletroduto aço galvanizado Ø3/4 - Vestiário Feminino 0,00% 0,00% 

1.41.36.16    Eletroduto aço galvanizado Ø3/4 - Vestiário Masculino 0,00% 0,00% 
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1.41.37.1    Eletroduto aço galvanizado Ø1.1/2 - QDFL-01 (Sala) 100,00% 0,00% 

1.41.38.4    Condulete tipo LR - Circulação e vestiários 0,00% 0,00% 

1.41.38.6    Condulete tipo LR - Sala 100,00% 0,00% 

1.41.38.7    Condulete tipo LR - Quarto 100,00% 0,00% 

1.41.39.3    Condulete tipo LL - Banho 100,00% 0,00% 

1.41.48.2    Eletroduto flexível - Circulação 0,00% 0,00% 

1.41.49.2    Caixa de PVC - Circulação 0,00% 0,00% 

EDT Nome da Tarefa % Prev. % Real. 

1.41.54.1    Duto corrugado - Área Externa 0,00% 38,85% 

1.42.8.3    Eletroduto Ø3/4" - Sala 100,00% 0,00% 

1.42.9.3    Caixa de passagem tipo LL - Sala 100,00% 0,00% 

1.42.10.3    Caixa de passagem tipo LR - Sala 100,00% 0,00% 

1.42.11.3    Caixa de passagem tipo E - Sala 100,00% 0,00% 

1.42.13.2    Instalação eletrocalha formato T - Produto Acabado/ Sala 100,00% 0,00% 

1.42.16.4    Septo divisor - Vestiário e Circulação 0,00% 0,00% 

1.42.16.6    Septo divisor - Sala 35,00% 0,00% 

1.42.18.3    Gancho vertical - Vestiário e Circulação 0,00% 0,00% 

1.42.18.5    Gancho vertical - Sala 0,00% 0,00% 

1.42.19.1    Canaleta PVC - Sala 0,00% 0,00% 

1.42.20.1    Separador para canaleta PVC - Sala 0,00% 0,00% 

1.42.21.1    Tampa para canaleta - Sala 0,00% 0,00% 

1.42.22.1    Tampa de extremidade para canaleta PVC - Sala 0,00% 0,00% 

1.42.23.1    Placa parede para canaleta PVC - Sala 0,00% 0,00% 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022 

Diante dos fatos, as atividades do caminho crítico identificadas na semana estão 

com um desvio positivo de 1,79% em relação ao que estava previsto na data de 

fechamento da semana 14, isto é, do dia 30/05/2022 ao dia 04/06/2022. Por fim, as 

Figuras 36 e 37 representam o andamento da obra na data do dia 06 de junho de 

2022.  
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Figura 36: Fachada Posterior e Lateral Direita – Estação Ferroviária 

 

Fonte: Acervo da pesquisa, 2022 

Figura 37: Fachada Lateral Direita e Fachada Frontal – Estação Ferroviária 

 

Fonte: Acervo da pesquisa, 2022 

Ademais, apesar do desvio positivo, é possível perceber que as atividades em 

destaque na tabela se encontram em divergência do previsto, uma vez que, a 

sequência construtiva adotada em campo causou impedimento de iniciá-las. O 

impedimento citado foi causado pela atividade do restauro do telhado, que, 
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consequentemente, causaria atividades simultaneas nos cômodos que estavam 

abaixo do telhado.  

Por conseguinte, o trabalho sobreposto é caracterizado pela exposição de uma 

equipe de trabalho aos riscos gerados por outra atividade que estavam em execução 

nas proximidades das mesmas. Sendo assim, as atividades acima citadas foram 

impedidas de serem iniciadas prezando, assim, pela segurança das pessoas que ali 

trabalhavam. 

Por fim, para que o caminho crítico não fosse afetado, iniciou-se as atividades 

pertencentes ao sequenciamento longo que possuíam frentes livres que, assim, 

pudessem suprimir o avanço físico-financeiro das demais atividades impedidas.  

5.3 Simulação Monte Carlo 

5.3.1 Implementação da Simulação Monte Carlo 

Em mãos do cronograma físico-financeiro aprovado com o cliente, executou-se a 

modelagem de dados necessários para a execução da simulação Monte Carlo e é 

importante salientar que foi escolhido como parâmetro os dados salvos na linha de 

base.  

Dessa forma, a escolha do @Risk 7.0® se deu a partir do seu recurso de leitura 

de arquivos em mmp. compatível com o MS Project®, ®, bem como a linguagem em 

português em sua versão de teste gratuita de 15 dias.  

Posto isto, iniciou-se o estudo a partir da identificação dos dados de inputs e dos 

dados de outputs desejados. Sendo assim, os dados referentes as durações das 

atividades tornaram-se os inputs pertinentes e o output de objeto de estudo é a data 

de término da linha de base do cronograma, ou seja, o limite contratual definido pelo 

cliente. (Ver Apêndice E)  

É importante ressaltar que a relação entre os dados de entrada e de saída são 

baseados na escolha da distribuição probabilística a ser aplicada, assim, neste estudo 

escolheu-se a distribuição PERT. A distribuição em questão é muito utilizada para o 

modelo de gerenciamento de projetos para definição de cenários dos prazos para 

conclusão do projeto.  
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Dessa forma, é necessário inserir a porcentagem de valores mínimos, mais 

provável e máximo para execução da simulação. Em virtude disso, a distribuição 

PERT enfatiza o valor mais provável do que as outras estimativas e gera uma curva 

suavizada com foco nos valores que se assemelham aos dados mais prováveis.  

Então, neste estudo, definiu-se valores mínimos e máximos iguais a -5% e +5%, 

respectivamente, para todas as atividades conforme Figura 38. É importante ressaltar 

que as escolhas de máximo e mínimo se deram a partir do limite contratual que não 

se deve ultrapassar.  

Figura 38: Parâmetros da distribuição PERT no software @Risk® 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022 

Por conseguinte, abaixo tem-se a representação de parte do cronograma com os 

seus respectivos valores de mínimo, mais provável e máximo definidos das atividades 

identificadas como caminho crítico no item 5.2 Identificação do Caminho Crítico. 

Sendo assim, é possível ver que as atividades de pintura passam a ter um intervalo 

de duração de acordo com os máximos e mínimos definidos anteriormente, conforme 

a Figura 39.  
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Figura 39: Resultado da modelagem de valores da duração 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022 

Por fim, conforme Figura 40, configurou-se o tipo de amostragem para Monte 

Carlo e iniciou-se, de fato, a simulação.  

Figura 40: Configuração da simulação @Risk® 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022 
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5.3.2 Análise dos resultados da Simulação Monte Carlo 

Com a modelagem da simulação concluída, iniciou-se a Simulação Monte Carlo 

com 1000 iterações aleatórias do projeto, conforme Tabela 7, é importante ressaltar 

que por limitações da versão teste e do tamanho do arquivo .mpp, o número de 

iterações foi fixado em 1000. Por conseguinte, os histogramas da distribuição PERT 

foi gerado para o output de duração da obra. 

Tabela 7: Informações da simulação Monte Carlo no @RISK® 

Resumo de informação da simulação 

Número de Simulações 1 

Número de Iterações 1000 

Número de Inputs 140 

Número de Outputs 1 

Tipo de Amostragem Monte Carlo 

Duração da Simulação 0,029502315 

Gerador de Aleatório Mersenne Twister 

Semente aleatória 1117048986 

Erros Totais 0 

Análise de Sensibilidade 
Inteligente 

Habilitado 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022 

Sendo assim, de acordo com o histograma de distribuição de duração do projeto, 

a obra possuiria uma duração no intervalo de 238,32 a 240,56 dias, bem como a 

duração média de 239,26 dias. Conforme pode-se observar na Figura 41. 

Figura 41: Histograma de duração do projeto 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022 
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É importante salientar que de forma contratual, o período para execução da obra 

é de 230,63 dias. Contudo, pelo atual cenário encontrado nos histogramas a 

probabilidade da obra ser finalizada na data contratual é de 0%, uma vez que o valor 

mínimo é de 238,32 dias, conforme Figura 42. 

Figura 42: Curva cumulativo ascendente de duração da obra 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022 

Posto isto, a ferramenta do gráfico de tornado possibilita ao gestor analisar e 

categorizar as atividades que mais impactam o output, neste caso, a duração do 

projeto. Por conseguinte, na Figura 43 é possível ver as dez atividades que mais 

impactam no cumprimento do prazo.  

Figura 43: Gráfico de tornado e o impacto nas durações 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022 
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Ademais, na primeira posição se encontra a atividade de Desmobilização, contudo 

tal atividade é destinada as etapas de finalização de documentação de obra e entrega 

documental definitiva para o cliente. Sendo assim, a principal atividade que impacta a 

duração do projeto é a “Execução da escada de pedra bruta – Fachada Frontal” que 

com a distribuição PERT determinou uma duração mínima de 239,14 e duração 

máxima de 239,47 dias. Além disso, o grande impacto causado por ela se dá pelo fato 

de ser uma atividade pertencente ao caminho crítico e assim seu impacto é direto na 

duração do projeto.  

É importante ressaltar que dentre as atividades citadas no Gráfico de Tornado, 

Figura 43, o serviço da Estrutura Metálica A570 caso não seja planejado e executado 

dentro do prazo pode causar atraso na obra, uma vez que muitas atividades são 

predecessoras indispensáveis deste serviço.  

Sendo assim, qualquer impacto causado neste serviço acarreta atrasos em 

serviços como instalação do sistema de exaustão dos vestiários, a coifa industrial da 

Sala de Processamento, a instalação da caixa d’água, bem como as atividades de 

instalações de água fria da edificação. Posto isto, a estrutura metálica localizada no 

Vestiário Feminino é um ponto crítico para desenvolvimento da obra e decisivo para 

cumprimento do prazo contratual. 

Por fim, na semana 14 da obra, é possível perceber um desvio de, 

aproximadamente, 4,31% em relação a duração prevista em contrato com a duração 

máxima calculada na Simulação Monte Carlo, sendo assim, a nova data levaria a um 

atraso de 9 dias úteis em relação a data contratual.  

5.3.3 Soluções para os desvios de duração 

Em posse dos resultados da simulação, viu-se o desvio encontrado entre a data 

de término simulado e a data de término previsto em contrato. Sendo assim, em 

análise do cronograma referente a semana 14, levantou-se que o principal desvio em 

relação a linha de base foi nas atividades relacionadas a execução das novas escadas 

em pedra bruta, conforme Tabela 08. 
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Tabela 8: Principal atividade em desvio de prazo  

EDT Nome da Tarefa Início Término 
Início da 

Linha de Base 

Término da 

linha de base 

1.10 EXECUÇÃO - PISOS 06/06/22 16/12/22 08/06/22 22/11/22 

1.10.7 

   FORNECER E EXECUTAR NOVAS 
ESCADAS EM PEDRA BRUTA (GRANITO 
CINZA ABSOLUTO) DE ACORDO COM 
DIMENSÕES DETALHADAS NO DOC FR 
N030600-A-107920 

01/12/22 16/12/22 01/11/22 18/11/22 

1.10.7.1 
      Execução escada de pedra bruta - 
Fachada Frontal 

01/12/22 09/12/22 01/11/22 10/11/22 

1.10.7.2 
      Execução escada de pedra bruta - 
Fachada Lateral Esquerda 

09/12/22 13/12/22 10/11/22 14/11/22 

1.10.7.3 
      Execução escada de pedra bruta - 
Fachada Posterior 

13/12/22 16/12/22 14/11/22 18/11/22 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022 

Posto isto, encontrou-se no sequenciamento das atividades que a porta de 

entrada para a linha macro inicia-se no item 1.10.7.1, ou seja, “execução escada de 

pedra bruta - Fachada Frontal”. Diante disso, foi percebido que tal atividade possuía 

como predecessora a atividade “Recuperação de soleira - Área de Serviço” 

relacionadas a partir do tipo Término-Início com uma latência de 20 dias.  

É importante salientar que o item 1.10.7.2 é sucessora do item 1.10.7.1 que é 

predecessora do item 1.10.7.3, tal ligação pode ser percebida na Figura 44. Sendo 

assim, a latência estava fazendo com o que o início da atividade seja postergado para 

aproximadamente em um mês.  Assim sendo, a solução empregada seria a eliminação 

de 10 dias da latência fazendo com que o início da atividade seja antecipada para o 

dia 17/11 e totalmente finalizada na data do dia 02/12/2022, respeitando assim a data 

limite para início da desmobilização.  
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Figura 44: Sequenciamento das atividades  

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022 

Ademais, como pode ser percebido, a retirada da latência afeta diretamente no 

cumprimento dos prazos com as durações no cenário mais provável definido pela 

distribuição PERT usada na Simulação Monte Carlo. Por fim, a inserção primária da 

latência foi usada como folga entre o término de uma atividade e o início de outra, 

sendo assim, a sua redução não causaria impacto no custo previsto, bem como no 

recurso de mão de obra. 

Em suma, por se tratar de uma atividade de acabamento, a execução das escadas 

foi programada para o final da obra em decorrência da delicadeza da atividade.  

  

Execução escada 
de pedra bruta -
Fachada Frontal

Execução escada 
de pedra bruta -
Fachada Lateral 

Esquerda

Execução escada 
de pedra bruta -

Fachada 
Posterior

Desmobilização
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O presente trabalho proporcionou um aprofundamento dos conhecimentos acerca 

da gestão de projeto e das suas principais metodologias de gestão e criação de 

cronograma, bem como da importância da gestão de riscos por meio da simulação. 

Sendo assim, com o auxílio das metodologias de PERT/CPM e Corrente Crítica houve 

a comparação entre a utilização dos dois métodos em um cronograma real da obra de 

revitalização da Estação Ferroviária Monsenhor Horta.  

Além disso, para garantir a análise completa do cronograma real, foi utilizado a 

Simulação Monte Carlo para validação da data de finalização do projeto probabilística 

com a data contratual, além disso, encontrar a principal atividade que impacta no 

término do projeto. Por conseguinte, tal escolha teve como objetivo o aumento da 

precisão, segurança e qualidade para tomada de decisão por parte da gestão.  

Posto isto, primeiramente foi desenvolvido a análise comparativa de um trecho do 

cronograma PERT/CPM da obra com um trecho do cronograma que utilizou o método 

da Corrente Crítica, bem como, com o mesmo trecho, em avanço real de obra. Sendo 

assim, percebeu-se que o método da Corrente Crítica é uma técnica arriscada para o 

estilo de obra de revitalização/restauro, uma vez que as incertezas do projeto e das 

condições da edificação são determinantes para o andamento e duração de cada 

atividade.  

Ademais, o resultado positivo de avanço real maior que o previsto se deu pela 

atividade em tempo de seca e com a quantidade de mão de obra especializada 

atuando em uma mesma frente.  

Posteriormente, para a execução da simulação Monte Carlo, identificou-se o 

caminho crítico com o auxílio das ferramentas do MS Project®. Em posse disso, as 

atividades identificadas foram submetidas a distribuição probabilística PERT no 

software @Risk® para execução da simulação Monte Carlo que continha como output 

a duração total da obra. 

 É importante salientar que a distribuição analisa três cenários, isto é, mínimo, 

mais provável e máximo. Sendo assim, os resultados foram descritos em histograma 
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e curvas de probabilidade acumulada que expuseram que, na semana 14, a obra não 

tinha previsão de término da data contratual e que necessitava de, aproximadamente, 

nove dias para finalização.  

Por conseguinte, foi sugerido a redução da latência da principal atividade que 

estava impactando na duração do cronograma, sendo assim, tal medida foi sugerida 

para que não afete o custo e o recurso de mão de obra previsto em contrato.  

Em suma, devido aos resultados obtidos, viu-se a importância da utilização das 

metodologias PERT/CPM e Simulação Monte Carlo para compor um planejamento 

efetivo e realista com o andamento da obra, proporcionando embasamento para a 

tomada de decisão por parte da gerência.  

Em virtude da importância do tema para a gestão de obras, sugere-se que os 

estudos futuros explorem o uso das ferramentas da gestão de risco e de projetos, 

principalmente, da Simulação Monte Carlo e da rede PERT/CPM alinhado a criação 

do cronograma detalhado em obras. Além disso, voltar os estudos para a gestão de 

projetos em obras de restauro e revitalização de bens protegidos e de caráter de 

impacto sociocultural nas comunidades.  
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APÊNDICE C – COEFICIENTES 

Coeficientes majorados  Coeficientes Simples 

ITEM: 02.06 UN: M3  ITEM: 02.06 UN: M3 

SER.CG: EXECUTAR DEMOLIÇÃO DE TELHADO 
EXISTENTE - ENGRADAMENTO SEM 
APROVEITAMENTO  

SER.CG: EXECUTAR DEMOLIÇÃO DE TELHADO 
EXISTENTE - ENGRADAMENTO SEM 
APROVEITAMENTO 

MÃO DE OBRA UN COEF. 

 

MÃO DE OBRA UN COEF. 

Ajudante H 37,500000000  Ajudante H 27,765756736 

Carpinteiro H 37,500000000  Carpinteiro H 27,765756736 

Motorista de caminhão H 2,000000000  Motorista de caminhão H 1,480840359 

     

ITEM: 02.07 UN: M3  ITEM: 02.07 UN: M3 

SER.CG: EXECUTAR DEMOLIÇÃO DE MANTO DA 
COBERTURA EXISTENTE - TELHAS SEM 
APROVEITAMENTO   

SER.CG: EXECUTAR DEMOLIÇÃO DE MANTO DA 
COBERTURA EXISTENTE - TELHAS SEM 
APROVEITAMENTO  

MÃO DE OBRA UN COEF. 

 

MÃO DE OBRA UN COEF. 

Carpinteiro H 1,200000000  Carpinteiro H 0,888504216 

Ajudante H 12,000000000  Ajudante H 8,885042155 

TOTAL (A) 
 

TOTAL (A) 

ITEM: 02.09 UN: M3  ITEM: 02.09 UN: M3 

SER.CG: RETIRADA DO MADEIRAMENTO 
ESTRUTURAL DA COBERTURA, COM 
APROVEITAMENTO DAS PEÇAS ÍNTEGRAS   

SER.CG: RETIRADA DO MADEIRAMENTO 
ESTRUTURAL DA COBERTURA, COM 
APROVEITAMENTO DAS PEÇAS ÍNTEGRAS  

MÃO DE OBRA UN COEF. 

 

MÃO DE OBRA UN COEF. 

Ajudante H 52,500000000  Ajudante H 38,872059430 

Carpinteiro H 52,500000000  Carpinteiro H 38,872059430 

Motorista de caminhão H 5,000000000  Motorista de caminhão H 3,702100898 

TOTAL (A) 
 

TOTAL (A) 

ITEM: 02.10 UN: M3  ITEM: 02.10 UN: M3 

SER.CG: RETIRADA DO MANTO DA COBERTURA, 
COM APROVEITAMENTO DAS PEÇAS ÍNTEGRAS   

SER.CG: RETIRADA DO MANTO DA COBERTURA, 
COM APROVEITAMENTO DAS PEÇAS ÍNTEGRAS  

MÃO DE OBRA UN COEF. 

 

MÃO DE OBRA UN COEF. 

Carpinteiro H 2,100000000  Carpinteiro H 1,554882377 

Ajudante H 21,000000000  Ajudante H 15,548823772 

TOTAL (A) 
 

TOTAL (A) 

ITEM: 04.01 UN: M2  ITEM: 04.01 UN: M2 

SER.CG: FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE LONA 
IMPERMEÁVEL. REF.: LONA PLÁSTICA CARRETEIRO 
PARA TELHADOS OU EQUIVALENTE TÉCNICO.  

SER.CG: FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE LONA 
IMPERMEÁVEL. REF.: LONA PLÁSTICA CARRETEIRO 
PARA TELHADOS OU EQUIVALENTE TÉCNICO. 

MÃO DE OBRA UN COEF. 

 

MÃO DE OBRA UN COEF. 
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Carpinteiro H 0,450000000  Carpinteiro H 0,333189081 

Ajudante H 1,800000000  Ajudante H 1,332756323 

TOTAL (A) 
 

TOTAL (A) 

     

ITEM: 04.02 UN: M2  ITEM: 04.02 UN: M2 

SER.CG: EXECUÇÃO DA LIMPEZA DAS TELHAS 
CERÂMICAS FRANCESAS EXISTENTES QUE ESTEJAM 
EM BOM ESTADO (APROXIMADAMENTE 80% DO 
TOTAL); DESCARTANDO AS PEÇAS QUEBRADAS, 
TRINCADAS OU QUE AO TESTE DE PERCUSSÃO NÃO 
APRESENTEM SOM METÁLICO. A LIMPEZA SERÁ 
REALIZADA COM SABÃO NEUTRO E ESCOVA DE 
CERDAS NATURAIS OU PLÁSTICAS, EFETUADA UMA 
TELHA POR VEZ; SECAR À SOMBRA.  

SER.CG: EXECUÇÃO DA LIMPEZA DAS TELHAS 
CERÂMICAS FRANCESAS EXISTENTES QUE ESTEJAM 
EM BOM ESTADO (APROXIMADAMENTE 80% DO 
TOTAL); DESCARTANDO AS PEÇAS QUEBRADAS, 
TRINCADAS OU QUE AO TESTE DE PERCUSSÃO NÃO 
APRESENTEM SOM METÁLICO. A LIMPEZA SERÁ 
REALIZADA COM SABÃO NEUTRO E ESCOVA DE 
CERDAS NATURAIS OU PLÁSTICAS, EFETUADA UMA 
TELHA POR VEZ; SECAR À SOMBRA. 

MÃO DE OBRA UN COEF. 

 

MÃO DE OBRA UN COEF. 

Ajudante H 0,350000000  Ajudante H 0,259147063 

TOTAL (A) 
 

TOTAL (A) 

     

ITEM: 04.03 UN: M2  ITEM: 04.03 UN: M2 

SER.CG: FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE NOVAS 
TELHAS CERÂMICA TIPO FRANCESA - REF.: CÓDIGO 
122, CERÂMICA MARTINS OU EQUIVALENTE 
TÉCNICO   

SER.CG: FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE NOVAS 
TELHAS CERÂMICA TIPO FRANCESA - REF.: CÓDIGO 
122, CERÂMICA MARTINS OU EQUIVALENTE 
TÉCNICO  

MÃO DE OBRA UN COEF. 

 

MÃO DE OBRA UN COEF. 

Carpinteiro H 0,300000000  Carpinteiro H 0,222126054 

Ajudante H 0,600000000  Ajudante H 0,444252108 

TOTAL (A) 
 

TOTAL (A) 

TOTAL (C)  
 

TOTAL (C)  

     

ITEM: 05.01 UN: M  ITEM: 05.01 UN: M 

SER.CG: FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO CAIBRO - 
8x6 CM  

SER.CG: FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO CAIBRO - 
8x6 CM 

MÃO DE OBRA UN COEF. 

 

MÃO DE OBRA UN COEF. 

Ajudante H 0,517125000  Ajudante H 0,382889785 

Carpinteiro H 0,517125000  Carpinteiro H 0,382889785 

TOTAL (A) 
 

TOTAL (A) 

TOTAL (C)  
 

TOTAL (C)  

     

ITEM: 05.02 UN: M  ITEM: 05.02 UN: M 

SER.CG: FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO RIPA - 
3x1,5 CM  

SER.CG: FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO RIPA - 
3x1,5 CM 

MÃO DE OBRA UN COEF. 

 

MÃO DE OBRA UN COEF. 
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Ajudante H 0,070312500  Ajudante H 0,052060794 

Carpinteiro H 0,070312500  Carpinteiro H 0,052060794 

TOTAL (A) 
 

TOTAL (A) 

TOTAL (C)  
 

TOTAL (C)  

CUSTO DIRETO TOTAL  
 

CUSTO DIRETO TOTAL  

BDI 147,68% 
 

BDI 147,68% 

PREÇO UNITÁRIO TOTAL  
 

PREÇO UNITÁRIO TOTAL  

QUANTIDADE: 825,26 TOTAL:  

 

QUANTIDADE: 825,26 TOTAL: 
20.662,08 

     

ITEM: 05.03 UN: M  ITEM: 05.03 UN: M 

SER.CG: FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO TERÇA - 
14x14 CM  

SER.CG: FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO TERÇA - 
14x14 CM 

MÃO DE OBRA UN COEF. 

 

MÃO DE OBRA UN COEF. 

Ajudante H 1,865850000  Ajudante H 1,381512992 

Carpinteiro H 1,865850000  Carpinteiro H 1,381512992 

TOTAL (A) 
 

TOTAL (A) 

     

ITEM: 05.04 UN: M  ITEM: 05.04 UN: M 

SER.CG: FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO PERNA - 
8x6 CM  

SER.CG: FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO PERNA - 
8x6 CM 

MÃO DE OBRA UN COEF. 

 

MÃO DE OBRA UN COEF. 

Ajudante H 0,438885000  Ajudante H 0,324959311 

Carpinteiro H 0,438885000  Carpinteiro H 0,324959311 

TOTAL (A) 
 

TOTAL (A) 

     

ITEM: 05.05 UN: M  ITEM: 05.05 UN: M 

SER.CG: FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO CUMEEIRA 
- 20x14 CM  

SER.CG: FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO CUMEEIRA 
- 20x14 CM 

MÃO DE OBRA UN COEF. 

 

MÃO DE OBRA UN COEF. 

Ajudante H 2,629500000  Ajudante H 1,946934862 

Carpinteiro H 2,629500000  Carpinteiro H 1,946934862 

TOTAL (A) 
 

TOTAL (A) 

     

ITEM: 05.06 UN: M  ITEM: 05.06 UN: M 

SER.CG: FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO MÃO 
FRANCESA - 5x5 CM  

SER.CG: FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO MÃO 
FRANCESA - 5x5 CM 

MÃO DE OBRA UN COEF. 

 

MÃO DE OBRA UN COEF. 

Ajudante H 0,276562500  Ajudante H 0,204772456 

Carpinteiro H 0,276562500  Carpinteiro H 0,204772456 
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TOTAL (A) 
 

TOTAL (A) 

     

ITEM: 05.07 UN: M  ITEM: 05.07 UN: M 

SER.CG: FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO LINHA - 
20x20 CM  

SER.CG: FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO LINHA - 
20x20 CM 

MÃO DE OBRA UN COEF. 

 

MÃO DE OBRA UN COEF. 

Ajudante H 3,705000000  Ajudante H 2,743256765 

Carpinteiro H 3,705000000  Carpinteiro H 2,743256765 

TOTAL (A) 
 

TOTAL (A) 

     

ITEM: 06.01 UN: UN  ITEM: 06.01 UN: UN 

SER.CG: FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE 
GRAMPOS FIXADORES DE AÇO INOX PARA TELHA 
FRANCESA  

SER.CG: FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE 
GRAMPOS FIXADORES DE AÇO INOX PARA TELHA 
FRANCESA 

MÃO DE OBRA UN COEF. 

 

MÃO DE OBRA UN COEF. 

Ajudante H 0,010000000  Ajudante H 0,007404202 

Carpinteiro H 0,010000000  Carpinteiro H 0,007404202 

TOTAL (A) 
 

TOTAL (A) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Id EDT Nome da Tarefa

Crítica: Não
Crítica: Sim

4 1.1.2 Desmobilização de Canteiro 
12 1.2.3.1 Desmobilização 
35 1.4.1.13 Remover reboco Quarto
36 1.4.1.14 Remover reboco Sala
279 1.10.7.1 Execução escada de pedra bruta - Fachada Frontal
280 1.10.7.2 Execução escada de pedra bruta - Fachada Lateral Esquerda
281 1.10.7.3 Execução escada de pedra bruta - Fachada Posterior
296 1.11.1.1 Execução do beiral aparente - Fachada Lateral Direita
297 1.11.1.2 Execução do beiral aparente - Fachada Lateral Esquerda
298 1.11.1.3 Execução do beiral aparente - Fachada Frontal
302 1.12.1.1 Execução do forro em régua de madeira - Circulação
314 1.12.2.1 Pintura do forro em régua de madeira - Circulação
348 1.13.1.9 Execução do emboço - Banho
351 1.13.2.2 Recompor reboco - Vestiário Feminino
361 1.13.2.12 Recompor reboco - Banho
366 1.13.2.17 Recompor reboco - Fachada Posterior
368 1.13.2.19 Recompor reboco - Fachada Lateral Esquerda
370 1.13.3.1 Execução da pintura - Fachada Frontal
371 1.13.3.2 Execução da pintura - Fachada Lateral Direita
372 1.13.3.3 Execução da pintura - Fachada Lateral Esquerda
373 1.13.3.4 Execução da pintura - Fachada Posterior
375 1.13.4.1 Lixamento e Higienização - Fachada Frontal
376 1.13.4.2 Lixamento e Higienização - Fachada Lateral Direita
377 1.13.4.3 Lixamento e Higienização - Fachada Lateral Esquerda
381 1.13.5.2 Aplicação de fundo preparador - Fachada Lateral Direita
382 1.13.5.3 Aplicação de fundo preparador - Fachada Lateral Esquerda
383 1.13.5.4 Aplicação de fundo preparador - Fachada Posterior
390 1.13.7.1 Lixamento e Higienização - Fachada Frontal
391 1.13.7.2 Lixamento e Higienização - Fachada Lateral Esquerda
395 1.13.8.1 Aplicação do fundo preparador - Fachada Frontal
396 1.13.8.2 Aplicação do fundo preparador - Fachada Lateral Esquerda
397 1.13.8.3 Aplicação do fundo preparador - Fachada Lateral Direita
406 1.13.10.3 Remoção da argamassa, tratamento de fissuras e trincas - Fachada Lat. Esquerda
421 1.14.1.2 Revestimento cerâmico - Sala de Processamento
436 1.14.3.4 Revestimento cerâmico white absolute - Cozinha
596 1.19.1.6 J01 e J01A - Pintura na cor marrom terra - Vestiário Feminino, Quarto e Escritório
597 1.19.1.7 J01 e J01A - Instalar vidro - Vestiário Feminino, Quarto e Escritório
604 1.19.2.6 J02 - Pintura na cor licor de chocolate - Hall e Escritório
605 1.19.2.7 J02 - Pintura na cor Algodão Egipcio - Hall e Escritório
610 1.19.3.3 J03A - Preencher lacunas, calafetas e higienizar - PNE
611 1.19.3.4 J03A - Imunizar - PNE
612 1.19.3.5 J03A - Instalar - PNE
613 1.19.3.6 J03A - Pintura na cor licor de chocolate - PNE
614 1.19.3.7 J03A - Pintura na cor Algodão Egipcio - PNE
615 1.19.3.8 J03A - Instalar vidro - PNE
619 1.19.4.3 J07 - Preencher lacunas, calafetas e higienizar - Produtos Acabados
620 1.19.4.4 J07 - Imunizar - Produtos Acabados
621 1.19.4.5 J07 - Instalar - Produtos Acabados

Crítica: Não
Crítica: Sim
12/01
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APÊNDICE D - CAMINHO CRÍTICO



Id EDT Nome da Tarefa

622 1.19.4.6 J07 - Pintura na cor marrom terra - Produtos Acabados
623 1.19.4.7 J07 - Instalar vidro - Produtos Acabados
624 1.19.4.8 J07 - Instalar tela mosqueteira - Produtos Acabados
626 1.19.5.1 J08 - Lixar e higienizar superfície do vão - Sala de Processamento
627 1.19.5.2 J08 - Regularização de eventuais trincas - Sala de Processamento
633 1.19.6.1 J09 - Lixar e higienizar superfície do vão - Sala de Processamento
634 1.19.6.2 J09 - Regularização de eventuais trincas - Sala de Processamento
716 1.21.7.3 Instalação de trincos - J03A - PNE
720 1.21.7.7 Instalação de trincos - J07- Produtos Acabados
726 1.21.8.3 Instalação de dobradiça - J03A - PNE
730 1.21.8.7 Instalação de dobradiça - J07- Produtos Acabados
905 1.26.1.1 Execução da armadura em tela Q335 - Sala de Processamento
907 1.26.2.1 Concretagem - Sala de Processamento
909 1.26.3.1 Impermeabilização de piso - Sala de Processamento
912 1.27.1.1 Execução da forma das sapatas - S1
913 1.27.1.2 Execução da forma das sapatas - S2
914 1.27.1.3 Execução da forma das sapatas - S3
915 1.27.1.4 Execução da forma das sapatas - S4
1030 1.32.1.5 Escavação do Tanque
1031 1.32.1.6 Escavação do Filtro
1032 1.32.1.7 Escavação do Sumidouro
1034 1.32.2.1 Escavação do Tanque
1035 1.32.2.2 Escavação do Filtro
1036 1.32.2.3 Escavação do Sumidouro
1042 1.32.3.5 Regularização do fundo do Tanque
1043 1.32.3.6 Regularização do fundo do Filtro
1044 1.32.3.7 Regularização do fundo do Sumidouro
1046 1.32.4.1 Reaterro compactado de valas e cavas - Esgoto
1052 1.32.5.5 Carga e transporte do Tanque
1053 1.32.5.6 Carga e transporte do Filtro
1054 1.32.5.7 Carga e transporte do Sumidourio
1056 1.32.6.1 Carga e transporte do Tanque
1057 1.32.6.2 Carga e transporte do Filtro
1058 1.32.6.3 Carga e transporte Sumidourio
1160 1.35.2.1 Tubulação de Ø 32mm - Extravasor e Limpeza
1166 1.35.4.1 Tubulação de Ø 50mm - Distribuição de Água Fria - Fábrica
1168 1.35.5.1 Tubulação de Ø 75mm - Distribuição de Água Fria - Fábrica
1183 1.35.11.1 Caixa d' Água - 1500l
1191 1.36.2.2 Tubulação de Ø 50mm - Fábrica
1193 1.36.3.1 Tubulação de Ø 75mm - Fábrica
1233 1.36.13.1 Ralo linear 10x100 cm - Sala de Processamento
1239 1.36.16.1 Sumidouro - Área Externa
1314 1.41.1.5 Duto perfurado - Sala
1326 1.41.2.9 Perfilado perfurado - Quarto
1327 1.41.2.10 Perfilado perfurado - Sala
1328 1.41.2.11 Perfilado perfurado - Cozinha e Banho
1330 1.41.3.1 Instalação do quadro de distribuição - QDL-01 - Sala
1422 1.41.36.1 Eletroduto aço galvanizado Ø3/4 - Cozinha
1423 1.41.36.2 Eletroduto aço galvanizado Ø3/4 - Banho
1424 1.41.36.3 Eletroduto aço galvanizado Ø3/4 - Sala
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Id EDT Nome da Tarefa

1425 1.41.36.4 Eletroduto aço galvanizado Ø3/4 - Quarto
1440 1.41.37.1 Eletroduto aço galvanizado Ø1.1/2 - QDFL-01 (Sala)
1447 1.41.38.6 Condulete tipo LR - Sala
1448 1.41.38.7 Condulete tipo LR - Quarto
1453 1.41.39.3 Condulete tipo LL - Banho
1531 1.41.54.1 Duto corrugado - Área Externa
1597 1.42.8.3 Eletroduto Ø3/4" - Sala
1602 1.42.9.3 Caixa de passagem tipo LL - Sala
1606 1.42.10.3 Caixa de passagem tipo LR - Sala
1610 1.42.11.3 Caixa de passagem tipo E - Sala
1616 1.42.13.2 Instalação eletrocalha formato T - Produto Acabado/ Sala
1629 1.42.16.6 Septo divisor - Sala
1639 1.42.18.5 Gancho vertical - Sala
1644 1.42.19.1 Canaleta PVC - Sala
1646 1.42.20.1 Separador para canaleta PVC - Sala
1648 1.42.21.1 Tampa para canaleta - Sala
1650 1.42.22.1 Tampa de extremidade para canaleta PVC - Sala
1652 1.42.23.1 Placa parede para canaleta PVC - Sala

0%
0%
0%

0%
0%
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Id Nome da Tarefa Duração Início Término Início da Linha de 
Base

Término da linha de 
base

1 PROJETO DE REVITALIZAÇÃO DA ESTAÇÃO FERROVIÁRIA MONSENHOR HORTA DA CIDADE DE 
MARIANA/MG

230,63 dias 03/03/22 02/01/23 03/03/22 02/01/23

2 MARCOS 230,63 dias 03/03/22 02/01/23 03/03/22 02/01/23
5 CANTEIRO 230,63 dias 03/03/22 02/01/23 03/03/22 02/01/23
6 MOBILIZAÇÃO DE PESSOAL, EQUIPAMENTOS E INSTALAÇÃO DE CANTEIRO 22 dias 03/03/22 31/03/22 03/03/22 31/03/22
9 MANUTENÇÃO DE CANTEIRO 184,11 dias 04/04/22 02/12/22 04/04/22 02/12/22
11 DESMOBILIZAÇÃO 21 dias 05/12/22 02/01/23 05/12/22 02/01/23
13 ANDAIMES 43,38 dias 04/04/22 01/06/22 04/04/22 25/05/22
14 MONTAGEM DE ANDAIMES 43,38 dias 04/04/22 01/06/22 04/04/22 25/05/22
21 SERVIÇOS PRELIMINARES - INTERVENÇÕES / DEMOLIÇÕES 66,88 dias 01/04/22 29/06/22 04/04/22 01/08/22
22 EXECUTAR A RETIRADA DE TODO O REBOCO DEGRADADO 47 dias 05/04/22 06/06/22 19/04/22 27/05/22
42 EXECUTAR DEMOLIÇÃO DE PISO EXISTENTE SEM APROVEITAMENTO 41,8 dias 08/04/22 02/06/22 22/04/22 11/07/22
50 EXECUTAR DEMOLIÇÃO DA PLATAFORMA DE PARTE PARA EXECUÇÃO DE RAMPA 8,06 dias 23/05/22 01/06/22 07/07/22 18/07/22
52 EXECUTAR DEMOLIÇÃO DE FORRO EXISTENTES SEM APROVEITAMENTO 14,38 dias 06/04/22 26/04/22 26/04/22 25/05/22
66 EXECUTAR DEMOLIÇÃO DE PAREDES EXISTENTES SEM APROVEITAMENTO 48,5 dias 04/04/22 06/06/22 12/04/22 05/07/22
69 EXECUTAR DEMOLIÇÃO DE TELHADO EXISTENTE - ENGRADAMENTO SEM 

APROVEITAMENTO
48,81 dias 04/04/22 07/06/22 08/04/22 08/06/22

73 EXECUTAR DEMOLIÇÃO DE MANTO DA COBERTURA EXISTENTE - TELHAS SEM 
APROVEITAMENTO

37,29 dias 04/04/22 23/05/22 08/04/22 11/05/22

77 RETIRADA E SUBSTITUIÇÃO DO MADEIRAMENTO DEGRADADO DOS BARROTES, COM 
APROVEITAMENTO DAS PEÇAS ÍNTEGRAS

28,12 dias 06/04/22 13/05/22 29/04/22 26/05/22

91 RETIRADA DO MADEIRAMENTO ESTRUTURAL DA COBERTURA, COM APROVEITAMENTO 
DAS PEÇAS ÍNTEGRAS

45,73 dias 04/04/22 02/06/22 08/04/22 01/06/22

95 RETIRADA DO MANTO DA COBERTURA, COM APROVEITAMENTO DAS PEÇAS ÍNTEGRAS 37,21 dias 04/04/22 23/05/22 07/04/22 10/05/22

99 RETIRADA DAS PORTAS E JANELAS PARA RESTAURO 12,5 dias 01/04/22 19/04/22 04/04/22 22/04/22
110 MOMENTO EXTRAORDINÁRIO DE TRANSPORTE DE MATERIAL  PROVENIENTE DE 

DEMOLIÇÕES OU DESMONTES - UNID.= M3xKM
1 dia 28/06/22 29/06/22 01/08/22 01/08/22

112 RETIRADA DE ENTULHO EVENTUALMENTE ENCONTRADO NO PORÃO, MOMENTO 
EXTRAORDINÁRIO DE TRANSPORTE DE MATERIAL  PROVENIENTE DE DEMOLIÇÕES OU 
DESMONTES - UNID.= M3xKM

1 dia 14/04/22 14/04/22 11/07/22 12/07/22

114 FORNECER TESTE PARA IDENTIFICAÇÃO DE TRAÇO DE ARGAMASSA DE REVESTIMENTO 
DAS PAREDES INTERNAS E EXTERNAS (TESTE NA OBRA)

17,63 dias 13/04/22 06/05/22 14/04/22 03/05/22

117 FUNDAÇÕES - BALDRAME DE PEDRA-MURO DE ARRIMO DO MURO DA FACHADA FRONTAL 8,81 dias 08/07/22 20/07/22 02/08/22 15/08/22

118 FORNECIMENTO E EXECUÇÃO DA LIMPEZA DA PEDRA (FORNECER E HIGIENIZAR COM 
ÁGUA E SABÃO NEUTRO E ESCOVA DE CERDAS NATURAIS OU PLÁSTICAS, DEIXANDO 
SECAR NATURALMENTE), NOVO EMBRECHAMENTO, PARA VEDAR AS LACUNAS DE 
PEDRA, RESPEITANDO A COLORAÇÃO DAS PEDRAS EXIST

7,56 dias 08/07/22 19/07/22 02/08/22 11/08/22

123 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE TELA MOSQUITEIRA NAS ABERTURAS DO BALDRAME 1,25 dias 19/07/22 20/07/22 11/08/22 15/08/22

125 COBERTURAS - TELHADOS CERÂMICOS 43,62 dias 18/04/22 13/06/22 12/05/22 07/07/22
126 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE LONA IMPERMEÁVEL. REF.: LONA PLÁSTICA 

CARRETEIRO PARA TELHADOS OU EQUIVALENTE TÉCNICO.
39,11 dias 18/04/22 07/06/22 12/05/22 10/06/22

129 EXECUÇÃO DA LIMPEZA DAS TELHAS CERÂMICAS FRANCESAS EXISTENTES QUE ESTEJAM 
EM BOM ESTADO (APROXIMADAMENTE 80% DO TOTAL); DESCARTANDO AS PEÇAS 
QUEBRADAS, TRINCADAS OU QUE AO TESTE DE PERCUSSÃO NÃO APRESENTEM SOM 
METÁLICO. A LIMPEZA SERÁ REALIZADA COM SABÃO 

40,65 dias 18/04/22 08/06/22 16/05/22 14/06/22

132 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE NOVAS TELHAS CERÂMICA TIPO FRANCESA - REF.: 
CÓDIGO 122, CERÂMICA MARTINS OU EQUIVALENTE TÉCNICO

32,62 dias 03/05/22 13/06/22 24/05/22 07/07/22

135 COBERTURAS - ESTRUTURA DO TELHADO - PEÇAS DE MADEIRA DE LEI PARAJU, ITAÚBA OU 
EQUIVALENTE TÉCNICO APARELHADA E DEVIDAMENTE IMUNIZADO

30,27 dias 20/04/22 30/05/22 11/05/22 07/07/22
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Id Nome da Tarefa Duração Início Término Início da Linha de 
Base

Término da linha de 
base

136 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO CAIBRO - 8x6 CM 22,81 dias 28/04/22 26/05/22 17/05/22 29/06/22
139 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO RIPA - 3x1,5 CM 22,64 dias 02/05/22 30/05/22 23/05/22 04/07/22
142 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO TERÇA - 14x14 CM 20,32 dias 27/04/22 23/05/22 13/05/22 15/06/22
145 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO PERNA - 8x6 CM 16,88 dias 26/04/22 17/05/22 12/05/22 14/06/22
148 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO CUMEEIRA - 20x14 CM 15,75 dias 27/04/22 17/05/22 25/05/22 07/07/22
151 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO MÃO FRANCESA - 5x5 CM 16,5 dias 20/04/22 11/05/22 16/05/22 17/06/22
154 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO LINHA - 20x20 CM 14,13 dias 02/05/22 18/05/22 11/05/22 10/06/22
157 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE GRAMPO 16,88 dias 03/05/22 24/05/22 24/05/22 06/07/22
158 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE GRAMPOS FIXADORES DE AÇO INOX PARA TELHA 

FRANCESA
16,88 dias 03/05/22 24/05/22 24/05/22 06/07/22

161 MANUTENÇÃO - PISOS 151,22 dias 04/04/22 19/10/22 05/04/22 06/10/22
162 PISO CIMENTADO CAMURÇADO COM JUNTAS QUADRICULADAS E ~ 1M: FORNECER E 

EXECUTAR LIMPEZA MECÂNICA COM VASSOURA E ESCOVA DE CERDAS DE NYLON PARA 
ESFREGAR MANCHAS

21,37 dias 30/06/22 28/07/22 16/08/22 13/09/22

167 PISO CIMENTADO CAMURÇADO COM JUNTAS QUADRICULADAS E ~ 1M : FORNECER E 
EXECUTAR TRATAMENTO DE 40% DO PISO COM TRINCAS E POSSÍVEIS IRREGULARIDADES

13,8 dias 13/07/22 01/08/22 29/08/22 15/09/22

172 PISO CIMENTADO CAMURÇADO COM JUNTAS QUADRICULADAS E ~ 1M: FORNECER E 
EXECUTAR POLIMENTO NO CIMENTO

3,89 dias 29/07/22 04/08/22 14/09/22 20/09/22

177 PISO CIMENTADO CAMURÇADO COM JUNTAS QUADRICULADAS E ~ 1M: FORNECER E 
APLICAR RESINA FOSCA E INCOLOR, REF.: BAUTECH RESINA ACRÍLICA MULTIUSO, OU 
EQUIVALENTE TÉCNICO.

6,49 dias 06/10/22 17/10/22 23/09/22 03/10/22

182 PISO EM TÁBUA DE MADEIRA - PADRÃO DE ASSENTAMENTO TIPO AMARRAÇÃO L ~ 
0,10m - EXECUTAR A REMOÇÃO DA ÁREA TOTAL DO PISO COM REAPROVEITAMENTO, 
PARA ACESSO AO BARROTEAMENTO

11,1 dias 04/04/22 19/04/22 05/04/22 06/05/22

188 PISO EM TÁBUA DE MADEIRA - PADRÃO DE ASSENTAMENTO TIPO AMARRAÇÃO L ~ 
0,10m - FORNECER E EXECUTAR A SUBSTITUIÇÃO DOS BARROTES DANIFICADOS (30%) EM
MADEIRA CUMARU - 8x16 CM

12,41 dias 17/06/22 04/07/22 03/06/22 15/07/22

194 PISO EM TÁBUA DE MADEIRA - PADRÃO DE ASSENTAMENTO TIPO AMARRAÇÃO L ~ 
0,10m - EXECUTAR A RECOLOCAÇÃO DO PISO REAPROVEITADO, APÓS A SUBSTIUIÇÃO 
DOS BARROTES

16,42 dias 20/06/22 11/07/22 06/06/22 18/07/22

200 PISO EM TÁBUA DE MADEIRA - PADRÃO DE ASSENTAMENTO TIPO AMARRAÇÃO L ~ 
0,10m - FORNECER E EXECUTAR A INSTALAÇÃO DO PISO EM TABUADO DE MADEIRA NAS 
MESMAS DIMENSÕES DAS PEÇAS EXISTENTES (TABUADO LARGURA 10CM) EM MADEIRA 
CUMARU PREVIAMENTE TRATADA, IMUNIZADA E

15,4 dias 22/06/22 12/07/22 08/06/22 20/07/22

206 PISO EM TÁBUA DE MADEIRA - PADRÃO DE ASSENTAMENTO TIPO AMARRAÇÃO L ~ 
0,10m - FORNECER E EXECUTAR A REMOÇÃO DE PEÇAS DANIFICADAS, PREENCHIMENTO 
DE FALHAS E PEÇAS AUSENTES REF.: VIAPOL – MASSA F12 NA COR MAIS PRÓXIMA AO 
PISO EXISTENTE OU EQUIVALENTE (20%)

15,65 dias 23/06/22 14/07/22 09/06/22 21/07/22

212 PISO EM TÁBUA DE MADEIRA - PADRÃO DE ASSENTAMENTO TIPO AMARRAÇÃO L ~ 
0,10m - FORNECER E EXECUTAR TRATAMENTO ANTI-XILÓFAGOS, SOLUÇÃO IMUNIZANTE 
CUPINICIDA, REF.: SAYERLACK EXTERMINADOR DE CUPIM INCOLOR

10,65 dias 23/06/22 07/07/22 10/06/22 21/07/22

218 PISO EM TÁBUA DE MADEIRA - PADRÃO DE ASSENTAMENTO TIPO AMARRAÇÃO L ~ 
0,10m - FORNECER E EXECUTAR LIXAMENTO ATENTANDO-SE PARA O NÃO 
COMPROMETIMENTO DA PEÇA (EQUILÍBRIO DURANTE LIXAMENTO, A FIM DE NÃO 
REMOVER TRECHOS SIGNIFICATIVOS DA SUPERFÍCIE). UTILIZAR 

6,25 dias 28/09/22 05/10/22 15/09/22 22/09/22

224 PISO EM TÁBUA DE MADEIRA - PADRÃO DE ASSENTAMENTO TIPO AMARRAÇÃO L ~ 
0,10m - FORNECER E EXECUTAR FINALIZAÇÃO COM STAIN À BASE D'ÁGUA

4,1 dias 05/10/22 11/10/22 22/09/22 28/09/22

230 PLATAFORMA: PEDRA APARENTE TIPO SÃO TOMÉ - FORNECER E EXECUTAR LIMPEZA 
COM SABÃO NEUTRO COM ESCOVA DE CERDAS SINTÉTICAS

4 dias 27/07/22 02/08/22 13/09/22 16/09/22

234 PLATAFORMA: PEDRA APARENTE TIPO SÃO TOMÉ - FORNECER E EXECUTAR INSTALAÇÃO 
DE PEDRA TIPO SÃO TOMÉ SUBSTITUINDO PEDRAS FALTANTES

3,75 dias 02/08/22 05/08/22 16/09/22 22/09/22
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238 PLATAFORMA: CONCRETO - FORNECER MANUNTENÇÃO DO ACABAMENTO EM 
CONCRETO DE ACORDO COM O EXISTENTE, CONSIDERANDO INCLUSIVE A PRESERVAÇÃO 
DO DESENHO DE PAGINAÇÃO

13,41 dias 04/08/22 22/08/22 20/09/22 06/10/22

240 SOLEIRA EXISTENTE - FORNECER E EXECUTAR LIMPEZA, TRATAMENTO DE EVENTUAIS 
IRREGULARIDADES NO MATERIAL ATRAVÉS DE ARGAMASSA COM TRAÇO E MATERIAL 
SEMELHANTE AO ENCONTRADO A SER DEFINIDO EM OBRA TRAÇO 1:3

1,25 dias 18/10/22 19/10/22 04/10/22 05/10/22

242 EXECUÇÃO - PISOS 146,77 dias 23/05/22 01/12/22 08/06/22 22/11/22
243 FORNECER E INSTALAR PLACA CERÂMICA EXTRUDADA, LINHA GRESSIT 2039, MARCA 

GAIL, ESPESSURA 9MM, DIMENSÕES 30X14,7CM, COR BEGE 1001
98,05 dias 23/05/22 27/09/22 08/06/22 26/09/22

249 FORNECER E INSTALAR PISO CERÂMICO, MARCA EMBRAMACO, 60X60CM, COR NEVADA 
MATE, REF.: RT60034

76,3 dias 23/06/22 29/09/22 07/07/22 29/09/22

255 PISO CIMENTADO LISO - NIVELAR E EXECUTAR CONTRAPISO LISO EM CIMENTO COM 
JUNTA PLÁSTICA DE DILATAÇÃO NA COR CINZA, TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA) E 
ESPESSURA DE 2,5CM

84,81 dias 13/06/22 30/09/22 07/07/22 07/10/22

260 PISO CIMENTADO LISO - FORNECER E APLICAR CERA PROTETORA. REF.: CERA PROTETORA
PARA CIMENTO LINHA PRIME - BELLINZONI

11,65 dias 30/09/22 18/10/22 28/09/22 04/10/22

265 FORNECER E EXECUTAR NOVA SOLEIRA CIMENTADA LISA (TONALIDADE DE ACORDO COM
A COR DO PISO DO RESPECTIVO AMBIENTE) ARGAMASA - TRAÇO 1:3

104,13 dias 24/05/22 06/10/22 14/06/22 05/10/22

276 NOVA RAMPA DE ACESSIBILIDADE UNIVERSAL COM O PISO EM LAJE DE CONCRETO - 
FORNECER E EXECUTAR ACABAMENTO CIMENTADO CAMURÇADO TRAÇO 1-CIMENTO: 
4-AREIA MÉDIA: 6-BRITA - MANTER AS LATERAIS EM PEDRA E ESCAVAR APENAS O 
CIMENTADO PARA CRIAR A NOVA RAMPA.

11,7 dias 19/09/22 04/10/22 07/11/22 22/11/22

278 FORNECER E EXECUTAR NOVAS ESCADAS EM PEDRA BRUTA (GRANITO CINZA ABSOLUTO)
DE ACORDO COM DIMENSÕES DETALHADAS NO DOC FR N030600-A-107920

11,52 dias 17/11/22 01/12/22 01/11/22 18/11/22

282 PISO EM CONCRETO ARMADO VASSOURADO - FORNECER E EXECUTAR ACABAMENTO EM
TINTA PARA PISO, REF. TINTA PARA PISOS ACRÍLICA PREMIUM SUVINIL, NA COR CINZA

4,4 dias 20/07/22 26/07/22 05/09/22 12/09/22

285 FORNECER E EXECUTAR IMPERMEABILIZAÇÃO DAS DEMAIS ÁREAS MOLHADAS ADITIVO 
IMPERMEABILIZANTE (PNE, COZINHA E BANHO DA RESIDÊNCIA). REF: VEDACIT 
IMPERMEABILIZANTE PARA CONCRETOS E ARGAMASSAS

94,35 dias 15/06/22 18/10/22 08/07/22 04/10/22

294 MANUTENÇÃO - FORROS E TETOS 19,35 dias 23/05/22 15/06/22 07/07/22 02/08/22
295 BEIRAL APARENTE DE MADEIRA - BEIRAL APARENTE DE MADEIRA COM PINTURA STAIN 

TRANSPARENTE. SUBSTITUIR, REALIZAR MANUTENÇÃO E INSTALAR NOVAS PEÇAS 
ESTRUTURAIS NA MESMA DIMENSÃO DAS ORIGINAIS EM MADEIRA DE LEI. CONSULTAR 
MEMORIAL DESCRITIVO N030600-A-1MD048

19,35 dias 23/05/22 15/06/22 07/07/22 02/08/22

300 EXECUÇÃO - FORROS E TETOS 101,22 dias 27/05/22 06/10/22 17/05/22 05/10/22
301 FORNECER E EXECUTAR FORRO EM RÉGUAS DE MADEIRA PADRÃO DE ASSENTAMENTO 

AMARRAÇÃO L -0,10 M
69,35 dias 27/05/22 25/08/22 17/05/22 12/09/22

313 FORNECER E EXECUTAR PINTURA ESMALTE REF.: SUVINIL ESMALTE, COR E PROTEÇÃO, 
ACABAMENTO FOSCO, COR BRANCO NEVE EM RÉGUAS DE MADEIRA PADRÃO

68,2 dias 31/05/22 26/08/22 19/05/22 13/09/22

325 FORNECER E INSTALAR VIDRO ARAMADO INCOLOR 7MM (I= 2%) 1 dia 02/08/22 03/08/22 19/09/22 20/09/22
327 FORNECER E INSTALAR ESTRUTURA COM MONTANTES EM METALON DE ACORDO COM 

PROJETO DETALHADO DOC FR N030600-A-107921
1 dia 01/08/22 02/08/22 16/09/22 19/09/22

329 FORNECER E INSTALAR FORRO EM PVC AUTO EXTINGUÍVEL NA COR BRANCO 69,17 dias 31/05/22 29/08/22 06/06/22 14/09/22
333 FORNECER E EXECUTAR EMASSAMENTO E PINTURA NA PARTE INFERIOR COM TINTA 

LAVÁVEL BRANCA (COR: BRANCO NEVE, CÓD.: RM181, REF.: SUVINIL) DA LAJE PLANA PRÉ
FABRICADA IMPERMEABILIZADA (i = 2%)

26,02 dias 01/09/22 06/10/22 01/09/22 05/10/22

338 MANUTENÇÃO - PAREDES 124,95 dias 05/04/22 15/09/22 03/05/22 16/09/22
339 FORNECER E EXECUTAR EMBOÇO DE ARGAMASSA ACII. REF: AXTON OU EQUIVALENTE 

TÉCNICO
114,71 dias 05/04/22 01/09/22 03/05/22 01/09/22

349 FORNECER E EXECUTAR RECOMPOSIÇÃO DE REBOCO COM COMPOSIÇÃO E TRAÇO 
COMPATÍVEL COM O REBOCO ORIGINAL A SEREM DETERMINADOS NA OBRA

65,83 dias 12/04/22 07/07/22 04/05/22 22/07/22
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369 FORNECER E EXECUTAR PINTURA EM TINTA ACRÍLICA COR AMARELA (COR: CESTO DE 
PALHA, CÓD.: D537, REF.: SUVINIL) - (COR A SER CONFIRMADA APÓS PROSPECÇÕES 
ESTRATÉGICAS, VER NOTA)

12,86 dias 29/07/22 16/08/22 04/07/22 20/07/22

374 FORNECER E EXECUTAR LIXAMENTO E HIGIENIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE, REGULARIZAR 
EVENTUAIS TRINCAS E LACUNAS FITA VEDA TRINCA REF.: FIBERTEX OU EQUIVLENTE 
TÉCNICO

25,71 dias 09/06/22 14/07/22 16/05/22 17/06/22

379 FORNECER E APLICAR FUNDO PREPARADOR BASE ÁGUA, REF.: SUVINIL RENOVE OU 
EQUIVALENTE TÉCNICO E TINTA ACRÍLICA ACABAMENTO ACETINADO FOSCO COR: CESTO 
DE PALHA, CÓD.: D537, REF.: SUVINIL

12,6 dias 14/07/22 29/07/22 17/06/22 04/07/22

384 FORNECER E EXECUTAR PINTURA EM TINTA ACRÍLICA COR MARROM (COR: TAMARINDO, 
CÓD.: E255, REF.: SUVINIL)

4,24 dias 30/08/22 05/09/22 03/08/22 09/08/22

389 FORNECER E EXECUTAR LIXAMENTO E HIGIENIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE, REGULARIZAR 
EVENTUAIS TRINCAS E LACUNAS REF.: FIBERTEX OU EQUIVLENTE TÉCNICO

5,67 dias 16/08/22 23/08/22 20/07/22 27/07/22

394 FORNECER E APLICAR FUNDO PREPARADOR REF.: SUVINIL RENOVE OU EQUIVALENTE 
TÉCNICO E TINTA ACRÍLICA ACABAMENTO ACETINADO FOSCO, COR: TAMARINDO, CÓD.: 
E255, REF.: SUVINIL.

5,67 dias 23/08/22 30/08/22 27/07/22 03/08/22

399 Pintura parietal técnica a seco dos letreiros das fachadas frontais e laterais considerando 
serviços por profissional especializado em restauração e fornecimento de todos os 
materiais necessários.

35,18 dias 15/06/22 01/08/22 02/08/22 16/09/22

403 TIJOLO MACIÇO APARENTE PADRÃO DE ASSENTAMENTO AMARRADO - FORNECER E 
EXECUTAR REMOÇÃO DE ARGAMASSA EXISTENTE, TRATAR FISSURAS E TRINCAS, 
REALIZAR ENXERTOS NECESSÁRIOS (20%)

43,65 dias 18/04/22 13/06/22 16/05/22 20/05/22

408 TIJOLO MACIÇO APARENTE PADRÃO DE ASSENTAMENTO AMARRADO - FORNECER E 
APLICAR ARGAMASSA DE REVESTIMENTO

53,57 dias 18/04/22 27/06/22 20/05/22 04/07/22

413 TIJOLO MACIÇO APARENTE PADRÃO DE ASSENTAMENTO AMARRADO - FORNECER E 
EXECUTAR PINTURA EM TINTA ACRÍLICA COR MARROM (COR: TAMARINDO, CÓD.: E255, 
REF.: SUVINIL)

7,99 dias 05/09/22 15/09/22 09/08/22 18/08/22

418 EXECUÇÃO - PAREDES 140,92 dias 23/05/22 24/11/22 10/05/22 22/11/22
419 FORNECER E INSTALAR PLACA CERÂMICA EXTRUDADA, LINHA GRESSIT 2039, MARCA 

GAIL, ESPESSURA 9MM, DIMENSÕES 30X14,7CM, COR BEGE 1001 (SALA PROCESS. H = 
PEIT. JANELAS; LAVABO PNE H= PEIT. JANELAS; RECEB. H=PISO/TETO)

13,14 dias 24/06/22 12/07/22 30/06/22 08/08/22

422 FORNECER E EXECUTAR NOVA PINTURA ACRÍLICA SUPER LAVÁVEL BRANCA (COR: 
BRANCO NEVE, CÓD.: RM181, REF.: SUVINIL)*SALA DE PROCESSAMENTO PINTURA DO 
REVESTIMENTO ATÉ FORRO

28,72 dias 13/09/22 20/10/22 16/08/22 06/10/22

432 FORNECER E INSTALAR REVESTIMENTO CERÂMICO WHITE ABSOLUTE SATINY, MARCA 
EMBRAMACO, 33X60CM, REF.: RT57800 (A.R.S. E D.M.L. H= PISO /TETO; VESTIÁRIOS 
H=198 CM; COZINHA; PAREDES DA PIA E FOGÃO H= PEITORIL JANELAS)

87,04 dias 23/05/22 13/09/22 10/05/22 12/09/22

440 FORNECER E EXECUTAR EMASSAMENTO SOBRE DRY WALL PARA RECEBER PINTURA 74,5 dias 15/07/22 20/10/22 01/08/22 06/10/22
445 FORNECER E EXECUTAR PINTURA EM TINTA ACRÍLICA COR BEGE (COR: ALGODÃO 

EGÍPCIO, CÓD.:RM009, REF.: SUVINIL, CORES PRONTAS)
28,33 dias 17/10/22 24/11/22 17/10/22 22/11/22

452 FORNECER E EXECUTAR LIXAMENTO E HIGIENIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE, REGULARIZAR 
EVENTUAIS TRINCAS E LACUNAS

31,56 dias 06/10/22 21/11/22 05/10/22 17/11/22

459 FORNECER E APLICAR FUNDO PREPARADOR E TINTA ACRÍLICA ACABAMENTO ACETINADO
FOSCO

30,35 dias 11/10/22 23/11/22 11/10/22 21/11/22

466 FORNECER E INSTALAR PEDRAS PARA COMPLEMENTAR REVESTIMENTO (10%) EXISTENTE 3,9 dias 06/07/22 11/07/22 12/07/22 18/07/22

470 FORNECER E EXECUTAR LIMPEZA COM SABÃO NEUTRO AS PEDRAS EXISTENTES 7,4 dias 27/06/22 06/07/22 04/07/22 12/07/22
475 FORNECER E EXECUTAR NOVA PAREDE EM DRYWALL RESISTENTE A UMIDADE (RU) OU 

"CHAPA VERDE" - ESPESSURA 120MM, REF.: KNAUF OU EQUIVALENTE TÉCNICO.
41,49 dias 23/05/22 15/07/22 26/05/22 01/08/22

483 FORNECER E EXECUTAR PINTURA EM TINTA ACRÍLICA COR BEGE (COR: LENDA DO 
DESERTO, CÓD.:D503, REFERÊNCIA SUVINIL)

9,16 dias 02/06/22 14/06/22 08/06/22 21/06/22

491 FORNECER E EXECUTAR NOVA PAREDE EM CONCRETO CICLÓPICO, FCK 10MPA E TESTE DE
SLUMP NA FAIXA ENTRE 8 a 12 CM . PARA EXECUÇÃO SEGUIR AS ORIENTAÇÕES DE 
COMPOSIÇÃO CONTEMPLADAS EM MEMORIAL DESCRITIVO (N030600-A-1MD085)

8,27 dias 08/07/22 20/07/22 08/07/22 19/07/22
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495 FORNECER E EXECUTAR NOVA PAREDE ANTICHAMAS COM ALVENARIA EM TIJOLO 
CERÂMICO REF.: BLOCO CERÂMICO VEDAÇÃO 9X19X29CM NOVA CONQUISTA OU 
EQUIVALENTE

2,04 dias 25/08/22 29/08/22 24/08/22 26/08/22

497 FORNECER E EXECUTAR NOVA PAREDE EM ALVENARIA DE BLOCO CERÂMICO. REF.: 
BLOCO CERÂMICO VEDAÇÃO 9X19X29CM NOVA CONQUISTA OU EQUIVALENTE

2,75 dias 22/08/22 25/08/22 22/08/22 24/08/22

500 MANUTENÇÃO - RODAPÉ 23,95 dias 29/06/22 29/07/22 23/06/22 25/07/22
501 FORNECER E EXECUTAR REMOÇÃO DA TINTA EXISTENTE, CONSERTO IRREGULARIDADES E

TRINCAS
16,2 dias 29/06/22 20/07/22 23/06/22 14/07/22

511 FORNECER E EXECUTAR LIXAMENTO E APLICARÇÃO DE PINTURA TINTA ACRÍLICA COR 
MARROM (COR LICOR DE CHOCOLATE, CÓD,:P365, REF.:SUVINIL)

14,34 dias 12/07/22 29/07/22 05/07/22 25/07/22

521 EXECUÇÃO - RODAPÉ 6,22 dias 15/07/22 25/07/22 11/07/22 19/07/22
522 FORNECER E EXECUTAR ACABAMENTO DE RODAPÉ ARREDONDADO 30X10CM NA COR 

BEGE - ACABAMENTO DE RODAPÉ ARREDONDADO, LINHA GRESSIT 4709, MARCA GAIL, 
DIMENSÕES 30X10CM, COR BEGE 1001

5,57 dias 15/07/22 22/07/22 11/07/22 18/07/22

527 FORNECER E EEXECUTAR ACABAMENTO DE CANTO DE RODAPÉ 10X3X3CM NA COR BEGE 
- ACABAMENTO DE CANTO DE RODAPÉ, LINHA GRESSIT 4091, MARCA GAIL, DIMENSÕES 
10X3X3CM, COR BEGE 1001

0,65 dias 22/07/22 25/07/22 18/07/22 19/07/22

532 PORTAS - MANUTENÇÃO/ MANUTENÇÃO E EXECUÇÃO 94,37 dias 12/07/22 14/11/22 27/07/22 02/12/22
533 PN01 - 118 x 308 - MANUTENÇÃO DO BATENTE E DA BANDEIRA . FORNECER E INSTALAR 

FOLHAS DE MADEIRA E VIDROS 6MM
75,71 dias 12/07/22 19/10/22 27/07/22 08/11/22

538 PN02 - 105 x 305 - MANUTENÇÃO DO BATENTE E DA BANDEIRA . FORNECER E INSTALAR 
FOLHAS DE MADEIRA E VIDROS 6MM

63,14 dias 10/08/22 01/11/22 25/08/22 23/11/22

543 PN03 - 120 x 325 - MANUTENÇÃO DO BATENTE E DA BANDEIRA . FORNECER E INSTALAR 
FOLHAS DE MADEIRA E VIDROS 6MM

51,94 dias 29/08/22 07/11/22 16/09/22 25/11/22

548 P05 - 105 x 300 - MANUTENÇÃO DO BATENTE E DA BANDEIRA. FORNECER E INSTALAR 
MATERIAL PARA VEDAÇÃO DO VÃO DE PASSAGEM

33,58 dias 23/09/22 08/11/22 13/10/22 29/11/22

551 P06 - 155.5 x 310 - MANUTENÇÃO DO BATENTE, DAS PORTAS E DA BANDEIRA 35,94 dias 26/09/22 14/11/22 17/10/22 02/12/22
554 P06 - FORNECER E INSTALAR MATERIAL PARA FECHAMENTO DA BANDEIRA COM VIDRO 

TEMPERADO INCOLOR 5MM
0,2 dias 11/10/22 11/10/22 01/11/22 01/11/22

556 PORTAS - EXECUÇÃO 24,97 dias 19/10/22 23/11/22 05/10/22 09/11/22
557 PN04 - 94.5 x 239 - FORNECER E INSTALAR FOLHA DE MADEIRA DE ACORDO COM 

DESENHO DO PROJETO DETALHADO
12,07 dias 19/10/22 04/11/22 05/10/22 21/10/22

561 PN07 - 90 x 308 - FORNECER E INSTALAR FOLHA DE MADEIRA E BANDEIRA FIXA DE 
ACORDO COM DESENHO DO PROJETO DETALHADO

14,17 dias 19/10/22 08/11/22 05/10/22 25/10/22

566 PN08 - 70 x 210 - FORNECER E INSTALAR FOLHA DE MADEIRA DE ACORDO COM DESENHO
DO PROJETO DETALHADO

15,02 dias 19/10/22 09/11/22 05/10/22 26/10/22

570 PN09 - 80x 210 - FORNECER E INSTALAR FOLHA DE MADEIRA COM VISOR E BANDEIRA 
FIXA EM VIDRO LISO TRANSPARENTE DE ACORDO COM DESENHO DO PROJETO 
DETALHADO

4,19 dias 19/10/22 25/10/22 05/10/22 11/10/22

574 PN10 - 70 x 304 - FORNECER E INSTALAR FOLHA DE MADEIRA E BANDEIRA VENEZIANA DE 
MADEIRA COM VIDRO LISO TRANSPARENTE DE ACORDO COM DESENHO DO PROJETO 
DETALHADO

12,7 dias 19/10/22 07/11/22 05/10/22 24/10/22

579 PN11 - 105 x 210 - FORNECER E INSTALAR FOLHA DE ALUMÍNIO COR COBRE E TRILHO DE 
ACORDO COM DESENHO DO PROJETO DETALHADO

1,25 dias 07/11/22 08/11/22 24/10/22 25/10/22

581 PN12 - 120 x 210 - FORNECER E INSTALAR FOLHA DE ALUMÍNIO COR COBRE E TRILHO DE 
ACORDO COM DESENHO DO PROJETO DETALHADO

1,45 dias 08/11/22 09/11/22 25/10/22 26/10/22

583 PN13 - 329x 269 - FORNECER E INSTALAR SERRALHERIA COM FOLHAS DE ABRIR DE 
ACORDO COM DESENHO DO PROJETO DETALHADO PERFIL METALON RETANGULAR 
40X20 MM - ESPESSURA 1,50 MM

6,25 dias 09/11/22 18/11/22 26/10/22 04/11/22

585 PN13 - FORNECER E INSTALAR VIDRO TEMPERADO LISO INCOLOR ESPESSURA 6 MM 1,9 dias 18/11/22 22/11/22 04/11/22 08/11/22
587 PN14 - 120 x 210 - FORNECER E INSTALAR FOLHAS VENEZIANAS DE ALUMÍNIO COR COBRE

DE ACORDO COM DESENHO DO PROJETO DETALHADO
1,25 dias 22/11/22 23/11/22 08/11/22 09/11/22

589 JANELAS EXISTENTES - MANUTENÇÃO/ MANUTENÇÃO E EXECUÇÃO 101,04 dias 06/05/22 14/09/22 08/08/22 02/12/22
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590 J01 e J01A - 58 x 207/ 110 - DESMONTAR ESQUADRIA, RETIRAR CAMADA DE TINTA, 
PREENCHER LACUNAS, CALAFETAR, HIGIENIZAR, IMUNIZAR E PINTAR COM TINTA 
ESMALTE SINTÉTICO NA COR MARROM TERRA. FORNECER E INSTALAR VIDRO.

100,04 dias 09/05/22 14/09/22 12/09/22 16/11/22

598 J02 - 58 x 207/ 110 - DESMONTAR ESQUADRIA, RETIRAR CAMADA DE TINTA, PREENCHER 28,95 dias 10/05/22 15/06/22 27/09/22 07/11/22

607 J03A - 47 x 206/ 110 - DESMONTAR ESQUADRIA, RETIRAR CAMADA DE TINTA, 
PREENCHER

26,21 dias 10/05/22 10/06/22 06/10/22 03/11/22

616 J07 - 57 x 197/ 110 - DESMONTAR ESQUADRIA, RETIRAR CAMADA DE TINTA, PREENCHER 
LACUNAS, CALAFETAR, HIGIENIZAR, IMUNIZAR E PINTAR COM TINTA ESMALTE SINTÉTICO
NA COR MARROM TERRA. FORNECER E INSTALAR VIDRO LISO E TELA MOSQUITEIRA

38,07 dias 06/05/22 24/06/22 06/10/22 17/11/22

625 J08 - 145 x 64/ 246 - LIXAR E HIGIENIZAR SUPERFÍCIE DO VÃO, REGULARIZAR EVENTUAIS 
TRINCAS, REALIZAR LIMPEZA DO GRADIL, RETOCAR PINTURA COM TINTA ESMALTE 
SINTÉTICO COR MANGANÊS CÓD 398, REF.: SUVINIL. FORNECER E INSTALAR ESQUADRIA 
COM VIDRO LISO E TELA MOS

38,93 dias 20/05/22 11/07/22 17/11/22 02/12/22

632 J09 - 150 x 97/ 246 - LIXAR E HIGIENIZAR SUPERFÍCIE DO VÃO, REGULARIZAR EVENTUAIS 
TRINCAS, REALIZAR LIMPEZA DO GRADIL, RETOCAR PINTURA A BASE

5,76 dias 12/07/22 19/07/22 08/08/22 15/08/22

639 J10 - 100 x 70/ 212 - REALIZAR LIMPEZA DO GRADIL, E EXECUTAR PINTURA COM TINTA 
ESMALTE SINTÉTICO COR MANGANÊS CÓD 398, REF.: SUVINIL. RETIRAR RESQUÍCIOS DAS 
ESTRUTURAS DE MADEIRA. FORNECER E INSTALAR FECHAMENTO FIXO EM VIDRO 
TEMPERADO, DE ACORDO COM DESEN

45,99 dias 23/05/22 20/07/22 15/08/22 30/08/22

644 JN11 - 107 x 197/ 110 - DESMONTAR ESQUADRIA, RETIRAR CAMADA DE TINTA, 
PREENCHER LACUNAS, CALAFETAR, HIGIENIZAR, IMUNIZAR E PINTAR COM TINTA 
ESMALTE SINTÉTICO NA COR MARROM TERRA (PARA 1 FOLHA DO DEPÓSITO DE 
INSUMOS). FORNECER E INSTALAR DEMAIS FOLHAS DE M

60,05 dias 09/05/22 25/07/22 16/08/22 27/09/22

652 J12 - 65 x 164/ 81 - DESMONTAR ESQUADRIA, RETIRAR CAMADA DE TINTA, PREENCHER 
LACUNAS, CALAFETAR, HIGIENIZAR, IMUNIZAR E PINTAR COM TINTA ESMALTE SINTÉTICO
NA COR MARROM TERRA. FORNECER E INSTALAR DEMAIS FOLHAS DE MADEIRA, VIDRO 
LISO

62,3 dias 06/05/22 26/07/22 19/08/22 29/09/22

660 JN14 - 100 x 70/ 212 - REALIZAR LIMPEZA DO GRADIL E EXECUTAR PINTURA COM TINTA 
ESMALTE SINTÉTICO COR MANGANÊS CÓD 398, REF.: SUVINIL. RETIRAR RESQUÍCIOS DAS 
ESTRUTURAS DE MADEIRA. PARA O MESMO VÃO FORNECER E INSTALAR JANELA EM 
FERRO E VIDRO TEMPERADO INCO

4,5 dias 23/06/22 29/06/22 28/09/22 04/10/22

665 JANELAS - EXECUÇÃO 19,5 dias 23/06/22 19/07/22 28/09/22 25/10/22
666 JN04A - 47 x 206/ 110 - FORNECER E INSTALAR NOVA ESQUADRIA EM MADEIRA E 

PINTURA EM TINTA ESMALTE SINTÉTICO NA COR MARROM TERRA. FORNECER E 
INSTALAR VIDRO MINI BOREAL. SEGUIR DESENHO DO PROJETO DETALHADO

12,2 dias 23/06/22 08/07/22 28/09/22 14/10/22

671 JN05 - 54 x 206/ 110 - FORNECER E INSTALAR NOVA ESQUADRIA EM MADEIRA E PINTURA
EM TINTA ESMALTE SINTÉTICO NA COR MARROM TERRA. FORNECER E INSTALAR VIDRO 
LISO. SEGUIR DESENHO DO PROJETO DETALHADO

9,7 dias 23/06/22 06/07/22 28/09/22 11/10/22

676 JN06 e JN06A - 58 x 206/ 110 - FORNECER E INSTALAR NOVA ESQUADRIA EM MADEIRA E 
PINTURA EM TINTA ESMALTE SINTÉTICO NAS CORES LICOR DE CHOCOLATE E ALGODÃO 
EGÍPCIO, REF. SUVINIL. FORNECER E INSTALAR VIDRO LISO E MINI BOREAL (I.S.). SEGUIR 
DESENHO DO PROJ. DE

8,55 dias 07/07/22 19/07/22 13/10/22 25/10/22

681 JN13 - 60 x 60/ 150 - FORNECER E INSTALAR NOVA ESQUADRIA EM MADEIRA E PINTURA 
EM TINTA ESMALTE SINTÉTICO NAS CORES LICOR DE CHOCOLATE E ALGODÃO EGÍPCIO, 
REF. SUVINIL. E FECHAMENTO EM TELA MOSQUITEIRA FIXA. SEGUIR DESENHO DO 
PROJETO DETALHADO.

6,68 dias 07/07/22 15/07/22 13/10/22 21/10/22

685 FERRAGENS - MANUTENÇÃO E EXECUÇÃO 138,28 dias 25/05/22 24/11/22 04/08/22 18/11/22
686 FORNECER E INSTALAR MOLA AÉREA NA PN09 - REF: SOPRANO - 302 FORCA 2 PRATA OU 

EQUIVALENTE
1,05 dias 25/10/22 26/10/22 11/10/22 11/10/22

689 FORNECER E INSTALAR TRINCOS NAS PORTAS PN1, PN2 E PN3, 20 Cm, COR OURO VELHO 
REF.: UNIÃO MUNDIAL, Linha Reforçada - COD 850

34,64 dias 08/08/22 22/09/22 24/08/22 11/10/22
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693 FORNECER E INSTALAR DOBRADIÇAS NAS PORTAS PN1, PN2 E PN3 - dobradiça para porta 
com pino bola, 10mm de altura, cor ouro velho. REF.: UNIÃO MUNDIAL, LINHA 
REFORÇADA 209 OU EQUIVALENTE TÉCNICO.

39,05 dias 19/07/22 08/09/22 04/08/22 27/09/22

697 FORNECER E INSTALAR DOBRADIÇAS NAS PORTAS PN4, PN7, PN8, PN9, PN10 - dobradiça 
para porta com pino bola, 9mm de altura, cor ouro velho. REF.: UNIÃO MUNDIAL, LINHA 
ANTIQUE OU EQUIVALENTE TÉCNICO.

8,26 dias 19/10/22 31/10/22 05/10/22 18/10/22

703 FORNECER E INSTALAR MAÇANETAS MODELO BOLA GOLFE COM FECHADURA INTERNA E 
ROSETA REDONDA, COR OURO VELHO NAS PORTAS PN1, PN2 E PN3. REF: Antique 
Universal Bola Golf Soprano OU EQUIVALENTE TÉCNICO.

34,09 dias 10/08/22 23/09/22 25/08/22 13/10/22

707 FORNECER E INSTALAR MAÇANETAS MOLDELO EM L COM FECHADURA INTERNA E 
ROSETA REDONDA, COR OURO VELHO NAS PORTAS PN4, PN7, PN8, PN9, PN10. REF: 
ANTIQUE 813-17 - STAM OU EQUIVALENTE TÉCNICO.

7,95 dias 24/10/22 03/11/22 10/10/22 20/10/22

713 FORNECER E INSTALAR TRINCOS NAS JANELAS DE MADEIRA, 9 Cm, COR OURO VELHO 
REF.: UNIÃO MUNDIAL, Linha Reforçada - COD 822

43,8 dias 26/05/22 22/07/22 14/09/22 18/11/22

723 FORNECER E INSTALAR DOBRADIÇAS NAS JANELAS DE MADEIRA - dobradiça para janela 
com pino bola, 9mm de altura, cor ouro velho. REF.: UNIÃO MUNDIAL, LINHA ANTIQUE 
OU EQUIVALENTE TÉCNICO.

35,55 dias 25/05/22 11/07/22 01/09/22 26/10/22

733 FORNECER E EXECUTAR MANUTENÇÃO DAS FERRAGENS EXISTENTES NAS PORTAS DE 
CORRER P06

4 dias 18/11/22 24/11/22 04/11/22 09/11/22

735 LOUÇAS, METAIS E AFINS 81,22 dias 20/06/22 03/10/22 13/07/22 03/10/22
736 FORNECER E INSTALAR BACIA COM CAIXA ACOPLADA VOGUE PLUS CONFORTO, COR 

BRANCA, REF.: P.515.17, DECA, E ASSENTO PLÁSTICO NO MESMO MODELO E MARCA DA 
BACIA OU EQUIVALENTE TÉCNICO.

0,5 dias 25/07/22 25/07/22 19/07/22 19/07/22

738 FORNECER E INSTALAR LAVATÓRIO VOGUE PLUS, COR BRANCO, REF.: L.51.17, DECA, 
COM COLUNA SUSPENSA PARA LAVATÓRIO, COR BRANCO REF.: CS.1.17, DECA, E SIFÃO 
SANFONADO DE PVC REF.: GTRÊS OU EQUIVALENTES TÉCNICOS.

1,5 dias 25/07/22 27/07/22 19/07/22 20/07/22

740 FORNECER E INSTALAR BARRA DE APOIO 80CM, REF.: 2310.I.080.POL, DECA, OU 
EQUIVALENTE TÉCNICO

1,25 dias 27/07/22 28/07/22 20/07/22 21/07/22

742 FORNECER E INSTALAR BARRA LATERAL FIXA 30CM REF.: DECA, LINHA CONFORTO CÓD.: 
2373.I.030.POL, OU EQUIVALENTE TÉCNICO.

1,25 dias 28/07/22 29/07/22 21/07/22 25/07/22

744 FORNECER E INSTALAR TORNEIRA DE MESA CONFORTO BICA ALTA PARA LAVATÓRIO 
ACABAMENTO CROMADO REF. DECA, LINHA LINK, CÓD.: 1196.C.LNK, OU EQUIVALENTE 
TÉCNICO.

1,25 dias 29/07/22 01/08/22 25/07/22 26/07/22

746 FORNECER E INSTALAR DUCHA HIGIÊNICA COM REGISTRO ACABAMENTO CROMADO 
REF.: DECA, LINHA LINK. CÓD.: 1984.C.ACT.LNK.CR, OU EQUIVALENTE TÉCNICO.}

1,25 dias 01/08/22 02/08/22 26/07/22 27/07/22

748 FORNECER E INSTALAR DISPENSER PARA PAPEL HIGIÊNICO TIPO ROLÃO (300/500M), COR
BRANCO, REF.: C19650, PREMISSE OU EQUIVALENTE TÉCNICO

5,13 dias 28/07/22 03/08/22 21/07/22 28/07/22

752 FORNECER E INSTALAR DISPENSER TOALHEIRO COMPACTO URBAN NA COR BRANCA, 
REF.: PREMISSE, CÓD. C19302.

45,23 dias 13/07/22 09/09/22 26/07/22 09/09/22

758 FORNECER E INSTALAR ESPELHO PRATA 4mm COM BORDAS RETAS LAPIDADAS, COLADO 
SOBRE BASE DE MDF CRU 6mm, FIXADA À PAREDE COM FITA DUPLA-FACE - 50x90cm.

25,42 dias 05/07/22 05/08/22 19/07/22 01/08/22

763 FORNECER E INSTALAR TORNEIRA DE PAREDE PARA JARDIM E TANQUE COM 
ADAPTADOR DE MANGUEIRA REF.: DECA, LINHA IZY, CÓD. 1153.C37, OU EQUIVALENTE 
TÉCNICO

66,64 dias 20/06/22 14/09/22 13/07/22 13/09/22

771 FORNECER E INSTALAR RALO EM AÇO INOX COM SISTEMA ABRE/FECHA 10x10cm 
ACABAMENTO CROMADO REF.: FRANKE, CÓD. 113.0321.330, OU EQUIVALENTE TÉCNICO.

58,46 dias 05/07/22 19/09/22 20/07/22 19/09/22

779 FORNECER E INSTALAR SIFÃO PARA COZINHA E TANQUE ACABAMENTO CROMADO REF.: 
DECA, CÓD. 1680.C.114, OU EQUIVALENTE TÉCNICO.

70,39 dias 23/06/22 22/09/22 18/07/22 21/09/22

785 FORNECER E INSTALAR SABONETEIRA C/RESERVATÓRIO 400ML NA COR BRANCA REF.: 
PREMISSE, CÓD. C19302. ALTURA DE INSTALAÇÃO = 90CM.

52,98 dias 18/07/22 23/09/22 03/08/22 22/09/22
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791 FORNECER E INSTALAR BACIA PARA CAIXA ACOPLADA IZY, COR BRANCA, REF.: P.111.17, 
DECA, E ASSENTO PLÁSTICO NO MESMO MODELO E MARCA DA BACIA OU EQUIVALENTE 
TÉCNICO

32,59 dias 06/07/22 17/08/22 21/07/22 11/08/22

795 FORNECER E INSTALAR LAVATÓRIO SUSPENSO IZY, COR BRANCO, REF.: L.15.17, DECA OU 
EQUIVALENTE TÉCNICO

61,21 dias 07/07/22 26/09/22 22/07/22 26/09/22

801 FORNECER E INSTALAR TORNEIRA DE MESA COM FECHAMENTO AUTOMÁTICO PARA 
LAVATÓRIO, DECAMATIC ECO, CROMADO, REF.:1173.C, DECA OU EQUIVALENTE TÉCNICO

52,98 dias 20/07/22 27/09/22 15/08/22 27/09/22

806 FORNECER E INSTALAR DUCHA HIGIÊNICA COM REGISTRO ACABAMENTO CROMADO 
REF.: DECA, LINHA ASPEN CÓD.: 1984.C35.ACT, OU EQUIVALENTE TÉCNICO.

37,59 dias 11/07/22 26/08/22 25/07/22 22/08/22

810 FORNECER E INSTALAR MICTÓRIO COM SIFÃO INTEGRADO PARA VÁLVULA EMBUTIDA, 
COR BRANCO, REF.: M.714.17, DECA, CONJUNTO PARA INSTALAÇÃO DE MICTÓRIO REF.: 
FM.714.01 E VÁLVULA COM FECHAMENTO AUTOMÁTICO REF.: 2574.C OU EQUIVALENTES
TÉCNICOS

1,25 dias 26/08/22 29/08/22 22/08/22 23/08/22

812 FORNECER E INSTALAR CHUVEIRO/DUCHA 220V / 7500W LORENZETTI OU EQUIVALENTE TÉCNICO.37,79 dias 12/07/22 29/08/22 26/07/22 23/08/22
816 FORNECER E INSTALAR TORNEIRA DE MESA BICA ALTA PARA LAVATÓRIO ASPEN, 

CROMADO, REF.:1196.C35, DECA OU EQUIVALENTE TÉCNICO
1,25 dias 13/07/22 14/07/22 28/07/22 29/07/22

818 FORNECER E INSTALAR PAPELEIRA REF.: 2020.C.FLX, DECA OU EQUIVALENTE TÉCNICO 1,25 dias 12/07/22 13/07/22 27/07/22 28/07/22
820 FORNECER E INSTALAR CABIDE REF.: 2060.C.FLEX, DECA OU EQUIVALENTE TÉCNICO 1,25 dias 14/07/22 15/07/22 29/07/22 01/08/22
822 FORNECER E INSTALAR PORTA TOALHA BARRA REF.: 2040.C.FLEX, DECA OU EQUIVALENTE

TÉCNICO
1,5 dias 15/07/22 19/07/22 01/08/22 02/08/22

824 FORNECER E INSTALAR BANCADA E RODABANCADA PARA COZINHA E RECEBIMENTO EM 
GRANITO BRANCO SIENA, DIMENSÕES CONFORME PROJETO DETALHADO

72,89 dias 29/06/22 30/09/22 22/07/22 29/09/22

827 FORNECER E INSTALAR BARRA DE METALON ENGASTADA NA PAREDE COM PINTURA EM 
ESMALTE ACETINADO COR BRANCA, SECÇÃO 2x2cm

73,47 dias 27/06/22 29/09/22 20/07/22 28/09/22

830 FORNECER E INSTALAR CUBA PARA COZINHA 30L EM AÇO INOX ACABAMENTO POLIDO 
50X40cm REF.: TRAMONTINA, CÓD. 94025207, OU EQUIVALENTE TÉCNICO

1,25 dias 30/06/22 01/07/22 25/07/22 26/07/22

832 FORNECER E INSTALAR TORNEIRA DE MESA PARA COZINHA COM BICA MÓVEL, 
ACABAMENTO CROMADO REF.: DECA, LINHA IZY, CÓD. 1167.C37, OU EQUIVALENTE 
TÉCNICO.

1,25 dias 01/07/22 04/07/22 26/07/22 27/07/22

834 FORNECER E INSTALAR TANQUE COM COLUNA EM LOUÇA BRANCA 40L REF.: DECA CÓD. 
TQ.03.17; COLUNA REF.: CT.25.17, E SIFÃO SANFONADO DE PVC REF.: GTRÊS OU 
EQUIVALENTES TÉCNICOS

70,39 dias 04/07/22 03/10/22 27/07/22 03/10/22

837 FORNECER E INSTALAR RALO LINEAR 10x100cm COM TELA ANTI INSETO EM ALUMÍNIO 
FUNDIDO, ACABAMENTO ESCOVADO, E CAIXA COLETORA EM PLÁSTICO ABS, REF.: 
FUNDIÇÃO SACHETO, OU EQUIVALENTE TÉCNICO.

2 dias 21/07/22 25/07/22 17/08/22 19/08/22

839 FORNECER E INSTALAR BOX EM VIDRO LISO INCOLOR COM PORTA DE CORRER E 
FERRAGENS CROMADAS, DIMENSÕES CONFORME PROJETO (VIDRO LISO TEMPERADO 
INCOLOR 10MM, INSTALADO SOBRE BAGUETE DE ALUMÍNIO)

34,44 dias 19/07/22 31/08/22 02/08/22 25/08/22

843 FORNECER E INSTALAR DIVISÓRIA PARA MICTÓRIO EM GRANITO BRANCO SIENA 
CHUMBADA NA PAREDE, DIMENSÕES CONFORME PROJETO

1,25 dias 31/08/22 01/09/22 25/08/22 26/08/22

845 FORNECER E INSTALAR ACABAMENTOS DE REGISTRO E COMANDO DE CHUVEIRO, REF.: 
DECA, LINHA ASPEN, CÓD. 4900.C35.PQ, OU EQUIVALANTE TÉCNICO

37,42 dias 20/07/22 06/09/22 03/08/22 30/08/22

849 FORNECER E INSTALAR GUARDA CORPO EM AÇO CARBONO (MONTANTES EM BARRA 
CHATA E BARRAS HORIZONTAIS CIRCULARES), H=1,10 M DE ACORDO COM DOC FR 
N030600-A-107920) FINALIZADAS COM APLICAÇÃO DE FUNDO PROTETOR ZARCÃO 
UNIVERSAL E ACABAMENTO EM TINTA ESMALTE COR MANG

32,61 dias 05/08/22 16/09/22 11/08/22 23/09/22

854 PAISAGISMO 50,55 dias 08/08/22 13/10/22 22/09/22 30/11/22
855 FORNECER E EXECUTAR A COLOCAÇÃO DE TERMOFOSFATO 10,18 dias 08/08/22 19/08/22 22/09/22 06/10/22
857 FORNECER E EXECUTAR A COLOCAÇÃO DE CALCÁRIO DOLOMÍTICO 7,69 dias 08/08/22 17/08/22 22/09/22 03/10/22
859 FORNECER E EXECUTAR A COLOCAÇÃO DE GESSO AGRÍCOLA 7,41 dias 08/08/22 17/08/22 22/09/22 03/10/22
861 FORNECER E EXECUTAR A COLOCAÇÃO DE TERRACOTTEM 9,03 dias 08/08/22 18/08/22 22/09/22 05/10/22
863 FORNECER E EXECUTAR A COLOCAÇÃO DE PODEROSO ADUBO (TERRAL) 1,25 dias 08/08/22 09/08/22 22/09/22 26/09/22
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865 FORNECER E EXECUTAR A COLOCAÇÃO DE NP 20-05 20 1,42 dias 08/08/22 09/08/22 22/09/22 26/09/22
867 FORNECER E EXECUTAR A COLOCAÇÃO DE COND. TERRAL SOLO 1,25 dias 08/08/22 09/08/22 22/09/22 26/09/22
869 FORNECER E EXECUTAR O PLANTIO GRAMA ESMERALDA EM TAPETES - ZOYZIA JAPONICA 3,58 dias 08/08/22 11/08/22 22/09/22 28/09/22

871 FORNECER E EXECUTAR O PLANTIO ÁRVORES - 2,5 M ATÉ A PRIMEIRA BIFURCAÇÃO, 2,5 
CM DE DAP

1,61 dias 11/08/22 15/08/22 28/09/22 29/09/22

873 FORNECER E EXECUTAR O PLANTIO CLUSIA FLUMINENSIS - 0,6 M ALTURA, 0,60 M DIÂm 5,69 dias 15/08/22 22/08/22 29/09/22 06/10/22
875 FORNECER E EXECUTAR O PLANTIO EUPHORBIA HYPERICIFOLIA, MUDAS EM VASO CUIA 

21
5,75 dias 22/08/22 29/08/22 06/10/22 17/10/22

877 FORNECER E INSTALAR LUMINÁRIA DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA EM POSTE H=4 M, COR 
PRETA, LED 39W, 220 V, 3000 K, IP66, MODELO LEDAX - LDX.IP.DA.39

1,38 dias 29/08/22 30/08/22 17/10/22 18/10/22

879 FORNECER E EXECUTAR E INSTALAR CAMINHO DE PEDESTRE EM BRITA ROSA 1,75 dias 30/08/22 01/09/22 18/10/22 19/10/22
881 FORNECER E INSTALAR BANCOS EM ALVENARIA FEITOS IN LOCO, ACABAMENTO EM 

NATA DE CIMENTO LISO, DESENHOS DE ACORDO COM DOC FR N030600-A-107921
46,97 dias 11/08/22 13/10/22 28/09/22 30/11/22

883 SERVIÇOS EM TERRA / TERRAPLENAGEM 22,09 dias 11/07/22 08/08/22 24/08/22 22/09/22
884 ESCAVAÇÃO MANUAL DE CAVAS OU VALAS, MATERIAL DE 1ª CATEGORIA - 

PROFUNDIDADE ATÉ 1,5M
5,75 dias 11/07/22 18/07/22 24/08/22 01/09/22

886 ESCAVAÇÃO MANUAL DE CAVAS OU VALAS, MATERIAL DE 2ª CATEGORIA - 
PROFUNDIDADE ATÉ 1,5M

2,46 dias 18/07/22 20/07/22 01/09/22 05/09/22

888 REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE FUNDO DE CAVAS OU VALAS 7,84 dias 27/07/22 05/08/22 12/09/22 21/09/22
890 REATERRO COMPACTADO DE CAVAS OU VALAS, A 95% DO PROCTOR NORMAL 1,25 dias 05/08/22 08/08/22 21/09/22 22/09/22
892 CARGA, TRANSPORTE, DESCARGA E ESPALHAMENTO DE MATERIAL DE 1ª CATEGORIA - 

DMT - 16 KM (COM EMPOLAMENTO)
3,19 dias 20/07/22 25/07/22 05/09/22 09/09/22

894 CARGA, TRANSPORTE, DESCARGA E ESPALHAMENTO DE MATERIAL DE 2ª CATEGORIA - 
DMT - 16 KM (COM EMPOLAMENTO)

1,6 dias 25/07/22 27/07/22 09/09/22 12/09/22

896 EMPRÉSTIMO DE MATERIAL - USO GERAL (RAMPA DE ACESSO) 15,64 dias 01/06/22 22/06/22 18/07/22 08/08/22
897 ESCAVAÇÃO VERTICAL A CÉU ABERTO, INCLUINDO CARGA, EM SOLO DE 1ª CATEGORIA 8,75 dias 01/06/22 13/06/22 18/07/22 28/07/22
899 CARGA, TRANSPORTE, DESCARGA E ESPALHAMENTO DE MATERIAL DE 1ª CATEGORIA - 

DMT - 50 KM (COM EMPOLAMENTO)
5,64 dias 13/06/22 21/06/22 28/07/22 04/08/22

901 COMPACTAÇÃO DE ATERRO A 95% DO PROCTOR NORMAL (COM EMPOLAMENTO) 1,25 dias 21/06/22 22/06/22 04/08/22 08/08/22
903 ESTRUTURAS DE CONCRETO - OBRAS CIVIS - SALA DE PROCESSAMENTO 18,59 dias 02/06/22 28/06/22 30/06/22 25/07/22
904 ARMADURA EM TELA DE AÇO SOLDADA, FORNECIMENTO, CORTE E APLICAÇÃO DE 

QUALQUER MALHA E/OU BITOLA - Q335
1,91 dias 02/06/22 06/06/22 30/06/22 04/07/22

906 CONCRETO NÃO-BOMBEADO EM ESTRUTURA DE FUNDAÇÃO FCK = 30,0 MPA. 5,4 dias 06/06/22 13/06/22 04/07/22 08/07/22
908 IMPERMEABILIZAÇÃO DE PISO, COM IMPERMEABILIZANTE TECPLUS TOP QUARTZOLIT, 

DUAS DEMÃOS
11,28 dias 13/06/22 28/06/22 08/07/22 25/07/22

910 ESTRUTURAS DE CONCRETO - OBRAS CIVIS - DEPÓSITO DE INSUMOS 30,76 dias 02/05/22 08/06/22 24/05/22 07/07/22
911 FORMA PLANA COM TÁBUA DE MADEIRA PARA ESTRUTURA DE FUNDAÇÃO, INCLUSIVE 

ESCORAMENTO DE ESTRUTURAS VERTICAIS
21,96 dias 04/05/22 31/05/22 27/05/22 29/06/22

918 ARMADURA EM AÇO CA-50, FORNECIMENTO, CORTE, DOBRA E APLICAÇÃO - Ø 6,3MM A 
12,5MM

21,59 dias 03/05/22 30/05/22 25/05/22 28/06/22

925 ARMADURA EM TELA DE AÇO SOLDADA, FORNECIMENTO, CORTE E APLICAÇÃO DE 
QUALQUER MALHA E/OU BITOLA - Q196

1,66 dias 02/06/22 03/06/22 30/06/22 04/07/22

927 CONCRETO NÃO-BOMBEADO EM ESTRUTURA DE FUNDAÇÃO FCK = 10,0 MPA. 1,13 dias 02/05/22 02/05/22 24/05/22 14/06/22
932 CONCRETO NÃO-BOMBEADO EM ESTRUTURA DE FUNDAÇÃO FCK = 30,0 MPA. 23,46 dias 04/05/22 02/06/22 30/05/22 30/06/22
939 LAJE PRÉ-MOLDADA CONVENCIONAL COM FORNECIMENTO DA LAJE, ESPESSURA 12CM, 

COM VIGOTA DE 7 CM, TIJOLO LAJOTA, EPS, INCLUSIVE ESCRAMENTO DE ESTRUTURAS 
VERTICAIS, INCLUINDO CAPEAMENTO.

5,05 dias 02/06/22 08/06/22 30/06/22 07/07/22

941 ESTRUTURAS DE CONCRETO - OBRAS CIVIS - VESTIÁRIOS - FORNECER E EXECUTAR 10,45 dias 08/06/22 23/06/22 14/06/22 28/06/22
942 ARMADURA EM AÇO CA-50, FORNECIMENTO, CORTE, DOBRA E APLICAÇÃO - Ø 6,3MM A 

12,5MM - FORNECER E EXECUTAR
0,38 dias 08/06/22 08/06/22 14/06/22 14/06/22

946 CONCRETO NÃO-BOMBEADO EM ESTRUTURA DE FUNDAÇÃO FCK = 30,0 MPA. 3,79 dias 08/06/22 14/06/22 14/06/22 20/06/22
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950 IMPERMEABILIZAÇÃO DE PISO, COM IMPERMEABILIZANTE TECPLUS TOP QUARTZOLIT, 
DUAS DEMÃOS

4,29 dias 14/06/22 21/06/22 20/06/22 24/06/22

954 INSERTO METÁLICO EM AÇO ASTM-A36, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO (CH 
6.3X200X200)

1 dia 21/06/22 22/06/22 24/06/22 27/06/22

956 INSERTO METÁLICO EM AÇO SAE1020 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO (BARRA Ø10 X 400) 1 dia 22/06/22 23/06/22 27/06/22 28/06/22

958 ESTRUTURAS DE CONCRETO - OBRAS CIVIS - PISOS EXTERNOS 22,28 dias 22/06/22 20/07/22 08/08/22 05/09/22
959 FORMA PLANA COM TÁBUA DE MADEIRA PARA ESTRUTURA DE FUNDAÇÃO, INCLUSIVE 

ESCORAMENTO DE ESTRUTURAS VERTICAIS
15,43 dias 27/06/22 15/07/22 10/08/22 30/08/22

963 ARMADURA EM TELA DE AÇO SOLDADA, FORNECIMENTO, CORTE E APLICAÇÃO DE 
QUALQUER MALHA E/OU BITOLA - Q335

15,43 dias 23/06/22 13/07/22 09/08/22 29/08/22

967 CONCRETO NÃO-BOMBEADO EM ESTRUTURA DE FUNDAÇÃO FCK = 10,0 MPA. 15,43 dias 22/06/22 12/07/22 08/08/22 26/08/22
971 CONCRETO NÃO-BOMBEADO EM ESTRUTURA DE FUNDAÇÃO FCK = 30,0 MPA. 17,03 dias 28/06/22 19/07/22 11/08/22 02/09/22
975 JUNTA SERRADA - DIMENSÃO DA SEÇÃO 2CMX5CM - PREENCHIDA COM SELANTE 9,35 dias 08/07/22 20/07/22 23/08/22 05/09/22
978 ESTRUTURAS DE CONCRETO - OBRAS CIVIS - LAJES NA ÁREA A.R.S./RECEBIMENTO E D.M.L. 25,85 dias 20/07/22 22/08/22 19/07/22 22/08/22

979 FORMA PLANA COM TÁBUA DE MADEIRA PARA ESTRUTURA DE FUNDAÇÃO, INCLUSIVE 
ESCORAMENTO DE ESTRUTURAS VERTICAIS

4,47 dias 25/07/22 29/07/22 25/07/22 29/07/22

983 ARMADURA EM AÇO CA-50, FORNECIMENTO, CORTE, DOBRA E APLICAÇÃO - Ø 6,3MM A 
12,5MM

3,75 dias 20/07/22 25/07/22 19/07/22 25/07/22

987 ARMADURA EM TELA DE AÇO SOLDADA, FORNECIMENTO, CORTE E APLICAÇÃO DE 
QUALQUER MALHA E/OU BITOLA- Q196

4 dias 11/08/22 17/08/22 11/08/22 16/08/22

991 CONCRETO NÃO-BOMBEADO EM ESTRUTURA DE FUNDAÇÃO FCK = 30,0 MPA. 4 dias 29/07/22 04/08/22 29/07/22 03/08/22
995 LAJE PRÉ-MOLDADA CONVENCIONAL COM FORNECIMENTO DA LAJE, ESPESSURA 12CM, 

COM VIGOTA DE 7CM, TIJOLO LAJOTA EPS
5,87 dias 04/08/22 11/08/22 03/08/22 11/08/22

999 IMPERMEABILIZAÇÃO DE LAJE, COM IMPERMEABILIZANTE IGOL 2, DUAS DEMÃOS 3,75 dias 17/08/22 22/08/22 16/08/22 22/08/22
1003 ESTRUTURAS DE CONCRETO - OBRA CIVIS PARA CAIXA DE HIDROSSANITÁRIO DE ÁGUA FRIA 11,5 dias 23/05/22 06/06/22 24/06/22 08/07/22

1004 ESCAVAÇÃO MANUAL DE CAVAS OU VALAS, MATERIAL DE 1ª CATEGORIA - 
PROFUNDIDADE ATÉ 1,5M

1,25 dias 23/05/22 24/05/22 24/06/22 27/06/22

1006 REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE FUNDO DE CAVAS OU VALAS 1,25 dias 26/05/22 27/05/22 29/06/22 30/06/22
1008 CARGA, TRANSPORTE, DESCARGA E ESPALHAMENTO DE MATERIAL DE 1ª CATEGORIA EM 

ADME - DMT ATÉ 1000M
1,25 dias 24/05/22 25/05/22 27/06/22 28/06/22

1010 MOMENTO EXTRAORDINÁRIO DE TRANSPORTE DE MATERIAL DE 1ª CATEGORIA - 
TERRAPLENAGEM

1 dia 25/05/22 26/05/22 28/06/22 29/06/22

1012 FORMA PLANA COM TÁBUA DE MADEIRA PARA ESTRUTURA DE FUNDAÇÃO, INCLUSIVE 
ESCORAMENTO DE ESTRUTURAS VERTICAIS

1,25 dias 02/06/22 03/06/22 06/07/22 07/07/22

1014 ARMADURA EM AÇO CA-50, FORNECIMENTO, CORTE, DOBRA E APLICAÇÃO - Ø 6,3MM A 
12,5MM

1,25 dias 30/05/22 31/05/22 01/07/22 04/07/22

1016 CONCRETO NÃO-BOMBEADO EM ESTRUTURA DE FUNDAÇÃO FCK = 10,0 MPA. 0,5 dias 27/05/22 27/05/22 30/06/22 30/06/22
1018 CONCRETO NÃO-BOMBEADO EM ESTRUTURA DE FUNDAÇÃO FCK = 30,0 MPA. 1,25 dias 31/05/22 01/06/22 04/07/22 05/07/22
1020 ALVENARIA DE ELEMENTO VAZADO COM BLOCO DE CONCRETO ESPESSURA DE 15CM - 

PREENCHIDO COM CONCRETO FCK 10 MPA
1,25 dias 01/06/22 02/06/22 05/07/22 06/07/22

1022 ALÇA PARA TAMPAS EM AÇO SAE 1020 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO (BARRA Ø10 X 
630) - TAMPAS DA CAIXA DE ÁGUA FRIA

1 dia 03/06/22 06/06/22 07/07/22 08/07/22

1024 ESTRUTURAS DE CONCRETO - OBRA CIVIS PARA CAIXA DE HIDROSSANITÁRIO DE ESGOTO 49,25 dias 02/05/22 04/07/22 28/04/22 04/08/22

1025 ESCAVAÇÃO MANUAL DE CAVAS OU VALAS, MATERIAL DE 1ª CATEGORIA - 
PROFUNDIDADE ATÉ 1,5M

38,79 dias 02/05/22 21/06/22 28/04/22 22/07/22

1033 ESCAVAÇÃO MANUAL DE CAVAS OU VALAS, MATERIAL DE 2ª CATEGORIA - 
PROFUNDIDADE ATÉ 1,5M

20,86 dias 30/05/22 27/06/22 01/07/22 28/07/22

1037 REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE FUNDO DE CAVAS OU VALAS 45,76 dias 02/05/22 29/06/22 02/05/22 01/08/22
1045 REATERRO COMPACTADO DE CAVAS OU VALAS, A 95% DO PROCTOR NORMAL 1,25 dias 01/07/22 04/07/22 03/08/22 04/08/22
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1047 CARGA, TRANSPORTE, DESCARGA E ESPALHAMENTO DE MATERIAL DE 1ª CATEGORIA EM 
ADME - DMT ATÉ 1000M

40,45 dias 02/05/22 22/06/22 29/04/22 25/07/22

1055 CARGA, TRANSPORTE, DESCARGA E ESPALHAMENTO DE MATERIAL DE 2ª CATEGORIA - 
DMT ATÉ 1000M

19,91 dias 01/06/22 28/06/22 05/07/22 29/07/22

1059 MOMENTO EXTRAORDINÁRIO DE TRANSPORTE DE MATERIAL DE 1ª CATEGORIA - 
TERRAPLENAGEM

0,5 dias 22/06/22 23/06/22 25/07/22 26/07/22

1061 MOMENTO EXTRAORDINÁRIO DE TRANSPORTE DE MATERIAL DE 2ª CATEGORIA - 
TERRAPLENAGEM

0,5 dias 28/06/22 28/06/22 29/07/22 01/08/22

1063 FORMA PLANA COM TÁBUA DE MADEIRA PARA ESTRUTURA DE FUNDAÇÃO, INCLUSIVE 
ESCORAMENTO DE ESTRUTURAS VERTICAIS

1,5 dias 12/05/22 13/05/22 09/05/22 22/06/22

1068 ARMADURA EM AÇO CA-50, FORNECIMENTO, CORTE, DOBRA E APLICAÇÃO - Ø 6,3MM A 
12,5MM

1,5 dias 12/05/22 13/05/22 10/05/22 23/06/22

1073 CONCRETO NÃO-BOMBEADO EM ESTRUTURA DE FUNDAÇÃO FCK = 10,0 MPA. 3,38 dias 02/05/22 04/05/22 03/05/22 15/06/22
1078 CONCRETO NÃO-BOMBEADO EM ESTRUTURA DE FUNDAÇÃO FCK = 30,0 MPA. 3,38 dias 02/05/22 04/05/22 11/05/22 24/06/22
1083 ALVENARIA DE ELEMENTO VAZADO COM BLOCO DE CONCRETO ESPESSURA DE 15CM - 

PREENCHIDO COM CONCRETO FCK 10 MPA
3,38 dias 02/05/22 04/05/22 04/05/22 17/06/22

1088 ARGAMASSA PARA REPAROS E GRAUTEAMENTO 3,75 dias 10/05/22 13/05/22 05/05/22 21/06/22
1093 ALÇA PARA TAMPAS EM AÇO SAE 1020 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO (BARRA Ø10 X 

630) - TAMPAS DA CAIXA DE ESGOTO
0,5 dias 12/05/22 12/05/22 11/05/22 23/06/22

1098 ESTRUTURAS DE CONCRETO - ESCORAMENTO DE COBERTURA GERAL 17 dias 04/04/22 27/04/22 14/04/22 24/05/22
1099 ESCORAMENTO METÁLICO COM QUADRO TUBULAR CONTRAVENTADO - CAPACIDADE DE

CARGA ATÉ 3,8T/M² , FORNECIMENTO, INSTALAÇÃO E RETIRADA CONF. DOC. 
N030600-C-101792 / N030600-C-1RT181.

17 dias 04/04/22 27/04/22 14/04/22 24/05/22

1109 ESTRUTRA METÁLICA MEZANINO - CAIXA D' ÁGUA 72,75 dias 11/08/22 17/11/22 25/08/22 02/12/22
1110 ESTRUTURA METÁLICA LEVE OU PERFILADOS (ATÉ 25KG/M) ASTM A36 4 dias 18/08/22 24/08/22 02/09/22 09/09/22
1115 ESTRUTURA METÁLICA LEVE OU PERFILADOS (ATÉ 25KG/M) ASTM A570 GR33 (OU GR50) 6 dias 11/08/22 18/08/22 25/08/22 02/09/22

1122 TRATAMENTO DE SUPERFÍCIE METÁLICA COM JATEAMENTO ABRASIVO AO METAL 
QUASE BRANCO - FÁBRICA (CÓDIGO S06).

11,72 dias 24/08/22 08/09/22 09/09/22 23/09/22

1132 PINTURA DE FUNDO OU ACABAMENTO COM PISTOLA, ROLO OU TRINCHA, EM 
SUPERFÍCIE DE AÇO CARBONO, COM PRIMER / ZARCÃO, DE 80 A 100 MICRA (2 DEMÃO) - 
FÁBRICA.

12,85 dias 08/09/22 26/09/22 23/09/22 11/10/22

1142 PINTURA DE FUNDO OU INTERMEDIÁRIA COM PISTOLA, ROLO OU TRINCHA, EM 
SUPERFÍCIE DE AÇO, COM EPOXIMASTIC CURADO COM POLIAMIDA, 100 MICRA (2 
DEMÃO) - FÁBRICA. COR PLATINA MUNSELL

38,19 dias 26/09/22 17/11/22 11/10/22 02/12/22

1152 INSTALAÇÕES HIDROSANITÁRIAS - TUBULAÇÃO DE PVC RÍGIDO PARA ÁGUA FRIA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

103,29 dias 16/05/22 26/09/22 12/05/22 17/10/22

1153 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO EMBUTIDA OU ENTERRADA DE TUBULAÇÃO DE PVC 
RÍGIDO SOLDÁVEL PARA ÁGUA, PONTA E BOLSA, INCLUSIVE CONEXÕES Ø 25MM

91,79 dias 16/05/22 12/09/22 27/05/22 29/09/22

1159 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO EMBUTIDA OU ENTERRADA DE TUBULAÇÃO DE PVC 
RÍGIDO SOLDÁVEL PARA ÁGUA, PONTA E BOLSA, INCLUSIVE CONEXÕES Ø 32MM

78,47 dias 27/05/22 06/09/22 01/06/22 22/09/22

1162 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO EMBUTIDA OU ENTERRADA DE TUBULAÇÃO DE PVC 
RÍGIDO SOLDÁVEL PARA ÁGUA, PONTA E BOLSA, INCLUSIVE CONEXÕES Ø 40MM

5,32 dias 24/05/22 31/05/22 12/05/22 06/06/22

1165 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO EMBUTIDA OU ENTERRADA DE TUBULAÇÃO DE PVC 
RÍGIDO SOLDÁVEL PARA ÁGUA, PONTA E BOLSA, INCLUSIVE CONEXÕES Ø 50MM

1,25 dias 02/09/22 05/09/22 20/09/22 21/09/22

1167 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO EMBUTIDA OU ENTERRADA DE TUBULAÇÃO DE PVC 
RÍGIDO SOLDÁVEL PARA ÁGUA, PONTA E BOLSA, INCLUSIVE CONEXÕES Ø 75MM

1,5 dias 31/08/22 02/09/22 16/09/22 20/09/22

1169 REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 3/4" . FORNECIDO E INSTALADO EM 
RAMAL DE ÁGUA (ACABAMENTOS DECA, LINHA ASPEN, CÓD. 4900.C35.PQ, OU 
EQUIVALANTE TÉCNICO)

5,25 dias 12/09/22 19/09/22 29/09/22 06/10/22
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1174 REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 1", . FORNECIDO E INSTALADO EM 
RAMAL DE ÁGUA FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ÁGUA (ACABAMENTOS DECA, 
LINHA ASPEN, CÓD. 4900.C35.PQ, OU EQUIVALANTE TÉCNICO)

1,25 dias 19/09/22 20/09/22 06/10/22 07/10/22

1176 REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 1 1/4", . FORNECIDO E INSTALADO EM 
RAMAL DE ÁGUA FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ÁGUA (ACABAMENTOS DECA, 
LINHA ASPEN, CÓD. 4900.C35.PQ, OU EQUIVALANTE TÉCNICO)

1,25 dias 20/09/22 21/09/22 07/10/22 10/10/22

1178 REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 2 1/2", . FORNECIDO E INSTALADO EM 
RAMAL DE ÁGUA FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ÁGUA (ACABAMENTOS DECA, 
LINHA ASPEN, CÓD. 4900.C35.PQ, OU EQUIVALANTE TÉCNICO)

1,25 dias 21/09/22 22/09/22 10/10/22 11/10/22

1180 REGISTRO DE PRESSÃO BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL,3/4", . FORNECIDO E INSTALADO EM 
RAMAL DE ÁGUA FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ÁGUA (ACABAMENTOS DECA, 
LINHA ASPEN, CÓD. 4900.C35.PQ, OU EQUIVALANTE TÉCNICO)

1,25 dias 22/09/22 23/09/22 11/10/22 14/10/22

1182 CAIXA D'ÁGUA EM POLIETILENO, 1500 LITROS, COM ACESSÓRIOS 3,64 dias 26/08/22 31/08/22 13/09/22 16/09/22
1184 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO KIT CAVALETE PARA MEDIÇÃO DE ÁGUA - ENTRADA 

PRINCIPAL, EM PVC SOLDÁVEL DN 25 (3/4") 60/75CM
1,25 dias 23/09/22 26/09/22 14/10/22 17/10/22

1186 INSTALAÇÕES HIDROSANITÁRIAS - TUBULAÇÃO DE PVC RÍGIDO PARA ESGOTO - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

115,68 dias 28/04/22 26/09/22 19/05/22 23/09/22

1187 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE TUBULAÇÃO DE PVC RÍGIDO PARA ESGOTO, PONTA E 
BOLSA SOLDÁVEL, INCLUSIVE CONEXÕES Ø 40MM

26,91 dias 28/04/22 01/06/22 19/05/22 20/05/22

1189 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE TUBULAÇÃO DE PVC RÍGIDO PARA ESGOTO, PONTA E 
BOLSA SOLDÁVEL, INCLUSIVE CONEXÕES Ø 50MM

19,27 dias 28/04/22 23/05/22 20/05/22 23/06/22

1192 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE TUBULAÇÃO DE PVC RÍGIDO PARA ESGOTO, PONTA E 
BOLSA SOLDÁVEL, INCLUSIVE CONEXÕES Ø 75MM

15,25 dias 12/05/22 31/05/22 23/06/22 28/06/22

1194 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE TUBULAÇÃO DE PVC RÍGIDO PARA ESGOTO, PONTA E 
BOLSA SOLDÁVEL, INCLUSIVE CONEXÕES Ø 100MM

53,13 dias 28/04/22 06/07/22 23/05/22 09/08/22

1197 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE TUBULAÇÃO DE PVC RÍGIDO PARA ESGOTO, PONTA E 
BOLSA SOLDÁVEL, INCLUSIVE CONEXÕES Ø 150MM

1,25 dias 06/07/22 07/07/22 09/08/22 10/08/22

1199 CAIXA SIFONADA MONTADA COM GRELHA ABRE/FECHA EM AÇO INOX E PORTA GRELHA 
100X100X50MM

114,93 dias 28/04/22 23/09/22 26/05/22 22/09/22

1206 CAIXA SIFONADA MONTADA COM GRELHA ABRE/FECHA EM AÇO INOX E PORTA GRELHA 
150X185X75MM

0,75 dias 23/09/22 26/09/22 22/09/22 23/09/22

1208 CAIXA SIFONADA MONTADA COM TAMPA CEGA 100X100X50MM 1,25 dias 06/06/22 07/06/22 09/06/22 10/06/22
1210 RALO QUADRADO MONTADO 100X53X40MM 1,25 dias 07/06/22 08/06/22 10/06/22 14/06/22
1212 TERMINAL DE VENTILAÇÃO PVC SÉRIE NORMAL ∅75MM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 1,25 dias 21/07/22 22/07/22 04/08/22 08/08/22

1214 VÁLVULA DE ESCOMENTO PARA PIA 83,79 dias 23/05/22 08/09/22 01/08/22 01/09/22
1223 SIFÃO METÁLICO PARA COZINHA E TANQUE 1.1/2' 86,54 dias 27/05/22 19/09/22 05/08/22 13/09/22
1232 RALO LINEAR 10X100CM COM TELA ANTI INSETO EM ALUMÍNIO FUNDIDO, 

ACABAMENTO ESCOVADO, E CAIXA COLETORA EM PLÁSTICO ABS, REF.: FUNDIÇÃO 
SACHETO, OU EQUIVALENTE TÉCNICO

2 dias 31/05/22 02/06/22 28/06/22 30/06/22

1234 TANQUE SÉPTICO CIRCULAR, EM CONCRETO ARMADO , DIÂm INTERNO = 1,80 M, ALTURA
INTERNA = 2,55 M, PAREDE ESPESSUARA CONFORME FABRICANTE

2,59 dias 03/06/22 07/06/22 07/07/22 12/07/22

1236 FILTRO ANAERÓBICO EM CONCRETO ARMADO DIÂm INTERNO Ø 150CM, H = 290CM, 
PAREDE ESPESSUARA CONFORME FABRICANTE

2,3 dias 07/06/22 09/06/22 12/07/22 14/07/22

1238 SUMIDOURO EM CONCRETO ARMADO DIÂm INTERNO Ø 150CM, H = 200CM, PAREDE 
ESPESSUARA CONFORME FABRICANTE

2,25 dias 29/06/22 01/07/22 01/08/22 03/08/22

1240 SPCI - SISTEMA DE PROTEÇÃO E COMBATE A INCÊNCIO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 22,43 dias 24/10/22 24/11/22 24/10/22 22/11/22
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1241 PLACA DE SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA – TIPO S3 - ROTA DE FUGA – SETA 
ACIMA/FRENTE. FABRICADA EM PVC ANTICHAMA, CARACTERÍSTICA 
FOTOLUMINESCENTE: 142/21 - 1800-K-W, NAS DIMENSÕES: 252 X 126 MM, CONFORME 
ABNT NBR 13434, IT-20

1,25 dias 23/11/22 24/11/22 21/11/22 22/11/22

1243 PLACA DE SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA – TIPO M1 - FABRICADA EM PVC ANTICHAMA, 
CARACTERÍSTICA FOTOLUMINESCENTE: 142/21 - 1800-K-W, NAS DIMENSÕES: 300 X 400 
MM, CONFORME NBR 13434, IT-20

1,5 dias 24/10/22 26/10/22 24/10/22 25/10/22

1245 PLACA DE SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA – TIPO M7 -. FABRICADA EM PVC ANTICHAMA, 
CARACTERÍSTICA FOTOLUMINESCENTE: 142/21 - 1800-K-W, NAS DIMENSÕES: 316 X 158 
MM, CONFORME NBR 13434, 3/2018

2,5 dias 26/10/22 28/10/22 25/10/22 27/10/22

1248 PLACA DE SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA – TIPO S12 - SAÍDA. FABRICADA EM PVC 
ANTICHAMA, LETRAS BRANCAS, FUNDO VERDE, CARACTERÍSTICA FOTOLUMINESCENTE: 
142/21 - 1800-K-W, NAS DIMENSÕES: 316 X 158 MM, CONFORME NBR 13434, IT-20

2,5 dias 28/10/22 01/11/22 27/10/22 01/11/22

1251 PLACA DE SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA – TIPO P1 – PROIBIDO FUMAR. FABRICADA EM 
PVC RÍGIDO ANTICHAMA, DIÂm DE 300 MM.

1,25 dias 01/11/22 03/11/22 01/11/22 03/11/22

1253 PLACA DE SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA – TIPO A2 – CUIDADO RISCO DE INCÊNDIO. 
FABRICADA EM PVC RÍGIDO ANTICHAMA, BASE DE 300 MM.

1,5 dias 03/11/22 07/11/22 03/11/22 04/11/22

1255 PLACA DE SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA – TIPO E5 – EXTINTOR DE INCÊNDIO. PLACA 
FOTOLUMINESCENTE. COR VERMELHA, DIMENSÕES DE 202 X 202 MM

3,75 dias 07/11/22 10/11/22 04/11/22 10/11/22

1259 EXTINTOR DE INCÊNDIO – ABC PQS – 6KG 3 A 40BC. VÁLVULA EM LATÃO, CARGA: 6 KG, DIMENSÕES, DIÂm 137 MM, ALTURA 608 MM. FORNECIDO COM SUPORTE PARA FIXAÇÃO EM PAREDE E CAIXA DE PROTEÇÃO.0,24 dias 10/11/22 10/11/22 10/11/22 10/11/22
1263 LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA - LUMINÁRIA DE SOBREPOR COMPACTA COM 30 LEDS; 

TENSÃO DE ALIMENTAÇÃO 110/220VCA, 60HZ; BATERIA SELADA, 6VCC, DE CHUMBO 
ÁCIDO; AUTONOMIA 3:00HS, NAS DIMESÕES (AXLXP) 192X56X26MM. FABRICANTE / 
REFERÊNCIA: UNITRON OU EQUIVALENTE

4 dias 10/11/22 17/11/22 10/11/22 17/11/22

1267 ALARME BANHEIRO PNE COM BOTOEIRA À PROVA D'ÁGUA CONFORME NBR9050 SEM 
FIO - SKU: 69.066 MODELO: PROFLUX OU EQUIVALENTE

0,1 dias 17/11/22 17/11/22 17/11/22 17/11/22

1269 GÁS CANALIZADO - COBRE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 12,08 dias 14/07/22 29/07/22 13/07/22 28/07/22
1270 CENTRAL DE GÁS GLP COMPLETA - 2 45 - REGULADOR ALIANÇA DE ALTA PRESSÃO 9KGV - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO
1,25 dias 19/07/22 20/07/22 18/07/22 19/07/22

1272 VÁLV. ESFERA TRIP., DN 1/2", CL. 300, ROSCA NPT 2,5 dias 20/07/22 22/07/22 19/07/22 22/07/22
1275 REGULADOR 76511/01 DN-1/2" 2,75 dias 22/07/22 27/07/22 22/07/22 26/07/22
1278 MANGOTE MALHA DE AÇO DN-1/2" X 0,5M 2,5 dias 27/07/22 29/07/22 26/07/22 28/07/22
1281 TUBULAÇÃO DE AÇO CARBONO ASTM A 53 GR B-S, SCH. 80, GALVANIZADO C /ROSCA 

NPT, INCLUSIVE CONEXÕES, COTOVELOS, TE E NIPLES
3,08 dias 14/07/22 19/07/22 13/07/22 18/07/22

1285 EXAUSTÃO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 7,72 dias 25/08/22 05/09/22 12/09/22 21/09/22
1286 COZINHA - EXAUSTOR REFERENCIA: FABRICANTE BERLINER LUFT. MODELO GTS 450. 

POSIÇÃO DE MONTAGEM ARRANJO 3 – RD0/BUW. VAZÃO DE AR 3.600 M³/H. PRESSÃO 
ESTÁTICA DISPONÍVEL 45 MMCA. POTÊNCIA / PÓLOS 0,75 KW / 4. TENSÃO 220-380 V / 3 
F / 60 HZ. DIMENSÃO 1.020X1.3

1 dia 25/08/22 26/08/22 12/09/22 13/09/22

1288 COZINHA - COIFA: TIPO MULT VORTEX. MODELO CONVPCL – 2150 X 1150. VAZÃO DE 
EXAUSTÃO 3.600 M³/H. PERDA DE CARGA 35 MMCA. MATERIAL AÇO INOX AISI 
200AACABAMENTO ESCOVADO. ACESSÓRIOS 04 CARTUCHOS COM LUMINÁRIAS. PESO 84
KG

1 dia 26/08/22 29/08/22 13/09/22 14/09/22

1290 COZINHA - REDE DE DUTOS EM CHAPA DE AÇO-CARBONO COM NO MÍNIMO 1,5MM DE 
ESPESSURA, SEÇÃO 350X350 MM, INCLUSIVE, SUPORTES, REDUÇÕES CURVAS, UNIÕES

1 dia 29/08/22 30/08/22 14/09/22 15/09/22

1292 COZINHA - SUPORTES PARA COIFA E DUTOS EM PERFIS LEVES (CANTONEIRAS LAMINADA 
DE ABAS IGUAIS), INCLUINDO CHAPAS, TIRANTES DE BARRA ROSCADA 3/8'' E FIXAÇÕES

1 dia 30/08/22 31/08/22 15/09/22 15/09/22

1294 VESTIÁRIO FEMININO - EXAUSTOR. MONTAGEM: PAREDE; CAPACIDADE VAZAO DE AR: 
80M3/H; NUMERO DE PAS: 5; PROTECAO DA HELICE: GRADE DE PROTECAO; MATERIAL 
DA HELICE: PLASTICO; MATERIAL CORPO: PLASTICO; TENSAO ALIMENTACAO: 127/220 
VCA; BIVOLT, POTENCIA:20W; ROTACA

1 dia 31/08/22 01/09/22 16/09/22 16/09/22

1296 VESTIÁRIO FEMININO - DUTO FLEXÍVEL EM PVC - DIMENSOES: Ø100MM. 2,5 dias 01/09/22 05/09/22 19/09/22 21/09/22
1299 SISTEMA DE DRENAGEM PLUVIAL - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 51,35 dias 23/05/22 27/07/22 07/07/22 13/09/22
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1300 CALHA E CONDUTOR D'ÁGUA EM CHAPA DE AÇO Nº20 ESP.=0,95 GALVANIZADA 
DOBRADA, COMPLETOS, INCLUINDO SUPORTE EM CANTONEIRAS, VEDAÇÕES E FIXAÇÕES

45,46 dias 23/05/22 20/07/22 07/07/22 02/09/22

1303 CORRENTE TRIPLA DE ALUMÍNIO COM ELOS, 4,5X27X57MM - COR MARROM CORTEN - REF.: MERINI CÓD. 292 OU EQUIVALENTE TÉCNICO1,3 dias 26/07/22 27/07/22 12/09/22 13/09/22
1306 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO EMBUTIDA OU ENTERRADA DE TUBULAÇÃO DE PVC 

RÍGIDO SOLDÁVEL PARA ÁGUA PLUVIAL, PONTA E BOLSA, INCLUSIVE CONEXÕES Ø 75MM
4,6 dias 20/07/22 26/07/22 02/09/22 12/09/22

1308 ELÉTRICA, ILUMINAÇÃO E TOMADAS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 181,33 dias 01/04/22 28/11/22 11/05/22 22/11/22
1309 DUTO PERFURADO DOBRA "U" SEM VIROLA FABRICADO EM AÇO CARBONO, 

ACABAMENTO GALVANIZADO A FOGO, DIMENSÕESLARGURA 150, ALTURA 100, 
COMPRIMENTO 3000mm, E ACESSÓRIOS DE INSTALAÇÃO. REFERÊNCIA/FABRICANTE : 
PD-II-Gf-150-100 DA POLEODUTO OU EQUIVALENTE

51,78 dias 23/05/22 28/07/22 11/05/22 11/08/22

1317 PERFILADO PERFURADO FABRICADO EM AÇO CARBONO, ACABAMENTO GALVANIZADO A
FOGO, DIMENSÕES 38x38x3000mm, E ACESSÓRIOS DE INSTALAÇÃO. 
REFERÊNCIA/FABRICANTE : P.P. 54 GE DA POLEODUTO OU EQUIVALENTE

88,29 dias 23/05/22 14/09/22 12/05/22 13/09/22

1329 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO EMBUTIR, FABRICADO CHAPA, COMPOSTO DE KIT 
BARRAMENTO NEUTRO/ TERRA, E SUPORTE PARA MONTAGEM DOS DISJUNTORES, 
BARRAMENTO TRIFÁSICO, GRAU DE PROTEÇÃO IP54, MONTADO CONFORME DIAGRAMA 
NÚMERO N030600-E-100829 - QDL-01, E ACESSÓRIOS DE IN

1,38 dias 01/06/22 02/06/22 25/05/22 27/05/22

1331 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO EMBUTIR, FABRICADO CHAPA, COMPOSTO DE KIT 
BARRAMENTO NEUTRO/ TERRA, E SUPORTE PARA MONTAGEM DOS DISJUNTORES, 
BARRAMENTO TRIFÁSICO, GRAU DE PROTEÇÃO IP54, MONTADO CONFORME DIAGRAMA 
NÚMERO N030600-E-100836 - QDL-02, E ACESSÓRIOS DE IN

1,38 dias 01/06/22 02/06/22 31/05/22 02/06/22

1333 LUMINÁRIA PENDENTE, DE COBRE, LÂMPADA LED, BULBO, SOQUETE E-27, 50 W, 3.000K, 
3645LM TENSÃO: 100 -240VCA COR DA LUZ: BRANCO QUENTE. DIMENSÕES: ALTURA DO 
PENDENTE AO TETO: 150cm. DIÂm DO PRATO: 29cm, E ACESSÓRIOS DE INSTALAÇÃO. 
REFERÊNCIA/FABRICANTE: GAYA 

14,75 dias 22/08/22 09/09/22 15/08/22 02/09/22

1346 LUMINÁRIA TIPO ARANDELA NA COR CAFÉ FOSCO, LÂMPADA LED, BULBO, SOQUETE 
E-27, 40 W, 6.5000K, 3645LM TENSÃO: 100 -240VCA COR DA LUZ: BRANCO QUENTE. 
PARA FIXAÇÃO EM PAREDE DIMENSÕES DO PRATO: 6 cm X 23 cm, E ACESSÓRIOS DE 
INSTALAÇÃO. REFERÊNCIA/FABRICANTE: G

2,75 dias 09/09/22 14/09/22 02/09/22 06/09/22

1349 LUMINÁRIA PLAFON RETANGULAR BRANCO. LÂMPADA: 02 unS LED,TUBULAR T8 - 
120cm, 18W, 4200LM 100 -240VCA, SQUETE: G-13 PLAFON DE SOBREPOR, METAL 
ESCOVADO E ACRÍLICO BRANCO COR DA LUZ: BRANCO FRIO - TEMPERATURA DA COR: 
6.500K PARA FIXAÇÃO NO TETO DIMENSÕES : 10

1,25 dias 14/09/22 15/09/22 06/09/22 08/09/22

1351 LUMINÁRIA PLAFON QUADRADO BRANCO. LÂMPADA: LED INTEGRADA - 24W - 1500LM, 
100 -240VCA COR DA LUZ: BRANCO FRIO - TEMPERATURA DA COR: 6.500K PARA FIXAÇÃO
NO TETO DIMENSÕES: 28 cm X 28 cm, E ACESSÓRIOS DE INSTALAÇÃO. 
REFERÊNCIA/FABRICANTE: ITAIM OU EQUIVALENT

3,75 dias 15/09/22 20/09/22 08/09/22 14/09/22

1355 LUMINÁRIA BALIZADOR DE PISO EM ALUMÍNIO PRETO, GRAU DE PROTEÇÃO IP-65 
LÂMPADA: PAR30 - 10W - 100 -240VCA COR DA LUZ: BRANCO FRIO - TEMPERATURA DA 
COR: 6.500K DIMENSÕES: 18cm, E ACESSÓRIOS DE INSTALAÇÃO. 
REFERÊNCIA/FABRICANTE: ITAIM OU EQUIVALENTE

2,75 dias 20/09/22 23/09/22 14/09/22 16/09/22

1358 PROJETOR LED LÂMPADA UNITÁRIA: LED INTEGRADO - 10W - TENSÃO 100 -240VCA COR 
DA LUZ: BRANCO FRIO - TEMPERATURA DA COR: 6.500K FORNECIDO COM SUPORTE 
ARTICULADO PARA FIXAÇÃO. DIMENSÕES: 17 cm X 13,8 cm X 2,7 cm, E ACESSÓRIOS DE 
INSTALAÇÃO. REFERÊNCIA/FABRICA

2,5 dias 23/09/22 27/09/22 16/09/22 21/09/22

1361 LUMINÁRIA PLAFON MARROM LÂMPADA: 01 un LED,TUBULAR T8/T10 - 120cm, 18W, 
2100LM, 100 -240VCA, SQUETE: G-13 PLAFON DE SOBREPOR, METAL ESCOVADO E 
ACRÍLICO BRANCO COR DA LUZ: BRANCO QUENTE - TEMPERATURA DA COR: 4.000K PARA
FIXAÇÃO NO TETO DIMENSÕES DO PRATO: 

1,25 dias 27/09/22 28/09/22 21/09/22 22/09/22
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1363 LUMINÁRIA PLAFON MARROM. LÂMPADA: 01 un LED,TUBULAR T8/T10 - 240cm, 18W, 
4000LM, TENSÃO 100 -240VCA, SQUETE: G-13 PLAFON DE SOBREPOR, METAL ESCOVADO 
E ACRÍLICO BRANCO COR DA LUZ: BRANCO QUENTE - TEMPERATURA DA COR: 4.000K 
PARA FIXAÇÃO NO TETO DIMENSÕES : 

1,25 dias 09/11/22 10/11/22 11/11/22 14/11/22

1365 LUMINÁRIA EM POSTE PARA ILUMINAÇÃO PÚBLICA LÂMPADA: LED, EMBUTIDA NA 
LUMINÁRIA - 59W, 100 -240VCA COR DA LUZ: BRANCO QUENTE - TEMPERATURA DA 
COR: 3.000K PARA FIXAÇÃO NO TOPO DO POSTE GRAU DE PROTEÇÃO: IP-66 DIMENSÕES 
DA ESTRUTURA: 51,5 cm X 72cm ENCAIXE: 

1,81 dias 07/11/22 09/11/22 09/11/22 11/11/22

1367 LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA DE SOBREPOR COMPACTA COM 30 LEDS; TENSÃO DE 
ALIMENTAÇÃO 110/220VCA, 60HZ; BATERIA SELADA, 6VCC, DE CHUMBO ÁCIDO; 
AUTONOMIA 3:00HS, NAS DIMESÕES (AXLXP) 192X56X26mm, E ACESSÓRIOS DE 
INSTALAÇÃO. FABRICANTE / REFERÊNCIA: UNITRON OU E

6,5 dias 08/11/22 17/11/22 01/11/22 10/11/22

1373 LÂMPADA TUBULAR, TIPO T8 LED 18W - TENSÃO 100-240V FORMATO: TUBO; SOQUETE 
G13; COMPRIMENTO 120 CM TEMPERATURA DE COR 6500K; CATEGORIA DE COR DA LUZ:
BRANCO FRIO; FLUXO LUMINOSO: 2100 Lm, E ACESSÓRIOS DE INSTALAÇÃO. FABRICANTE 
/ REFERÊNCIA: PHILIPS OU EQUI

2,5 dias 10/11/22 14/11/22 14/11/22 17/11/22

1376 LÂMPADA TUBULAR, TIPO T8 LED 18W - TENSÃO 100-240V FORMATO: TUBO; SOQUETE 
G13; COMPRIMENTO 240 CM TEMPERATURA DE COR 6500K; CATEGORIA DE COR DA LUZ:
BRANCO FRIO; FLUXO LUMINOSO: 2100 Lm, E ACESSÓRIOS DE INSTALAÇÃO. FABRICANTE 
/ REFERÊNCIA: PHILIPS OU EQUI

1,25 dias 14/11/22 16/11/22 17/11/22 18/11/22

1378 POSTE RETO MÉTÁLICO COM ALTURA TOTAL DE 4 mS, TIPO ENGASTADO. FABRICADO EM 
TUBO DE AÇO SAE 1020, CONFORME NORMAS ABNT NBR 14744, E ACESSÓRIOS DE 
INSTALAÇÃO. FABRICANTE / REFERÊNCIA: 0 ALADIN ILUMINAÇÃO OU EQUIVALENTE - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4,94 dias 31/10/22 07/11/22 03/11/22 09/11/22

1380 LUMINÁRIA TIPO ARANDELA TARTARUGA PRETA COM GRADE E27 OPL, COM SUPORTE 
PARA UMA LÂMPADA LED, DIFUSOR EM POLICARBONATO E CORPO PLÁSTICO 
RESISTENTE BASE E27. POTÊNCIA MÁXIMA 9W, TENSÃO MÁXIMA 250V, FABRICADA EM 
TERMOPLÁSTICO, DIMENSÕES 10X20X9CM USO INTERNO

1,25 dias 16/11/22 17/11/22 21/11/22 22/11/22

1382 LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA AUTÔNOMA PARA BALIZAMENTO E SINALIZAÇÃO DE ROTA 
DE FUGA. PARA FIXAR SOBRE A PORTA, COM UMA LÂMPADA FLUORESCENTE DE 9 
WATTS, COM FUNÇÃO ENTRAR EM FUNCIONAMENTO DE FORMA AUTOMÁTICA, ASSIM 
QUE OCORRE A QUEDA NA ENERGIA DA REDE ELÉTRIC

7,75 dias 17/11/22 28/11/22 10/11/22 22/11/22

1389 CABO ELÉTRICO 450/750V, CONSTITUÍDO DE FIOS DE COBRE NU, TÊMPERA MOLE, 
ENCORDOAMENTO CLASSE 5 EXTRA FLEXÍVEL, ISOLAÇÃO EM DUPLA CAMADA DE 
COMPOSTO TERMOPLÁSTICO EM PVC/A70ºC E COBERTURA TERMOPLÁSTICA DE PVC/A, 
COM CARACTERÍSTICAS QUANTO A NÃO PROPAGAÇÃO E

13,11 dias 02/06/22 21/06/22 27/05/22 14/06/22

1391 CABO ELÉTRICO 450/750V, CONSTITUÍDO DE FIOS DE COBRE NU, TÊMPERA MOLE, 
ENCORDOAMENTO CLASSE 5 EXTRA FLEXÍVEL, ISOLAÇÃO EM DUPLA CAMADA DE 
COMPOSTO TERMOPLÁSTICO EM PVC/A70ºC E COBERTURA TERMOPLÁSTICA DE PVC/A, 
COM CARACTERÍSTICAS QUANTO A NÃO PROPAGAÇÃO E

10,09 dias 02/06/22 15/06/22 27/05/22 09/06/22

1393 CABO ELÉTRICO 450/750V, CONSTITUÍDO DE FIOS DE COBRE NU, TÊMPERA MOLE, 
ENCORDOAMENTO CLASSE 5 EXTRA FLEXÍVEL, ISOLAÇÃO EM DUPLA CAMADA DE 
COMPOSTO TERMOPLÁSTICO EM PVC/A70ºC E COBERTURA TERMOPLÁSTICA DE PVC/A, 
COM CARACTERÍSTICAS QUANTO A NÃO PROPAGAÇÃO E

8,44 dias 02/06/22 14/06/22 27/05/22 07/06/22

1395 CABO ELÉTRICO 450/750V, CONSTITUÍDO DE FIOS DE COBRE NU, TÊMPERA MOLE, 
ENCORDOAMENTO CLASSE 5 EXTRA FLEXÍVEL, ISOLAÇÃO EM DUPLA CAMADA DE 
COMPOSTO TERMOPLÁSTICO EM PVC/A70ºC E COBERTURA TERMOPLÁSTICA DE PVC/A, 
COM CARACTERÍSTICAS QUANTO A NÃO PROPAGAÇÃO E

14,8 dias 14/06/22 04/07/22 07/06/22 28/06/22

1397 CABO ELÉTRICO 450/750V, CONSTITUÍDO DE FIOS DE COBRE NU, TÊMPERA MOLE, 
ENCORDOAMENTO CLASSE 5 EXTRA FLEXÍVEL, ISOLAÇÃO EM DUPLA CAMADA DE 
COMPOSTO TERMOPLÁSTICO EM PVC/A70ºC E COBERTURA TERMOPLÁSTICA DE PVC/A, 
COM CARACTERÍSTICAS QUANTO A NÃO PROPAGAÇÃO E

8,6 dias 04/07/22 14/07/22 28/06/22 08/07/22
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1399 CABO ELÉTRICO 450/750V, CONSTITUÍDO DE FIOS DE COBRE NU, TÊMPERA MOLE, 
ENCORDOAMENTO CLASSE 5 EXTRA FLEXÍVEL, ISOLAÇÃO EM DUPLA CAMADA DE 
COMPOSTO TERMOPLÁSTICO EM PVC/A70ºC E COBERTURA TERMOPLÁSTICA DE PVC/A, 
COM CARACTERÍSTICAS QUANTO A NÃO PROPAGAÇÃO E

8,7 dias 14/07/22 26/07/22 08/07/22 20/07/22

1401 CABO ELÉTRICO 450/750V, CONSTITUÍDO DE FIOS DE COBRE NU, TÊMPERA MOLE, 
ENCORDOAMENTO CLASSE 5 EXTRA FLEXÍVEL, ISOLAÇÃO EM DUPLA CAMADA DE 
COMPOSTO TERMOPLÁSTICO EM PVC/A70ºC E COBERTURA TERMOPLÁSTICA DE PVC/A, 
COM CARACTERÍSTICAS QUANTO A NÃO PROPAGAÇÃO E

4,17 dias 14/07/22 20/07/22 08/07/22 13/07/22

1403 CABO ELÉTRICO 450/750V, CONSTITUÍDO DE FIOS DE COBRE NU, TÊMPERA MOLE, 
ENCORDOAMENTO CLASSE 5 EXTRA FLEXÍVEL, ISOLAÇÃO EM DUPLA CAMADA DE 
COMPOSTO . TERMOPLÁSTICO EM PVC/A70ºC E COBERTURA TERMOPLÁSTICA DE PVC/A,
COM CARACTERÍSTICAS QUANTO A NÃO PROPAGAÇÃO

4 dias 14/07/22 20/07/22 08/07/22 13/07/22

1405 CABO ELÉTRICO 450/750V, CONSTITUÍDO DE FIOS DE COBRE NU, TÊMPERA MOLE, 
ENCORDOAMENTO CLASSE 5 EXTRA FLEXÍVEL, ISOLAÇÃO EM DUPLA CAMADA DE 
COMPOSTO TERMOPLÁSTICO EM PVC/A70ºC E COBERTURA TERMOPLÁSTICA DE PVC/A, 
COM CARACTERÍSTICAS QUANTO A NÃO PROPAGAÇÃO E

4 dias 14/07/22 20/07/22 08/07/22 13/07/22

1407 CABO ELÉTRICO 450/750V, CONSTITUÍDO DE FIOS DE COBRE NU, TÊMPERA MOLE, 
ENCORDOAMENTO CLASSE 5 EXTRA FLEXÍVEL, ISOLAÇÃO EM DUPLA CAMADA DE 
COMPOSTO TERMOPLÁSTICO EM PVC/A70ºC E COBERTURA TERMOPLÁSTICA DE PVC/A, 
COM CARACTERÍSTICAS QUANTO A NÃO PROPAGAÇÃO E

4,41 dias 14/07/22 20/07/22 08/07/22 14/07/22

1409 CABO ELÉTRICO 450/750V, CONSTITUÍDO DE FIOS DE COBRE NU, TÊMPERA MOLE, 
ENCORDOAMENTO CLASSE 5 EXTRA FLEXÍVEL, ISOLAÇÃO EM DUPLA CAMADA DE 
COMPOSTO TERMOPLÁSTICO EM PVC/A70ºC E COBERTURA TERMOPLÁSTICA DE PVC/A, 
COM CARACTERÍSTICAS QUANTO A NÃO PROPAGAÇÃO E

4,41 dias 14/07/22 20/07/22 08/07/22 14/07/22

1411 CABO ELÉTRICO 450/750V, CONSTITUÍDO DE FIOS DE COBRE NU, TÊMPERA MOLE, 
ENCORDOAMENTO CLASSE 5 EXTRA FLEXÍVEL, ISOLAÇÃO EM DUPLA CAMADA DE 
COMPOSTO TERMOPLÁSTICO EM PVC/A70ºC E COBERTURA TERMOPLÁSTICA DE PVC/A, 
COM CARACTERÍSTICAS QUANTO A NÃO PROPAGAÇÃO E

4,66 dias 14/07/22 20/07/22 08/07/22 14/07/22

1413 CABO ELETRICO 0,6/1kV, CONSTITUÍDO DE FIOS DE COBRE NU, TÊMPERA MOLE, 
ENCORDOAMENTO CLASSE 5 EXTRA FLEXÍVEL, ISOLAÇÃO EM COMPOSTO 
TERMOPLÁSTICO EM PVC/A 70ºC E COBERTURA TERMOPLÁSTICA DE PVC TIPO ST1, COM 
CARACTERÍSTICAS QUANTO A NÃO PROPAGAÇÃO E AUTO EXT

2,21 dias 14/07/22 18/07/22 08/07/22 12/07/22

1415 CABO ELETRICO 0,6/1kV, CONSTITUÍDO DE FIOS DE COBRE NU, TÊMPERA MOLE, 
ENCORDOAMENTO CLASSE 5 EXTRA FLEXÍVEL, ISOLAÇÃO EM COMPOSTO 
TERMOPLÁSTICO EM PVC/A 70ºC E COBERTURA TERMOPLÁSTICA DE PVC TIPO ST1, COM 
CARACTERÍSTICAS QUANTO A NÃO PROPAGAÇÃO E AUTO EXT

10,05 dias 18/07/22 29/07/22 12/07/22 25/07/22

1417 CABO ELETRICO 0,6/1kV, CONSTITUÍDO DE FIOS DE COBRE NU, TÊMPERA MOLE, 
ENCORDOAMENTO CLASSE 5 EXTRA FLEXÍVEL, ISOLAÇÃO EM COMPOSTO 
TERMOPLÁSTICO EM PVC/A 70ºC E COBERTURA TERMOPLÁSTICA DE PVC TIPO ST1, COM 
CARACTERÍSTICAS QUANTO A NÃO PROPAGAÇÃO E AUTO EXT

8,09 dias 29/07/22 10/08/22 25/07/22 03/08/22

1419 CABO ELETRICO 0,6/1kV, CONSTITUÍDO DE FIOS DE COBRE NU, TÊMPERA MOLE, 
ENCORDOAMENTO CLASSE 5 EXTRA FLEXÍVEL, ISOLAÇÃO EM COMPOSTO 
TERMOPLÁSTICO EM PVC/A 70ºC E COBERTURA TERMOPLÁSTICA DE PVC TIPO ST1, COM 
CARACTERÍSTICAS QUANTO A NÃO PROPAGAÇÃO E AUTO EXT

9,07 dias 10/08/22 22/08/22 03/08/22 15/08/22

1421 ELETRODUTO AÇO GALVANIZADO, CLASSE PESADA, ROSCA BSP, FABRICADO CONFORME 
NBR 5598, UMA DAS EXTREMIDADES COM LUVA E OUTRA LUVA DE PLÁSTICO PARA 
PROTEÇÃO DA ROSCA, COMPRIMENTO 3M, E ACESSÓRIOS DE INSTALAÇÃO. FABRICANTE 
/ REFERÊNCIA: BLINDA TGX (NBR 5598) OU

89,55 dias 25/05/22 19/09/22 16/05/22 19/09/22

1439 ELETRODUTO AÇO GALVANIZADO, CLASSE PESADA, ROSCA BSP, FABRICADO CONFORME 
NBR 5598, UMA DAS EXTREMIDADES COM LUVA E OUTRA LUVA DE PLÁSTICO PARA 
PROTEÇÃO DA ROSCA, COMPRIMENTO 3M, E ACESSÓRIOS DE INSTALAÇÃO. FABRICANTE 
/ REFERÊNCIA: BLINDA TGX (NBR 5598) OU

1,77 dias 27/05/22 31/05/22 23/05/22 24/05/22
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1441 CAIXA DE PASSAGEM; TIPO: "LR" Ø3/4” MATERIAL: ALUMINIO FUNDIDO COPPER FREE; ; 
ROSCA: BSP; POSICAO DAS ENTRADAS: LR; NUMERO DE ENTRADAS: 2; PROTECAO: A 
PROVA DE TEMPO/UMIDADE/GASES/VAPOR/PO; VEDACAO: JUNTA DE VEDACAO 
NEOPRENE; FORMATO: RETANGULAR; ACESSO I

54,07 dias 26/05/22 04/08/22 16/05/22 19/08/22

1450 CAIXA DE PASSAGEM; TIPO: "LL" Ø3/4” MATERIAL: ALUMINIO FUNDIDO COPPER FREE; ; 
ROSCA: BSP; POSICAO DAS ENTRADAS: LL; NUMERO DE ENTRADAS: 2; PROTECAO: A 
PROVA DE TEMPO/UMIDADE/GASES/VAPOR/PO; VEDACAO: JUNTA DE VEDACAO 
NEOPRENE; FORMATO: RETANGULAR; ACESSO I

3,94 dias 26/05/22 01/06/22 17/05/22 31/05/22

1455 CAIXA DE PASSAGEM; TIPO: "LB" Ø3/4” MATERIAL: ALUMINIO FUNDIDO COPPER FREE; ; 
ROSCA: BSP; POSICAO DAS ENTRADAS: LB; NUMERO DE ENTRADAS: 2; PROTECAO: A 
PROVA DE TEMPO/UMIDADE/GASES/VAPOR/PO; VEDACAO: JUNTA DE VEDACAO 
NEOPRENE; FORMATO: RETANGULAR; ACESSO I

3,75 dias 30/05/22 02/06/22 18/05/22 23/05/22

1459 CAIXA DE PASSAGEM; TIPO: "T" Ø3/4”  MATERIAL: ALUMINIO FUNDIDO COPPER FREE; ; 
ROSCA: BSP; POSICAO DAS ENTRADAS: T; NUMERO DE ENTRADAS: 3; PROTECAO: A 
PROVA DE TEMPO/UMIDADE/GASES/VAPOR/PO; VEDACAO: JUNTA DE VEDACAO 
NEOPRENE; FORMATO: RETANGULAR; ACESSO IN

8,38 dias 02/06/22 14/06/22 23/05/22 21/06/22

1462 CAIXA DE PASSAGEM; TIPO: "X" Ø3/4”  MATERIAL: ALUMINIO FUNDIDO COPPER FREE; ; 
ROSCA: BSP; POSICAO DAS ENTRADAS: X; NUMERO DE ENTRADAS: 4; PROTECAO: A 
PROVA DE TEMPO/UMIDADE/GASES/VAPOR/PO; VEDACAO: JUNTA DE VEDACAO 
NEOPRENE; FORMATO: RETANGULAR; ACESSO IN

1,25 dias 06/06/22 07/06/22 25/05/22 26/05/22

1464 INTERRUPTOR ELETRICO SIMPLES CORPO EM BAQUELITE, CORRENTE: 10 A; TENSAO: 127 
V;  ACIONADOR: TECLA SIMPLES ; TIPO DE CIRCUITO: 127V; FIXACAO: PARAFUSO. OBS.: 
INTERRUPTOR MONTADO EM CONDULETE "C", Ø3/4” E ACESSÓRIOS DE INSTALAÇÃO. 
FABRICANTE / REFERÊNCIA: 

13 dias 22/08/22 08/09/22 15/08/22 31/08/22

1475 INTERRUPTOR ELETRICO DUPLO (2 INTERRUPTORES)CCORPO EM BAQUELITE, CORRENTE: 
10 A; TENSÃO: 127 V; ACIONADOR: TECLA SIMPLES ; TIPO DE CIRCUITO: 127V; FIXAÇÃO: 
PARAFUSO. OBS.: INTERRUPTOR MONTADO EM CONDULETE "C", Ø3/4” FORNECIDO 
COMPLETO (CONDULETE, INTERRUP

1,25 dias 08/09/22 09/09/22 31/08/22 01/09/22

1477 INTERRUPTOR ELETRICO THREE WAY CORPO EM BAQUELITE, CORRENTE: 10 A; TENSÃO: 
127 V; ACIONADOR: TECLA SIMPLES ; TIPO DE CIRCUITO: 127V; FIXAÇÃO: PARAFUSO. 
OBS.: INTERRUPTOR MONTADO EM CONDULETE "C", Ø3/4” FORNECIDO COMPLETO 
(CONDULETE, INTERRUPTOR E TAMPA) E

7,75 dias 09/09/22 20/09/22 01/09/22 13/09/22

1484 TOMADA 127V COR BRANCA TIPO: PADRAO BRASILEIRO; MATERIAL CORPO: BAQUELITE; 
NUMERO DE POLOS: 2P+T; TENSAO: 127V; CORRENTE: 10 A; TIPO CONTATO: REDONDO. 
OBS.: 1 PONTO DE TOMADA MONTADA EM CONDULETE TIPO: "E" Ø3/4” APLICAÇÃO: 
TOMADAS USO GERAL, FORNECIDO COM

16,75 dias 20/09/22 11/10/22 13/09/22 05/10/22

1498 TOMADA 127V COR BRANCA DUPLA (2 TOMADAS) TIPO: PADRAO BRASILEIRO; MATERIAL
CORPO: BAQUELITE; NUMERO DE POLOS: 2P+T; TENSAO: 127V; CORRENTE: 10 A; TIPO 
CONTATO: REDONDO. OBS.: 1 PONTO DE TOMADA MONTADA EM CONDULETE TIPO: "E" 
Ø3/4” APLICAÇÃO: TOMADAS USO GE

4 dias 11/10/22 18/10/22 05/10/22 10/10/22

1502 ELETRODUTO FLEXIVEL TUBO FLEXIVEL CORRUGADO DE PVC, DIÂm 3/4", SÉRIE LEVE, 
CLASSE 205, NA COR AMARELA. E ACESSÓRIOS DE INSTALAÇÃO. FABRICANTE / 
REFERÊNCIA: TIGRE OU EQUIVALENTE

57,17 dias 24/05/22 05/08/22 26/05/22 22/08/22

1508 CAIXA PVC CAIXA LIGACAO, FORMATO: RETANGULAR; MATERIAL: PVC; ACESSO INTERNO:
FRONTAL; PROTECAO: A PROVA DE TEMPO; DIMENSOES: 2" X 4". E ACESSÓRIOS DE 
INSTALAÇÃO. FABRICANTE / REFERÊNCIA: TIGRE ER-05 OU EQUIVALENTE

57,17 dias 25/05/22 08/08/22 31/05/22 23/08/22

1514 INTERRUPTOR CORPO EM BAQUELITE, CORRENTE: 10 A; TENSAO: 127 VCA; ACIONADOR: 
TECLAS SIMPLES; TIPO DE CIRCUITO: SIMPLES, FIXACAO: PARAFUSO, COM PLACA 
PAREDE. E ACESSÓRIOS DE INSTALAÇÃO. FABRICANTE / REFERÊNCIA: TRAMONTINA OU 
EQUIVALENTE

1,25 dias 18/10/22 19/10/22 10/10/22 11/10/22

1516 TOMADA TIPO: PADRAO BRASILEIRO; MATERIAL CORPO: BAQUELITE; NUMERO DE 
POLOS: 2P+T; TENSAO: 127VCA; CORRENTE: 10 A; TIPO CONTATO: REDONDO, FIXACAO: 
PARAFUSO, COM PLACA PAREDE. E ACESSÓRIOS DE INSTALAÇÃO. FABRICANTE / 
REFERÊNCIA: TRAMONTINA OU EQUIVALENTE

5,25 dias 19/10/22 26/10/22 11/10/22 19/10/22
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1521 TOMADA TIPO: PADRAO BRASILEIRO; MATERIAL CORPO: BAQUELITE; NUMERO DE 
POLOS: 2P+T; TENSAO: 127VCA; CORRENTE: 20 A; TIPO CONTATO: REDONDO, FIXACAO: 
PARAFUSO, COM PLACA PAREDE. E ACESSÓRIOS DE INSTALAÇÃO. FABRICANTE / 
REFERÊNCIA:TRAMONTINA OU EQUIVALENTE

7,75 dias 26/10/22 07/11/22 19/10/22 28/10/22

1528 TOMADA 220V-32A MONTAGEM: SOBREPOR; MATERIAL CORPO: POLIAMIDA AUTO 
EXTINGUIVEL, NUMERO DE POLOS: 2P+T; TENSAO: 220 VCA; CORRENTE: 32A; TIPO DE 
ROSCA: PG21. FORNECIDO COM ADAPTADOR ROSCA PG 21 PARA ROSCA BSP 3/4", 
APLICAÇÃO: TOMADA STECK 32A MODELO: S-01

1,25 dias 07/11/22 08/11/22 28/10/22 31/10/22

1530 DUTO CORRUGADO FLEXÍVEL MATERIAL: PEAD (POLIETILENO ALTA DENSIDADE); PAREDE 
INTERNA: CORRUGADO; HELICOIDALMENTE NO SENTIDO DO EIXO LONGITUDINAL COM 
PASSO CONSTANTE, COR: PRETA; FORNECIDO COM FITA DE ADVERTÊNCIA FILME 
PLÁSTICO EM PEBD (POLIETILENO DE BAIXA

71,97 dias 01/04/22 06/07/22 13/06/22 08/07/22

1532 DUTO CORRUGADO CONEXÃO I MATERIAL: PEAD (POLIETILENO ALTA DENSIDADE); 
PAREDE INTERNA: CORRUGADO; HELICOIDALMENTE NO SENTIDO DO EIXO 
LONGITUDINAL COM PASSO CONSTANTE, COR: PRETA; APLICACAO: UNIR DUTOS DE 
MESMO DIÂm; BITOLA: 3", E ACESSÓRIOS DE INSTALAÇÃO. 

1,25 dias 06/07/22 07/07/22 08/07/22 11/07/22

1534 DUTO CORRUGADO TAMPÃO/ TERMINAL MATERIAL: PEAD (POLIETILENO ALTA 
DENSIDADE); PAREDE INTERNA: CORRUGADO; HELICOIDALMENTE NO SENTIDO DO EIXO 
LONGITUDINAL COM PASSO CONSTANTE, COR: PRETA; APLICACAO: TAMPONAMENTO 
DOS DUTOS CORRUGADOS E ACABAMENTO NA PAREDE DA

1,25 dias 07/07/22 08/07/22 11/07/22 12/07/22

1536 DUTO CORRUGADO FITA DE VEDAÇÃO FITA DE VEDAÇÃO OU MASTIQUE PARA VEDAÇÃO 
DE ESPAÇO VAGOS ENTRE O DUTO E A CONEXÃO, LARGURA 25mm, COMPRIMENTO 
280mm, E ACESSÓRIOS DE INSTALAÇÃO. FABRICANTE / REFERÊNCIA: KANAFLEX OU 
EQUIVALENTE

1,25 dias 08/07/22 11/07/22 12/07/22 13/07/22

1538 CANALETA PVC AUTO-EXTINGUIVEL ALTURA: 50,00 MM; LARGURA: 150,00 MM; 
COMPRIMENTO: 2000,00 MM; MATERIAL: PVC AUTO-EXTINGUIVEL. SISTEMA DLP 
EVOLUTIVA, E ACESSÓRIOS DE INSTALAÇÃO. FABRICANTE / REFERÊNCIA: PIAL LEGRAND 
104 32 OU EQUIVALENTE

1,25 dias 02/06/22 03/06/22 02/06/22 03/06/22

1540 TAMPA PARA CANALETA PVC AUTO-EXTINGUIVEL TIPO: FLEXIVEL; MATERIAL: PVC AUTO 
EXTINGUIVEL; DIMENSOES: 65,00 X 2000,00 MM. SISTEMA DLP EVOLUTIVA, E 
ACESSÓRIOS DE INSTALAÇÃO. FABRICANTE / REFERÊNCIA: PIAL LEGRAND 105 21 OU 
EQUIVALENTE

1,25 dias 03/06/22 06/06/22 03/06/22 06/06/22

1542 RELÉ FOTOELÉTRICO, ACIONAMENTO NOTURNO/DESLIGAMENTO DIURNO. CORPO E 
TAMPA POLIPROPILENO ESTABILIZADO CONTRA RADIAÇÕES UV. CONTATOS DE ENCAIXE.
LATÃO ESTANHADO. PRINCÍPIO DE FUNCIONAMENTO ELETROMAGNÉTICO. 
ACIONAMENTO INSTANTÂNEO. CONTATOS ABERTOS DURANTE O

1,25 dias 22/06/22 23/06/22 08/06/22 10/06/22

1544 CFTV E TELEFONIA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 140,64 dias 24/05/22 25/11/22 16/05/22 01/12/22
1545 CABO COAXIAL PARA CFTV 4,0mm +BIPOLAR FLEXÍVEL 24 AWG CONDUTOR: FIO FLEXÍVEL 

100% COBRE 24AWG ISOLAÇÃO: POLIETILENO COM EXPANSÃO A GÁS BLINDAGEM: FITA 
DE POLIÉSTER APLICADA 100% + FIOS DE LIGA/COBRE, PERCENTUAL DE COBERTURA DE 
MALHA DE 95%. CAPA: PVC 75ºC

16,75 dias 03/10/22 25/10/22 07/10/22 31/10/22

1559 PLUGUE CONECTOR. MACHO COM BORNE. MODELO P4. FABRICANTE / REFERÊNCIA: FC 
FONTES OU EQUIVALENTE

9 dias 26/10/22 08/11/22 01/11/22 14/11/22

1567 PLUGUE CONECTOR MACHO COM BORNE MODELO BNC FABRICANTE / REFERÊNCIA: FC 
FONTES OU EQUIVALENTE

9 dias 08/11/22 21/11/22 14/11/22 28/11/22

1575 PLUGUE CONECTOR FEMEA BNC COM MOLA E PARAFUSO MODELO BNC FABRICANTE / 
REFERÊNCIA: FC FONTES OU EQUIVALENTE

9,25 dias 09/11/22 23/11/22 17/11/22 29/11/22

1583 CABO TELEFÔNICO FABRICADO COM 01 PAR DE CONDUTORES EM COBRE ELETROLÍTICO 
ESTANHADOS, ISOLADOS COM VEIAS EM POLIETILENO, NA COR CINZA, COBERTURA EM 
PVC, PARA APLICAÇÃO DE INSTALAÇÕES INTERNAS, NA COR CINZA, DIÂm DE 5mm, 
CONFORME NORMA: SDT 235-310-702. NBR

5,34 dias 25/10/22 01/11/22 31/10/22 08/11/22
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1588 ADAPTADOR TOMADA PARA TELEFONE COM LIGAÇÃO DE CONECTORES RJ11, 
FABRICADO EM NYLON, ENGENHARIA COM PINOS CHATOS E CONTATOS DE LATÃO 
MACIÇO. FORNECIDO JUNTAMENTE COM A TOMADA E O CONECTOR RJ 11, PARA DOIS 
APARELHOS. OBS.: TOMADA MONTADA EM CONDULETE TIPO: "

3,75 dias 22/11/22 25/11/22 28/11/22 01/12/22

1592 CAIXA PARA TELEFONE PADRÃO TELEBRAS, INSTALACAO: EMBUTIDA; MATERIAL: CHAPA 
DE AÇO COM PINTURA EPOXI A PÓ, FUNDO DE MADEIRA; GRAU PROTECAO: IP 55; NAS 
DIMENSOES: 500x500x135mm, E ACESSÓRIOS FABRICANTE / REFERÊNCIA: CEMAR OU 
EQUIVALENTE

1,25 dias 30/05/22 31/05/22 03/06/22 06/06/22

1594 ELETRODUTO Ø3/4" E ACESSÓRIOS AÇO GALVANIZADO, CLASSE PESADA, ROSCA BSP, 
FABRICADO CONFORME NBR 5598, UMA DAS EXTREMIDADES COM LUVA E OUTRA LUVA 
DE PLÁSTICO PARA PROTEÇÃO DA ROSCA, ÂNGULO: 90 GRAUS, E ACESSÓRIOS DE 
INSTALAÇÃO FABRICANTE / REFERÊNCIA BLIN

5,74 dias 01/06/22 08/06/22 18/05/22 07/06/22

1599 CAIXA DE PASSAGEM; TIPO: "LL" Ø3/4” MATERIAL: ALUMINIO FUNDIDO COPPER FREE; ; 
ROSCA: BSP; POSICAO DAS ENTRADAS: LR; NUMERO DE ENTRADAS: 2; PROTECAO: A 
PROVA DE TEMPO/UMIDADE/GASES/VAPOR/PO; VEDACAO: JUNTA DE VEDACAO 
NEOPRENE; FORMATO: RETANGULAR; ACESSO I

5,3 dias 02/06/22 09/06/22 20/05/22 08/06/22

1603 CAIXA DE PASSAGEM; TIPO: "LR" Ø3/4” MATERIAL: ALUMINIO FUNDIDO COPPER FREE; ; 
ROSCA: BSP; POSICAO DAS ENTRADAS: LR; NUMERO DE ENTRADAS: 2; PROTECAO: A 
PROVA DE TEMPO/UMIDADE/GASES/VAPOR/PO; VEDACAO: JUNTA DE VEDACAO 
NEOPRENE; FORMATO: RETANGULAR; ACESSO I

5,3 dias 03/06/22 10/06/22 23/05/22 09/06/22

1607 CAIXA DE PASSAGEM; TIPO: "E" Ø3/4” MATERIAL: ALUMINIO FUNDIDO COPPER FREE; ; 
ROSCA: BSP; POSICAO DAS ENTRADAS: E; NUMERO DE ENTRADAS: 1; PROTECAO: A 
PROVA DE TEMPO/UMIDADE/GASES/VAPOR/PO; VEDACAO: JUNTA DE VEDACAO 
NEOPRENE; FORMATO: RETANGULAR; ACESSO INT

5,3 dias 06/06/22 13/06/22 24/05/22 13/06/22

1611 ELETROCALHA PERFURADA PARA CABOS FORMATO: CURVA HORIZONTAL 90º; 
MATERIAL: CHAPA DE AÇO; BITOLA:12MSG; ACABAMENTO: GALVANIZADO A FOGO; 
LARGURA 100mm, ALTURA 50mm, RAIO DE CURVATURA: 200mm, SEM VIROLA, TIPO: 
DUTO PERFURADO, E ACESSÓRIOS DE INSTALAÇÃO. FABRI

3,1 dias 24/05/22 27/05/22 16/05/22 31/05/22

1614 ELETROCALHA PERFURADA PARA CABOS FORMATO: “T” HORIZONTAL 90º; MATERIAL: 
CHAPA DE AÇO; BITOLA:12MSG; ACABAMENTO: GALVANIZADO A FOGO; LARGURA 
100mm, ALTURA 50mm, RAIO DE CURVATURA: 200mm, SEM VIROLA, TIPO: DUTO 
PERFURADO, E ACESSÓRIOS DE INSTALAÇÃO.  FABRIC

2,25 dias 07/06/22 09/06/22 25/05/22 03/06/22

1617 ELETROCALHA PERFURADA PARA CABOS FORMATO: CURVA VERTICAL EXTERNA 90º; 
MATERIAL: CHAPA DE AÇO; BITOLA:12MSG; ACABAMENTO: GALVANIZADO A FOGO; 
LARGURA 100mm, ALTURA 50mm, RAIO DE CURVATURA: 200mm, SEM VIROLA, TIPO: 
DUTO PERFURADO, E ACESSÓRIOS DE INSTALAÇÃO.

4,35 dias 24/05/22 30/05/22 30/05/22 02/06/22

1620 ELETROCALHA PERFURADA PARA CABOS FORMATO: CURVA VERTICAL INTERNA 90º; 
MATERIAL: CHAPA DE AÇO; BITOLA:12MSG; ACABAMENTO: GALVANIZADO A FOGO; 
LARGURA 100mm, ALTURA 50mm, RAIO DE CURVATURA: 200mm, SEM VIROLA, TIPO: 
DUTO PERFURADO, E ACESSÓRIOS DE INSTALAÇÃO.

3,1 dias 25/05/22 30/05/22 31/05/22 02/06/22

1623 SEPTO DIVISOR PERFURADO PARA ELETROCALHA FORMATO:TRECHO RETO; MATERIAL: 
CHAPA DE AÇO; BITOLA:12MSG; ACABAMENTO: GALVANIZADO A FOGO; ALTURA 
100mm, COMPRIMENTO 3000mm, TIPO: DIVISOR PERFURADO DE ELETROCALHA, E 
ACESSÓRIOS DE INSTALAÇÃO. FABRICANTE / REFERÊN

89,45 dias 26/05/22 21/09/22 26/05/22 20/09/22

1632 JUNÇÃO SIMPLES PARA ELETROCALHA PERFURADA FORMATO:JUNÇÃO SIMPLES RETO; 
MATERIAL: CHAPA DE AÇO; BITOLA:12MSG; ACABAMENTO: GALVANIZADO A FOGO; 
ALTURA 90mm, COMPRIMENTO: 160mm, TIPO: JUNÇÃO DA ELETROCALHA. FABRICANTE 
/ REFERÊNCIA: POLEODUTO PDA.157.P-GF OU 

4,25 dias 24/05/22 30/05/22 30/05/22 03/06/22

1634 GANCHO VERTICAL GANCHO VERTICAL PARA SUPORTAÇÃO DE ELETROCALHAS. 
MATERIAL: CHAPA ACO MSG 12; ACABAMENTO: GALVANIZADO A FOGO; 
CARACTERISTICAS ADICIONAIS: GANCHO PARA ELETROCALHA 110x120MM, E 
ACESSÓRIOS DE INSTALAÇÃO. FABRICANTE / REFERÊNCIA: POLEODUTO PDA

57,17 dias 30/05/22 11/08/22 30/05/22 25/08/22
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1643 CANALETA PVC AUTO-EXTINGUIVEL ALTURA: 50,00 MM; LARGURA: 150,00 MM; 
COMPRIMENTO: 2000,00 MM; MATERIAL: PVC AUTO-EXTINGUIVEL. SISTEMA DLP 
EVOLUTIVA, E ACESSÓRIOS DE INSTALAÇÃO.  FABRICANTE / REFERÊNCIA: PIAL LEGRAND 
104 32 OU EQUIVALENTE

1,25 dias 14/06/22 15/06/22 07/06/22 09/06/22

1645 SEPARADOR PARA CANALETA PVC AUTO-EXTINGUÍVEL COMPRIMENTO: 2000,00 MM; 
MATERIAL: PVC AUTO-EXTINGUIVEL. SISTEMA DLP EVOLUTIVA, E ACESSÓRIOS DE 
INSTALAÇÃO. FABRICANTE / REFERÊNCIA: PIAL LEGRAND 104 72 OU EQUIVALENTE

1,25 dias 15/06/22 17/06/22 09/06/22 10/06/22

1647 TAMPA PARA CANALETA PVC AUTO-EXTINGUIVEL LARGURA: 65,00 MM; COMPRIMENTO:
2000,00 MM; MATERIAL: PVC AUTO-EXTINGUIVEL; SISTEMA DLP EVOLUTIVA, E 
ACESSÓRIOS DE INSTALAÇÃO.  FABRICANTE / REFERÊNCIA: PIAL LEGRAND 107 06 OU 
EQUIVALENTE

1,25 dias 17/06/22 20/06/22 10/06/22 13/06/22

1649 TAMPA DE EXTREMIDADE PARA CANALETA PVC AUTO-EXTINGUIVEL ALTURA: 50,00 MM; 
LARGURA: 150,00 MM; MATERIAL: PVC AUTO-EXTINGUIVEL; SISTEMA DLP EVOLUTIVA, E 
ACESSÓRIOS DE INSTALAÇÃO. FABRICANTE / REFERÊNCIA: PIAL LEGRAND 107 06 OU 
EQUIVALENTE

1,5 dias 20/06/22 22/06/22 13/06/22 14/06/22

1651 PLACA PAREDE PARA CANALETA PVC AUTO-EXTINGUIVEL 2 POSTO COM SUPORTE 
MATERIAL: PVC AUTO-EXTINGUIVEL; SISTEMA DLP EVOLUTIVA, E ACESSÓRIOS DE 
INSTALAÇÃO.  FABRICANTE / REFERÊNCIA: PIAL LEGRAND 108 82 OU EQUIVALENTE

1,25 dias 22/06/22 23/06/22 14/06/22 15/06/22

1653 TOMADA RJ11 FEMEA PARA CANALETA PVC AUTO-EXTINGUIVEL COR BRANCA; SISTEMA 
DLP EVOLUTIVA, E ACESSÓRIOS DE INSTALAÇÃO. FABRICANTE / REFERÊNCIA: PIAL 
LEGRAND 6150 10 OU EQUIVALENTE

4 dias 18/11/22 24/11/22 24/11/22 30/11/22

1657 SPDA/ATERRAMENTO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 57,73 dias 01/04/22 17/06/22 06/04/22 01/07/22
1658 CABO DE COBRE NU, NÚMERO CONDUTORES: 1; SEÇÃO NOMINAL:50,00 mm²; 

FORMAÇÃO: 7 FIOS Ø4,12mm; FORMATO: REDONDO; CLASSE DE ENCORDOAMENTO: 2A 
(NBR 6524); MATERIAL: COBRE NU; TEMPERA: MEIO DURA; MATERIAL DO ISOLAMENTO 
DO CONDUTOR: SEM ISOLAMENTO; NORMA: ABNT NB

56,48 dias 01/04/22 15/06/22 06/04/22 13/06/22

1662 CABO ELÉTRICO CONSTITUÍDO DE FIOS DE COBRE NU TÊMPERA MOLE, FORMAÇÃO 
1C(1x35mm²) NA COR VERDE, ENCORDOAMENTO CLASSE 5, ISOLAÇÃO CAMADA 
INTERNA EM PVC/ST1 ANTIFLAM I, CAMADA EXTERNA EM PVC/ST1 ANTIFLAM II, COM 
ESPECIAIS CARACTERÍSTICAS QUANTO A NÃO PROPAGA

2,5 dias 02/06/22 06/06/22 29/06/22 01/07/22

1665 ELETRODUTO Ø1" AÇO GALVANIZADO, CLASSE PESADA, ROSCA BSP, FABRICADO 
CONFORME NBR 5598, UMA DAS EXTREMIDADES COM LUVA E OUTRA LUVA DE 
PLÁSTICO PARA PROTEÇÃO DA ROSCA, COMPRIMENTO 3M, E ACESSÓRIOS DE 
INSTALAÇÃO. FABRICANTE / REFERÊNCIA: BLINDA TGX OU EQUIVA

2,75 dias 30/05/22 02/06/22 27/06/22 29/06/22

1668 CAIXA DE INSPEÇÃO FABRICADA EM PVC COM TAMPA DE FERRO FUNDIDO ø300x600mm,
E ACESSÓRIOS DE INSTALAÇÃO. FABRICANTE / REFERÊNCIA: TERMOTÉCNICA TEL557 + 
TEL551 OU EQUIVALENTE

1,25 dias 15/06/22 17/06/22 14/06/22 15/06/22

1670 HASTE DE ATERRAMENTO HASTE DE ATERRAMENTO COBREADA PROLONGADA ALTA 
CAMADA - ø5/8” x 2,40m (ø14,3mm – EFETIVO), E ACESSÓRIOS DE INSTALAÇÃO. 
FABRICANTE / REFERÊNCIA: TERMOTÉCNICA TEL 5814 OU EQUIVALENTE

21 dias 12/04/22 10/05/22 15/06/22 17/06/22

1672 CAIXA DE EQUIPOTENCIALIZAÇÃO COM 9 TERMINAIS, FORNECIDA COM BARRAMENTO 
EM COBRE E ISOLADORES, FUROS PARA CABOS 16, 35 E 50mm², E ACESSÓRIOS DE 
INSTALAÇÃO. FABRICANTE / REFERÊNCIA: TERMOTÉCNICA TEL-901 OU EQUIVALENTE

1,25 dias 27/05/22 30/05/22 24/06/22 27/06/22

1674 POSTE PARA SPDA POSTE TELESCÓPICO AUTO SUSTENTADOS GALVANIZADO A FOGO Ø 
1.1/2” COM REDUÇÃO PARA Ø 3/4”, COMPRIMENTO:15m, E ACESSÓRIOS DE 
INSTALAÇÃO. FABRICANTE / REFERÊNCIA: TERMOTÉCNICA TEL 10120 OU EQUIVALENTE

2,5 dias 23/05/22 25/05/22 17/06/22 21/06/22

1677 CAPTOR CAPTOR TIPO FRANKLIN COM UMA DESCIDA, FABRICADO EM LATÃO CROMADO,
ROSCA ø3/4” x 350mm, E ACESSÓRIOS DE INSTALAÇÃO. FABRICANTE / REFERÊNCIA: 
TERMOTÉCNICA TEL 020 OU EQUIVALENTE

2,5 dias 25/05/22 27/05/22 21/06/22 23/06/22

1680 PADRÃO DE ENTRADA CEMIG - MEDIDOR CEMIG Nº01/ MEDIDOR CEMIG Nº02 - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

26,55 dias 23/05/22 27/06/22 07/07/22 10/08/22
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1681 ARMAÇÃO SECUNDÁRIA MATERIAL AÇO CARBONO 1010/1020, ZINCADO POR IMERSÃO, 
FIXAÇÃO DO ESTRIBO, E ACESSÓRIOS DE INSTALAÇÃO. FABRICANTE / REFERÊNCIA: 
SANTA CLARA OU EQUIVALENTE

1,25 dias 23/05/22 24/05/22 07/07/22 08/07/22

1683 ELETRODUTO PVC RÍGIDO ANTI-CHAMA, DIÂm 50 mm CLASSE PESADA, ROSCA BSP, 
FABRICADO CONFORME NBR 15465, UMA DAS EXTREMIDADES COM LUVA E OUTRA 
LUVA DE PLÁSTICO PARA PROTEÇÃO DA ROSCA, E ACESSÓRIOS DE INSTALAÇÃO. 
COMPRIMENTO 3M. FABRICANTE / REFERÊNCIA: TIGRE 

2,5 dias 24/05/22 26/05/22 08/07/22 12/07/22

1686 CAIXA PARA MEDIDOR POLIFASICO CM-2, DIMENSÕES 345 X 460 X 210 mm, (L x A x P), 
FABRICADA EM CHAPA AÇO CARBONO, COR EXTERNA E INTERNA CINZA, E ACESSÓRIOS 
DE INSTALAÇÃO. FABRICANTE / REFERÊNCIA: METALÚRGICA ATHUAL LTDA OU 
EQUIVALENTE

3 dias 26/05/22 31/05/22 12/07/22 15/07/22

1689 CABO DE COBRE NU, NÚMERO CONDUTORES: 1; SEÇÃO NOMINAL: 16,00 mm²; 
FORMAÇÃO: 7 FIOS Ø1,7mm; FORMATO: REDONDO; CLASSE DE ENCORDOAMENTO: 2A 
(NBR 6524); MATERIAL: COBRE NU; TEMPERA: MEIO DURA; MATERIAL DO ISOLAMENTO 
DO CONDUTOR: SEM ISOLAMENTO; NORMA: ABNT NB

2,19 dias 31/05/22 02/06/22 15/07/22 19/07/22

1691 HASTE DE ATERRAMENTO TIPO CANTONEIRA DE AÇO ZINCADO 25x25x2400 mm, 
REFERÊNCIA: COFER, COM TERMINAL PARA CABO DE ATERRAMENTO, E ACESSÓRIOS DE 
INSTALAÇÃO. FABRICANTE / REFERÊNCIA: COFER INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE TUBOS 
LTDA COFER OU EQUIVALENTE

1,25 dias 02/06/22 03/06/22 19/07/22 20/07/22

1693 CAIXA PARA ATERRAMENTO FABRICADA EM PVC COM TAMPA REFORÇADA EM FERRO 
FUNDIDO , Ø300x500mm, E ACESSÓRIOS DE INSTALAÇÃO. FABRICANTE / REFERÊNCIA: 
TERMOTÉCNICA OU EQUIVALENTE

1,25 dias 03/06/22 06/06/22 20/07/22 21/07/22

1695 CABO ELÉTRICO 0,6/1kV, CONSTITUÍDO DE FIOS DE COBRE NU, TÊMPERA MOLE, 
ENCORDOAMENTO CLASSE 5 EXTRA FLEXÍVEL, ISOLAÇÃO EM COMPOSTO 
TERMOPLÁSTICO EM PVC/A 70ºC E COBERTURA TERMOPLÁSTICA DE PVC TIPO ST1, COM 
CARACTERÍSTICAS QUANTO A NÃO PROPAGAÇÃO E AUTO EXT

1,25 dias 06/06/22 07/06/22 21/07/22 25/07/22

1697 CABO ELÉTRICO 0,6/1kV, CONSTITUÍDO DE FIOS DE COBRE NU, TÊMPERA MOLE, 
ENCORDOAMENTO CLASSE 5 EXTRA FLEXÍVEL, ISOLAÇÃO EM COMPOSTO 
TERMOPLÁSTICO EM PVC/A 70ºC E COBERTURA TERMOPLÁSTICA DE PVC TIPO ST1, COM 
CARACTERÍSTICAS QUANTO A NÃO PROPAGAÇÃO E AUTO EXT

1,25 dias 07/06/22 08/06/22 25/07/22 26/07/22

1699 CABO ELÉTRICO 0,6/1kV, CONSTITUÍDO DE FIOS DE COBRE NU, TÊMPERA MOLE, 
ENCORDOAMENTO CLASSE 5 EXTRA FLEXÍVEL, ISOLAÇÃO EM COMPOSTO 
TERMOPLÁSTICO EM PVC/A 70ºC E COBERTURA TERMOPLÁSTICA DE PVC TIPO ST1, COM 
CARACTERÍSTICAS QUANTO A NÃO PROPAGAÇÃO E AUTO EXT

1,25 dias 08/06/22 09/06/22 26/07/22 27/07/22

1701 CABO ELÉTRICO 0,6/1kV, CONSTITUÍDO DE FIOS DE COBRE NU, TÊMPERA MOLE, 
ENCORDOAMENTO CLASSE 5 EXTRA FLEXÍVEL, ISOLAÇÃO EM COMPOSTO 
TERMOPLÁSTICO EM PVC/A 70ºC E COBERTURA TERMOPLÁSTICA DE PVC TIPO ST1, COM 
CARACTERÍSTICAS QUANTO A NÃO PROPAGAÇÃO E AUTO EXT

1,5 dias 09/06/22 13/06/22 27/07/22 28/07/22

1703 CABO ELÉTRICO 0,6/1kV, CONSTITUÍDO DE FIOS DE COBRE NU, TÊMPERA MOLE, 
ENCORDOAMENTO CLASSE 5 EXTRA FLEXÍVEL, ISOLAÇÃO EM COMPOSTO 
TERMOPLÁSTICO EM PVC/A 70ºC E COBERTURA TERMOPLÁSTICA DE PVC TIPO ST1, COM 
CARACTERÍSTICAS QUANTO A NÃO PROPAGAÇÃO E AUTO EXT

1,25 dias 13/06/22 14/06/22 28/07/22 29/07/22

1705 CABO ELÉTRICO 0,6/1kV, CONSTITUÍDO DE FIOS DE COBRE NU, TÊMPERA MOLE, 
ENCORDOAMENTO CLASSE 5 EXTRA FLEXÍVEL, ISOLAÇÃO EM COMPOSTO 
TERMOPLÁSTICO EM PVC/A 70ºC E COBERTURA TERMOPLÁSTICA DE PVC TIPO ST1, COM 
CARACTERÍSTICAS QUANTO A NÃO PROPAGAÇÃO E AUTO EXT

1,25 dias 14/06/22 15/06/22 29/07/22 02/08/22

1707 CABO ELÉTRICO 0,6/1kV, CONSTITUÍDO DE FIOS DE COBRE NU, TÊMPERA MOLE, 
ENCORDOAMENTO CLASSE 5 EXTRA FLEXÍVEL, ISOLAÇÃO EM COMPOSTO 
TERMOPLÁSTICO EM PVC/A 70ºC E COBERTURA TERMOPLÁSTICA DE PVC TIPO ST1, COM 
CARACTERÍSTICAS QUANTO A NÃO PROPAGAÇÃO E AUTO EXT

3,37 dias 15/06/22 21/06/22 02/08/22 05/08/22

1709 CABO ELÉTRICO 0,6/1kV, CONSTITUÍDO DE FIOS DE COBRE NU, TÊMPERA MOLE, 
ENCORDOAMENTO CLASSE 5 EXTRA FLEXÍVEL, ISOLAÇÃO EM COMPOSTO 
TERMOPLÁSTICO EM PVC/A 70ºC E COBERTURA TERMOPLÁSTICA DE PVC TIPO ST1, COM 
CARACTERÍSTICAS QUANTO A NÃO PROPAGAÇÃO E AUTO EXT

1,25 dias 21/06/22 22/06/22 05/08/22 08/08/22

F M A M J J A S O N D J F
Semestre 1 2022 Semestre 2 2022 Semestre 1 2023

Tarefa

Divisão

Marco

Resumo

Resumo do projeto

Tarefa Inativa

Marco Inativo

Resumo Inativo

Tarefa Manual

Somente duração

Acúmulo de Resumo Manual

Resumo Manual

Somente início

Somente término

Tarefas externas

Marco externo

Data limite

Andamento

Progresso manual
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Id Nome da Tarefa Duração Início Término Início da Linha de 
Base

Término da linha de 
base

1711 DISJUNTOR TERMOMAGNÉTICO, CORRENTE NOMINAL 100A, CAPACIDADE DE 
INTERRUPÇÃO SIMÉTRICA 10kA, Nº DE PÓLOS: 3, TENSÃO: 220Vca, FREQUÊNCIA: 60Hz, E 
ACESSÓRIOS DE INSTALAÇÃO. FABRICANTE / REFERÊNCIA: STECK SD OU EQUIVALENTE

1,25 dias 22/06/22 23/06/22 08/08/22 09/08/22

1713 DISJUNTOR TERMOMAGNÉTICO, CORRENTE NOMINAL 40A, CAPACIDADE DE 
INTERRUPÇÃO SIMÉTRICA 10kA, Nº DE PÓLOS: 3, TENSÃO: 220Vca, FREQUÊNCIA: 60Hz, E 
ACESSÓRIOS DE INSTALAÇÃO. FABRICANTE / REFERÊNCIA: STECK SDA OU EQUIVALENTE

1,5 dias 23/06/22 27/06/22 09/08/22 10/08/22

F M A M J J A S O N D J F
Semestre 1 2022 Semestre 2 2022 Semestre 1 2023

Tarefa

Divisão

Marco

Resumo

Resumo do projeto

Tarefa Inativa

Marco Inativo

Resumo Inativo

Tarefa Manual

Somente duração

Acúmulo de Resumo Manual

Resumo Manual

Somente início

Somente término

Tarefas externas

Marco externo

Data limite

Andamento

Progresso manual
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